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15 de agosto de 1932

Exmo. Sr. Dr. Seeretafio.

Em cumprimento a expresso dispositivo regulamentar, tenho a. honra de

submeter á esclarecida apreciação de v. exa. o relatório sintético dos vários

serviços a fetos ao Tesouro do Estado e departamentos que lhe são subordina-

dos, relativo ao ano financeiro de 1931.

RECEITA GERAL

A receita total, que foi orçada em 194.012:260$810, atingiu apenas a

178.757:759$080, ou seja uma diferença para menos de 15.254 :501$730, em relação

è estimativa orçamentaria. Excedeu, entretanto, á do ano anterior em
17.779:2971144, o que corresponde a um aumento de 11.04% sobre a arrecadarão

cio ano de 1930, que se cifrou em 160.978:461$936.

Deve-se sem duvida á crise mundial, que avassalou todos os ramos da ati-

vidade humana, o motivo preponderante de não ter a arrecadação, ém 1931, al-

cançado a previsão oiçamèntaria. Este mal tende a desaparecer e a confiança

terá de voltar aos espiritos, para que o trabalho do comercio ie da industria

prospere de novo á sombra de leis tutelares da iniciativa privada, incentivan-

do a produção e desenvolvendo cada vez mais as operações mercantis. E uma
vez que se normalize a situação, com o desaparecimento das causas da depres-

são economico-finaneeira atual, a receita do Estado ascenderá sensivelmente,

para ultrapassar á espetativa orçamentaria, como em via de regra sempre vi-

nha sucedendo.

O quadro que segue demonstra a contribuição de cada uma das rubricas da

receita, comparadas com o orçamento e apuradas as respétivas diferenças para
mais e para menos.
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— 11 —
Ém 1931 a arrecadação dos impostos do selo, de viação e transmissão do

propriedade foi superior a do ano de 1930, o mesmo acontecendo com as taxas

judiciaria, profissional e de trafego para a consolidação rodoviária.

A receita patrimonial também superou a do exercício anterior. A vefida

de próprios e terras do Estado, que em 1930 produziu 749 :940$i266, atingiu em
1931 a elevada .soma de 2.158:8091175, graças ás providencias adotadas pela admi-
nistração da Fazenda, por intermédio dos exatorcs, no sentido de intensificar a

arrecadação da divida colonial, compelindo os concessionários, por meios sua-

sórios, a cumprirem as obrigações por eles assumidas ao se estabelecerem em
terras do património estadual.

A cobrança da divida ativa elevou-se a 2. 290:331 $760, ou sejam 841:0851862

mais do que em 1930. Deve-se esse resultado ás repetidas concessões feitas pelo

Governo no intuito de facilitar o pagamento, sem multa, dos débitos correspon-

dentes a exercícios já encerrados.

O grande aumento demonstrado pelo quadro seguinte, relativamente á taxa

de bârra, arrecadada pela União e recolhida aos cofres do Estado, em virtude de

disposição contratual, encontra explicação no fato de ter o Governo Federal

sustado em 1930 a entrega do seu produto, resolução ésta que mais tarde, em
fins de 1931, foi revogada, depois de longas negociações, entrando então para o

Tesouro a quantia de 19.743:1151942, que compreende uma parte da arrecada-

ção daquele exercício e o restante pertence á receita do ultimo.

As outras fontes de renda não lograram aumento sobre as do ano anterior.

O quadro abaixo estabelece comparações entre as arrecadações dos exer-

cícios de 1930 e 1931, resaltando as diferenças para mais e para menos em cada

rubrica da receita.
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Pelo nosso regimen fiscal a arrecadação da receita opera-se por inter-

médio das exatorias e dos portos de Porto Alegre e do Uio Grande.
A cobrança efetuada pelas exatorias acha-se condensada no quadro anexo,

por onde se vê que elas, em sua maioria, conseguiram produzir uma receita

superior á do ano de 1930.

No tocante ás mesas de rendas, somente as de Rio Grande, Pelotas, Santana
do Livramento, Itaquí e Jaguarão ficaram aquém da arrecadação daquele exer-
cício, sendo causa determinante desse decréscimo os impostos de exportação .

de transmissão de propriedade, o primeiro em consquencia das sucessivas isen-

ções concedidas pelo Governo do Estado e dos efeitos da crise económica sobre

o comercio exportador, e o segundo devido a sua natureza aleatória, oscilando

para mais ou para menos na arrecadação de cada ano.

As mesas de rendas que mais arrecadaram no exercício de 1931, compara-
tivamente com o movimento do ano anterior, foram as seguintes:

1930 1931

Porto Alegre 13.591 :011$800 14.096:7121800

Bagé 1.614:2801000 1.664:5801892

Uruguaiana 1.422:795$464 1 .648:233$944

Quaraí 473:9911700 607:843$40l)

São Borja 458:561$000 653:608$700

Santa Vitoria 451:474$700 508:912$100

Quanto ás coletorias, excetuadas as de Agudo, Cachoeira, Dom Pedrito,

Guaíba, Herval, Jacuí, Lavras, Mostardas, Nova Vicenza, Palmeira, Santa Ma-
ria, São Francisco de Paula de 'Cirna da Serra, São Jerónimo, São João de Ca-

maquam, São Leopoldo, Santiago do Boqueirão, São Vicente e Soledade, a re-

ceita alcançada em 1931 ultrapassou também a do exercício de 1930.

O decréscimo na arrecadação daquelas estações fiscais proveio principal- .

merte dos impostos já referidos, de exportação e transmissão de propriedade,

no seu duplo aspecto: "infer-vivos" e "causa mortis".

As coletorias que mais contribuíram para a arrecadação do ano findo,

foram as seguintes:

1930 1931

Boo-Vista do Erechim 1.449:6251800 1 .846:124$600

Santa Cruz 1.142:254$300 1.177:9831300

Passo Fundo 1 .126:597$600 1.424:678*300

Santa .Rosa (14 de Julho) 1 .049:9801300 1 .357:6701040

São Gabriel 84t:061$720 d . 014 :816$303

Alegrete 786:955$900 850:219$800

São João do Montenegro 753:9231350 797:823$600

Caxias 636:919$400 710:68i$900

Rosario 619:9051300 674:220$900

Cruz Alta , 615:272$840 653:844$900
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.COMPARAÇÃO DA RECEITA ARRECADADA KM 1030 TOM
A DE 1031, Volt EKTAÇÕES
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Com o fim de tornar mais faeil o pagamento de impostos a todos quan-

to* contribuem para o erário publico, foram creadas no decorrer do exer-

cício as coletorias de Marcelino Ramos, Serro Azul, Dona Francisca i> Ere-

chim, respetivamente, pelos decretos ns. i.728, de 2:> dè fevereiro, i . 720, de

2\ do mesmo mez, i.7'i(), de 17 de marco, e '1.8IO, de í de agosto, as (piais

foram onedialamenfe organizadas e .já se acham em pleno funcionamento

,

Nos dois quadros seguintes encontrará v. ex." valiosos elementos inlor-

matlVOS sobre a renda do Estado nos exercícios de 1924 a 1931 e a res-

peito da receita e despesa, orçadas è realizadas, a partir de 1890 até o ano

próximo findo, inclusive, demonstrando as cifras a que atingiu a arrecada-

ção no regimen republicano, e as importâncias despendidas com os serviços

públicos durante aquele período, comparadas com as respetivas dotações

orçamentarias,.





Demonstrativo da fk

* ^1

le 1024 a 1931

1928 0929 1930 1931

Receita de Impostos, Taxas o Contribuições

Impostos s/proriulos exportados

Idem s/gado de cria e outros animais exportados '

xa de expediente, s/exportação livre de direitos

xa de 1,5% s/exportação por via marítima, fluvial ou terrestre

para melhoramentos dos canais interiores, rodovias e ferrovias..

posto de consumo
•m, idem, s/bebidas e fumos, até' 1925

•ih sobre gado abatido

im sobre industrias e profissões

posto territorial

sa judiciaria

posto do selo ;

posto de viação •

postos s/transmissão "infer-vivos"

posto s/transmissã,o "causa-mortis"

xa escolar de 10 % !

xa profissional de 8 %
xa de trafego (consumo e trafego até 1930)

xa de consumo
•viço policial e de estatística

ívenios com o Governo Federal

iprestimo interno de 1929 (Municipalidades)

spital São Pedro

Rocei la Patrimonial

tgueres de próprios do Estádio

ploração de terras e matos do Estada

tida de próprios e terras do Estados

Receita Industria]

•os e dividendos de capitais do Estado

nda da Viação Férrea

àn do Porto do Rio Grande e tranways e luz eletrica da ci-

dade até 1928

•m dos serviços de tranways e. luz eletrica do Rio Grande

sm dos sei^viços do porto de P. Alegre.

•m do aumento de 2% s/Iodas as taxas portuárias (Dec. 4507.

Me 25/8/930)

m dos armazéns nas Mesas de Rendas

m das Estações Experimentais

sm dos Postos Zootécnicos

im da Casa de Correção

•m do serviço de transporte ferroviário o lacustre entre Palma-

res e Torres ,

rcados de fruto» do Paiz

Receita Extraordinária

orança da divida ativa

)dufo da Loteria

xa de 2 '/< e 0,7
CU ouro. de

entuais

iltas

82:2411243

47:731|500

75:8161249

07:082*049

52:1608527

3358900

30:218*487

022-1727

89:6218764

92:5628131

93:0271850

8:3988465

11:4328784

47:4168198

í9:432|493

9.450:0761517

59:0661200

2.379:896$440

5.474:2641035

14.657:554*311

195:0278600

10.547:3738406

10.731:7058710

1.322:3828807

2.041:6368207

3.000:7188995

10.547:3738406

3.725:0938187

5.985:0028124

2.036:4758608

6.044:0318404

0.711:6528300

91 : 4678800

1 .231 #231240

4.081:0008050

11.738:5508395

56:3181631 1.051:5668266

176:9298400

9.781:0468710

10.626:7858950

1.096:6248702

2.257:4228565

3.072:6518980

7.418:3598380

3.220:073*270

1.211:5878541

1.706:1288134

5.080:4118400

Í6:2408010 76.072:8438780

2:3318405

0:7298182

t :9138320

r5:15083O7

19:8911237

i0: 1078468

10:0008000

5.952:1618653

2.637:4348484

5.795:3858167

'49:9401266

4.8I18:989$100

74:1698200

729:6088200

3.301:1778900

11.342:9648790

146

9.307

10.534

1.273

2.538

3.179

8.684

3.346

4.133

1.797

1.566

2.492

1 .90'«

250

826

454

: 451 $500

:91 18400

:245$600

:708$920

:777$885

:549$70()

:6998125

.•3088250

:9948949

:2508204

:3038700

:3798700

: 1898462

:123$Í00

:276$G30

:095$000

58:3548800

NOTA: O imposto de consumo s/fumos e bebidas, que até

Contabilidade, 31 março 1932.

Camillo de Bem e Canto

^K^t)
' , .

Eserit.'

9:0238698

: 117*861

493 :369f305

131:4008980

1.504:1148178

4.000:0008000

05.559:5868450

3.851:9788153

2.122:6218444

4.542:4238850

58:4358600

18:970$000

75:8498500

2.158:8098175

3. 457:7578710

59.827:8968280

3.495:3208924

2.091:3158915

546:9438550

1.449:2458808

4.000:0008000

6.867:0328585

194.417:9528965

í 17:2428700

48:51 48300

8:1408700

57:6878000

469:999f7U

5.391:6038908

160.978:4618936

2.290:3318760

4.500:0008000

19.743:1158942

2.282:9238438

1.090:6008410

178.757:7598080

^•ecadado em conjunto com o de aguardente e álcool,

Oscar dos Santos Abreu
Contador
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Quadro comparativa da receita e

| n. 1900, de 23 de agosto de 1889 e ato de 21 c

mesma lei e ato e orçamento provisório de 8

mesma lei e ato e lei de 1.° de agosto de 189

ii de 23 de fevereiro de 1893

íi de 20 de novembro de 1893

3i de 22 de novembro de 1894

ú de 30 de novembro de 1895

si n. 14 de 3 d
;
e novembro de 1896

si n. 20 de 30 de novembro de 1897

ei n. 25 de 24 de novembro de 1898

ei n. 29 de 24 de novembro de 1899

ei n. 32 de 24 de novembro de 1900

ei n. 35 de 25 de novembro de 1901

ei n. 41 de 25 de novembro de 1902 ,

si n. 46 de 7 de dezembro de 1903

ai n. 48 dé 6 de novembro de 1904

ei n. 53 de 21 de novembro de 1905

si n. 55 de 8 de dezembro de 1906

ei n. 59 de 28 de novembro de 1907

si n. 76 de 3 de dezembro de 1908

si n. 104 de 30 de dezembro de 1909

M n. 112 de 24 de novembro de 1910

ei n. 134 de 30 de novembro de 1911

si n. 149 de 16 de novembro de 1912

si n. 179 de 23 de dezembro de 1913

ei n. 186 de 2 de dezembro de 1914

ei n. 195 de 20 de dezembro de 1915

ei n. 212 de 29 de novembro de 1916

ei n. 228 de 23 de novembro de 1917

ei n. 236 de 9 de dezembro de 1918

si n. 253 de 3 de dezembro de 1919

ei n. 267 de 30 die novembro de 1920

ei n. 291 de 5 de dezembro de 1921

ei n. 301 de 30 de dezembro de 1922 '.

ei n. 323 de 31 de dezembro de 1923

ei n. 344 de 30 de dezembro de 1924

ei n. 399 de 17 de dezembro de 1925

ei n. 425 de 23 de dezembro de 1926

ei n. 451 de 22 de novembro de 1927

ei n. 479 de 22 de dezembro de 1928

ei n. 501 de |16 de dezembro de 1929

ei- n. 524 . dé 15 de dezembro de 1930

Iff 11-1! M »K [| I í :, 'il. ' ,i

Diretoria de Contabilid

Camilo de Bem e Canto

Escriturário ad.°
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luadro comparativo da receita < despesa do Estado il» itin Grande <lo Sul, orçada o reallsada a

contar <«' 1S»0

n IMO, de 23 dc ap.>to dl 1889 « «lo dc 21 d.- setembro de I88>.i

lesme lei o alo o orçamento provisório de 8 de n«.Mto de 1891

DOffla lei e «to e lei do I.' de agosto de 1892

de 23 de fevereiro de 1893

de 20 de novembro de 1893

22 do novembro de 1891

de 30 de novembro de 18%

11 de 3 do novembro de 1896

20 de 30 de novembro de 1897

25 de 24 de novembro de 1898

n. 29 de 24 de novembro de 1899

1. 32 de 24 de novembro de 1900

n . 35 de 25 de novembro do 1901

n. 41 da 25 de novembro de 1902

I, 40 de 7 de dezembro de 1903

I, 48 de 6 de novembro de 1904

í 53 de 21 de novembro de 1905

l . 56 de 8 de dciembro de 1906 •

n. 59 de 28 dc novembro de 1907

n. 75 de 3 de deiembro de 1908

n. 104 de 30 dc dezembro de 1909

n. 112 dc 24 de novembro de 1910

D. 134 de 30 de novembro de 1911

n. 149 do 16 de novembro de 1012

n. 179 de 23 de dezembro dc 1013

n. 186 de 2 de dezembro de I9ft

n. 195 de 20 de dezembro de 1915

n. 212 de 29 de novembro de 1916

n. 228 de 23 de novembro de 1917

n. 236 de 9 dc dezembro de 1618

n. 253 de 3 de dezembro de 1919 ,

n. 267 de 30 de novembro de 1920

n. 291 de 5 de dezembro de 1921

n. 301 de 30 de dezembro de 1922

n. 323 de 31 de dezetrfbro de 1923

n. 311 de 30 de dezembro de 1924

n. 399 de 17 de dezembro da 1925

n- 425 de 23 ue dezembro de 1926

n. 451 de 22 de novembro de 1927

n. 479 de 22 de dezembro de 1928

n. 501 de 16 de dezembro de 1929

n. 624 de 15 de dezembro de 1930

1890

1891

1892

1893

1891

1890

1900

1901

1902

1903

1901

1905

1906

1907

1008

1909

1910

1911

1912

1913

1914

1915

1916

1917

1918

1919

1920

1921

1922

1923

1924

1925

1926

1927

1928

1929

1930

1931

2.532:000*000

2.532:0001000

2. 532 :00O|O!IU

5.105:000*0110

5.093:0001000

r, nu; nnoStHHi

d.709:720|onM

8.030:7001000

8.510:000*000

9.248:710*661

9.715:7009000

9.758:8001000

9.320:7008000

' I"

9.170:500*000

10. 153:533*330

10 I37 000SOOO

13.291:200*0011

H.ot:>:ooo*on

II . 937:200*800

18.351:000*000

13.181 :OnO*OIO

t:r i; i:oontpon

li. 282:000*000

is.a8Sflniti

17.171:00080011

17.102:000*00'

18. 092:000*0- 10

10.300:000*000

22.511:000*000

29.198:607*882

34.300:000*000

44.270:000*000

80.211:000*000

00.285:000*000

105. 795:000*000

III. 538:000*000

127.774:000*000

117 588:000*000

101 771:308*011

181 .625:381*700

I01.0I2:260*8!0

Orçada

2.021:710*180

3.151:129*022

4 221:173*791

0.31 1:880*790

0.1124:722*118

6.235:673*1: 7

8.302 210*53*

0.035:5161311

10 .(19:718*5:»

Il.098:2t9*?:'.l

10. («5:1 2 1*1)1

8.835:133*517

». Htitnoiun
to.30W3l«li.i

9.663:0508331

9.368:070*001

9.979:991*090

11.019:921*581

12.701:101*800

11.710:307*151

la.zwsuanb
10.282:121*081

18 m;':«,

lt.<M:W0*»ll
17.052:784*201

18.020:857*3:17

27 812:703*1 12

24.868:901* 180

27,425:141*918

32 161:350*6 '.8

37 188:301*381

48.7l7:O05»l*"l

45.813:779*050

(3 973:380*090

112.118:600*900

130.512 :050»l.'11

! 32. 350: 188*321

117 759:319*681

170.374:117*861

191 Il7:9r,2«".l05

160.978:461*™

178 757:75»*0HI

2.819:373*591

«73».)',ll

2.819:373*591

5.0IO:000*0'io

5. 016:000*01 Kl

5.911:36.1*330

6,068:321*081

8 012:859*530

8.5l8:OI8«5r.2

:.
i
». :,:»:<>•:*

9.075:312*501

9.702:532*330

0.291:238*171

9.121 :329*98l

0. míttum
9. 800:308*' *i

9.177:175*017

I3.267:637*0'.i0

10.987:01l8*i:r>

II .033:603*730

12.057:556*801

12.286:611*11

13. 232:802*1 03

12.973:930*506

13. 876:003*1-11

I5.507:l05»:i67

15.523:100*1100

15.991:159*80

16 77n 00IWOI10

19.282:900*7'.

23.200:807*'1«7

3i.oo8:503«n::

12.107:881*1

79.528:6IOf.'.17

76.102:821*0T,6

101.973:630*18.

132.031:170*010

120.725:8:13*0.15

W.7UMWH
150. 080:283*7150

175. 308:090*600

189 171:015*129

1.927:556*6.1

3.579:206*001

I.015:991*116

5.136:782*710

4.411:181*000

6.567:l:i7»IM

0.862:220*680

7.971 :659*8I5

8.326:089»2O7

9 111:573*702

(.774:210*7-"

8:181:040*500

6.133:5881711

9.l20:676«t*l

0.159:5H»9V,

0 709:511»?>O

9.035:976*278

13.423:3:i6»7 ,3

10.328:910*250

10 850 :9l«*Jfc7

II .
571:161*838

i8.awaM*o|8
13 903530*979

15.411:773*978

16.517:2311011

10.407:518*100

I8.507:332IM-'

17.068:570*V.l

20. 280:1 33*7Ml

26. 1(2:116*708

M.M0MINM
38.178:019*060

82.*ll:367»i7.

89 3IO.H1UI57

106.638:I07«'.177

108.933:781*101

119.428:765*797

438.823:239*180

157. 314:9524o.»

157.107:293*11.3

175 288:055*111

Direloria dc Contabilidade do Tesouro do Balado, 31 de marco de 1932.

Camilo de Bem e Cauto

Escrituraria (d.*

A. Kaiiipif

Diretor

Oscar doa Santo* Abreu

Contador



CONSIDERAÇÕES SOBRE A RECEITA

RENDA DOS IMPOSTOS

i

EXPORTAÇÃO

A exportação estadual em 1931 elevou-se a 516.851 toneladas, calculadas
oficialmente em 409.636:7161370.

No exercício anterior alcançou a 502.673 toneladas, com o valor oficial

de 507.982:5961472.

Para as praças
1
nacionaes foram exportadas, 312.154 toneladas, com o

valor oficial de 269.205:105^980, e para os mercados estrangeiros 204.697 tone-

ladas, com o valor oficial de 140.431 :610$390.

Pela barra do Estado exportaram-se 438.752 toneladas, no valor oficial

de 338.203:4371510, e pelas fronteiras 78.099, com a estimativa oficial de

71.433:2781860.

De 1927 a 1931 a exportação leve o seguinte movimento:

Toneladas Valor oficial

1927 542.703 415.915:7911389

1928 557.774 580.722:417$725

1929 503.813 540. 792:401 $530

1930 502.673 507.982:596$472

1931 516.851 409.636:716$370

O imposto de exportação, que foi orçado para 1931 em 8. 500:000-1000,

produziu a soma de 4. 838:898$! 00, resultando para menos uma diferença de

3.061:101-1900 em relação á estimativa orçamentaria. Gonfrontando-se essa ar-

recadação com a de 1930. que se cifrou em 6.711 :652$300, verifica-se no ano

findo urn decréscimo de renda na importância de 1.872:754$200. Essa diferença

è a decorrência natural da crise económica que em 1931 reduziu o nosso inter-

cambio, determinou a baixa dos valores oficiais das mercadorias e entravou to-

das as operações comerciais. , .
.

Também influíram preponderantemente, para esse resultado, diversas isen-

ções votadas pelo Governo e reduções das taxas incidentes sobre artigos da

produção estadual

.

Pelo decreto n. 4.700, de 17 de janeiro, reduziu-se para 4%, no pri-

meiro trimestre, a taxa que recáe sobre a lã exportada por via marítima, flu-

viel ou terrestre.

Essa redução foi prorrogada sucessivamente pelos decretos ns. 4.752, de

28 de março, e 4.778, de 28 de abril, ambos de 1931.

No propósito de facilitar a colocação dos sub-produtos do arroz nos

mercados consumidores, em condições de poderem concorrer com os seus si-
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milares estrangeiros, o Governo concecieu-lhes, pelo decreto n. 4.706, de 24

dc janeiro de 1931, isenção do imposto de exportação e das taxas de 1 % de

expediente e 1,5% sobre a exportação por via -marítima, fluvial ou terrestre.

Ainda por decreto de 13 de julho, sob n. 4.829. suspendeu-se a co-

brança de impostos e taxas sobre a exportação de batatas, aveia, cevada,

íniihc c trigo.

Alem desses lavores, o Governo do Estado concedeu outras isenções, que

constam da labela 1.' da lei do orçamenlo.

No quinquénio de 1927 a 1931 a receita do imposto de exportação teve o

seguinte desdobramento:

6.129:219$539

9.682:2íT$243

9.450:076*517

6.711:6521300

4.838:898$100

Os principais produtos, que mais contribuíram para a nosa,a exportação,

no uitimo exercício, foram os abaixo enumerados:

Toneladas Valor oficial

1927

1928

Í929

1930

1931

.887.831 02 .795:375*080

U62. Í3G 01. 211:882$290

107 .274,405 10 .309:0583410

23. 891.832 32.,041:9381250

18 ,591.700 26 .377:174*760

Couro vacum verde salgado 15 .97.".. 109 22 ,909:9583900

26. 130.27C. 17, 177:793*850

.723.892 8 . 758:9081050

784.130 7. 221:997-1200

3 ,800.902 7 , 151:6701940

23 .279.158 G .069:908$680

Sebo ..' .315,907 0 .029:827*590

. 499. 123 6 .358:794$300

25 .012.976 6 .352:8571350

3 .011.129 5 .859:0621000

...... 9 .211.799 5 .651:3741700

Em 1930 estes mesmos produtos apresentaram as seguintes cifras:

Toneladas Valor oficial

Banha 45.954,314 81 .669:722*450

Xarque 35.694,665 80,273:4721275

Arroz beneficiado 83.452,036 46.749:4478010

Carnes conservadas 5.319,790 9.341 :469*800

Fumo em tolha 12.860,899 24.165:3548500

Couro vacum verde salgado 18.562,777 34. 149:016f>200

Vinho 14.543,608 10.844 :025$860

Feijão 29.078,176 22.572:4321320

Calçados 548,323 5.561:961S9Q0
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Lã fina 8.662,742 17.464:114$800

Cebola - 22.425,287 li.203:990$150

Sebo 8.936,153 9.699:6668170

Madeiras 47.828,069 10.527:0251100

Farinha cie mandioca 30.259,506 7. 848:5711385

Conservas alinjcnticias 2.614,333 5.187:894$400

Animais vivos 1.827,476 « 1 . 095 :783$30O

Esiabelecondo-se o estudo comparativo entre estes dois quadros, obser-

va-se que aumentou, em 1931, a exportação das carnes conservadas, fumo em
folha, vinho, calçados, conservas alimentícias e animais vivos, tendo ;os de-

mais produtos " sofrido decréscimo, tanto no peso como no valor oficial.
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Produtos exportados pelo Estado do Rio Grande do Sul

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

20:508$000

62:191$900

25:5541600

29.068 107:737$000

Alfafa r..; 2.918:078 562:475$870

39.024 32;645$10O

1.751.328 2.170:7021600

275.959 106:5íl$100

9.244.799 5.651:3741700'

-1 .750 965$000

2.131 20:1071400

... 90 9258000

107.274.465 46.369:0588419

67.800 13:3501000

Arroz com casca 3.011 .510 786:413$950

Artefatos diversos 313.559 2. 0124:4211200

30.897 328:8871200

51 . 556 410:7958800

(197.574 189:351 $200

43.381 49:161$000

j 15.463 67:2O2$00O

39.887.834 62.795:3751080

18.321.173 3.996:3048970

335.394 560:1398900

15.491 5:856$800

1.029 18:5228000

6.105 19:1698000

20.005 2:5158600

784.130 7.224:9978200

7.5)19 114:7138000

1.666 20:8408000

14.400 3:5288000

64.736 897:2968100

65.225 111:6738000

48.639 218:8758500

23.894.832 32.041:9388250

396.914
,

319:9921100

Continúa
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Continuação

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

27.019.109 1.420:5431100

322.705 458:448f!20

23.279.158 6. 669:968*680

327.970 1.518:186*160

127.963 159:948$800

821:293*600

3-4.041 410:290*000

Chifres 414.992 160:729*800

261 2:439*000

112 3361000

2.855 11.860*000

150 60*000

676.395 60:874*650

- .64.733 591 :947*500

Cofres de ferro 10.068 36:513*000

Cola comum 214.829 214:061*000

8.940 12:510*000

11.935 18:212*800

Conservas alimentícias 3.644.429 5.859:622*000

«.091 56:237*000

776 1 :008*800

54.474 199:3401900

10.780 64 :680*000

Couro de lontra ,638 7 :690*000

40.459 68:490*150

232.982 759:596*400

212.714 825:235*300

Couro de ratão 772 50:117*001

593.140 522:030*560

Couro vacum verde salgado 15.975:109 22.969:9578960

Couro vacum* seco limpo 1.811.918 4.042:814*100

442.070 610:793*300

752.262 1.162:427*310

477.690 734 :939$730

316.886 869:155*680

1.314.632 26 i: 234*000

Crostas de couro 6.338 9 :507*000

Diversas mercadorias 15 704 50:503*180

Doces diversos 23 :0818400

Erva mate 2.457.843 1.309:736*790

Erva medicinal 2.107 2:528*400

Escovas diversas 23:083*600

Extrato de carne ...... 70.651 353:390*00!)

Farelos diversos 728.865 84:796*600
Farinha de mandioca 6.352:857*350
Farinha de milho 3:021*600
Farinha de trigo 490:581*120
Feijão 8.758:968*0r;0

Ferragens 1.581:8398300

Continua
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Continuação

PRODUTOS

Ferro ,

Fogões

Fogueies

Fósforos

Frutas diversas

Fumo em corda

Fumo desfiado :

Fumo em folha

Fundas de couro

Gasolina

Garrafas vasias

Garras de couro

Glicerina

Graxa comum e refinada

Hortaliças

Impressos .-.

Juta

Lã borrega

Lã fina

Lã em fios

Lã grossa

Lã mestiça

Lã de patas e barriga

Lãs diversas

Laticínios

Lentilhas

Línguas em conserva

Maquinas e pertences

Madeiras

Mantas de lã

Manteiga

Material bélico

Material eletrico

Massas alimentícias

Mèias

Vtél

Milho

Miudezas

Mosaicos

Moveis de ferro •

Moveis de madeira

Obras de alumínio

Obras de borracha .

Obras de couro

Obras de ferro

Obras de folha

Obras de gesso

Obras de madeira

Obras de metal

Continua

v mor

1 . 429 1 Wiâr.iiO

i 40. 072 'ínHQA^OO

268 1 'fifilSSOOil

22

1 .257.745

760.852 i . i o i ff|Ov

301 .941

18 504 760

2.037 '(0*7 &fiSftttfl

3.717 t -ímaç^oo«) .ry-iti-pOu-/

3.825 1 *0 ! 'SSQOO1 . t» 1 " I

27.480

61 .012

1' 1111 853

8. 953. 797 559 -14 1*000

18.932 fiO -07(138700

296 754

1 349 187 1 720-75Q$6flO

3 . 806 . 962 7 151 -670SQ40

101 .767 1 36? -535*000

1 267 69? \ 410-588SJ .11''. «JOO*?! è V

11 184 586

611 .563

29 432

£> • ooo

004 . / \J\-i

7ftft 94 Q

1 . 1 KJO . iJ-)U

fi ^Q9

•100 Sfi^í

ioo

A i O fiKfí 7Qft • I 01 ^700

l u . 4ol>

9 79A ^ •999 ,%O0O

*) . OOl O . OOU*J) 1 ' /i

'

3.400 6801000

481 1:628$500

206.357 720:131$000

129 -2:020$000

43.960 615:1231800

20.103 111:6871500

507.556 1.294:453$800

3.560 2:0951500

7.147 20:90í$000

181.504 333:098.8000

115.545 542:4971300
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Continuação

PRODUTOS

Obras de vidro e louça ,

Óleos diversos

Ossos

Palas

Palhas

Papel, etc

Peixe em salmoura

Peixe seco

Pedras ágatas

Pedras de cristal

Pelegos preparados

Pelegos em bruto

Peles de ovelha c/ e s/ lã

Peles diversas

Pelo de couro

Penas de abestruz

Perfumarias

Pimenta

Plantas vivas

Polvilho

Produtos animais

Produtos alimenticios

Prod. químicos e farmacêuticos

Produtos industriais

Produtos vegetais

Queijo

Radiolina

Rapaduras

Roupas feitas

Sabão comum
Sabonete

Sacos de algodão e aniagem

Sal

Salames, etc'

Sandálias

Sebo

Sementes de linho

Sola

Stearina em massa
Sulfato de cobre

Tamancos
Tecidos de algodão

Tecidos de lã, seda, etc

Telhas de barro

Tintas para calçado

Tintas diversas

Tomates
Toneis de ferro

Toucinho

Continua

Peso-kgs. V cllUI

74.256 89 "1508450

206.573 9fi5 '6998440

5 .025.692 908 '6698420

8.521 94 -6908000

1.197 5988500

36.995 31 :797$000

1 .048.400 193:8071400

2 .663.573 2 136 '0738900

64.824 29:173|400

100 1001800

370 4 :995$000

317.725 552 '1258300

329.021 413-6298000

24.186 86:227$600

945 1891000

2.162 49:930$000

1.980 8-7948500

120 7208000

17.466 1 4 -6388000

76.920 61:8318900

4 .817.077 2.224:9858500

497 4978000

267.036 1 . 114:983$800

1.543 2:4698000

321 1 :3488000

55.714 126:9138000

99 5941000

43.781 22:3438300

2.569 30:8288000

8.693 16-0318000

47.060 236 :923|300

118.361 263:482$000

1 187.258 283 :665$200

592.987 1.511 : 4918900

58 8701000

G. 315. 957 6.629:8278590

196.000 58 :8008000

25.365 116:9531200

397.839 409:7611000

5.050 10:1008000

i.114 2:7768000

23.361 282:5101100

382.781 i.401:170$100

2.750 330$O00

307 7361800

338 3301000

2.308 4611600

3.490 4:1888000

1 168.683 2.473:4198000
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Gojjtinuação

PRODUTOS Peso-kg?. Valor

22.410 11:931 $600

i09 :8 171800

173.958 '»65:656$900

Vários artigos do extrangeiro 641.255 1.628:756$300

2.380.290 2. 759:1201100

266 535$800

1.390 5:778$600

15.037 18:044$400

6.560 4:1601000

Vinagre 1 .257 6491400

26.130.276 17.477:793$850

32.062.436 61.211:882$290

Total 516.851.392 409.636:7161370



Produtos exportados pela Mesa de Rendas de

PORTO ALEGRE

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

Aguardente e álcool 2.295 3:229$QG0

458:475*310

92S71$600

124.530 57:375*100

41 701000

18.026 1 13:062§5O0

2.131 20:1078400

30.323:348*910

139.352 . 365:2828200

A-rtefatos de tecidos 30.897 328:8878200

34.354 263:0951800

78.874 88:3383000

'15.377 66:5508000

35.108.151 52.144:5121660

Batatas 442.753 86:6821780

Bebidas e licores 2.129 8:070*000

38.415 54:6478200

Calçados 779.429 7.157:1141200

1.666 20:8408000

64.736 897:296*100

Caramelos 62.825 104:553*000

Carne de porco, etc 390.956 311:9428300

15.923 137:6208000

10.970.735 593:633$500

268.619 1.246?449f400

80.166 149:5641100

Chapéos diversos 26.235 279:632*100

Chifres 29.394 11:757*600

1.987 6:652*000

64.646 591 :3388000

....... 10.068 36:513*000

33.939 33:1718000

11.935 18:2128800

770.745 1.474:392*000

Couros preparados 200.550 781 :782|900

232.900 759:3918400

930 5588000

Continua



Continuàijão

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

2.735.119 3.831 :988*600

307.210 637:509*801»

ir>l :063*«io

264:234*000

106.991 245:827*900

Diversos artigos doutros Estados 62.108 96;e87f900
Diversos artigos do extrangoiros 100.708 • 3S8í683f800

1 .818.8*8 932:íí6*00o

18:4591400

707.910 8»S3T$200
....

'

24.447.236 6. 212:133*000

6.196 2: 229*600

76.710 Í55**|200

25.121.656 6. 323:3658700

742.134 1. 572:629*200

27.871 290:312*000

.... 137.425 311:411*600

975.747 23l:791*iOO

.... 202.077 311:281*200

27.882 108:611 $300

18.494.711 ^6.229:7081800

291.448 457:390*000

236 392.1000

29.431 72:0201600

76.092 1.013:629*900

877. '440 240:737*900

981 2:1801000

18.417 59:532*700

1.123.338 2.553:911*400

9.297.715 1.367:412*400'

6.392 51.6271000

.... 100.600 333:025*900

184 1 :360$000

16.436 232 :/l06*900

110.686 786:101*700

. . 54.666 169:736*800

Moveis de madeira 199.778 715:811*000

43.955 614:998*800

18.350 98:703*500

390.061 1.138:608*800

7.107 20:704*000

Obras de madeira il71.958 307:145*000

Obras de metal 112.460 517:817*200

Obras de vidro e louça 67.916 85:355*500

128.983 158:476*300

4.320 11:5001300

Palas 8.521 24:6B0$000

36.858 31 :463|400

61.367 27:869*400

Continúa



Gontipuação

r~"" PRODUTOS Peso-kgs. "Va 1 nvt alui

PpI p > fl ÍVP-fNí?* 1? 1.792 8 6528000

Ppítp ^ppd 22. MO 21 : 4268000

1.7(10 7 "0438500

Polvilho 75.773 61 :732800Q

24.315 35*528ft300

Prn-fln f-oç nnimicoç p farmacGU tico c 201.567 773"243$40O

51.108 115:5101800

46.984 236:6198300

446.392 1.175:8728500

134.357 137:0968600

14.714 53:O47$20O

20.914 248:6898500

72.463 1.013:0658100

127.159 2.373:8258700

33.665 11:0358200

2 378.712 2.749:652$100

426.860 15.366:7138600

198.020 2.121:4288050

Total 257.603.442 190.959 :294#810



Produtos exportados pela Mesa de Rendas de

PELOTAS

No ano de 1931

PRODUTOS !P<vso-kgs. Valor

944 1'13*2S0

3.408 20.448*000

2(1.042 f:002$ÍOO

45 451000

8 91600

322.670 61 :265*660

1561600

Alho .: t • 5.547 4:992*300

1.516.000 1.873:578*800

60.075 28:935*000

Arreios completos 40 400$000

, 22.980 16:527*000

1.260 8441200

67.800 13:350*000

501.200 120:3481000

8.896.425 4.398:742*300

Arroz japonês de 2.' qualidade 1.922.220 752:6021800

862.500 (283:896*000

15 21700

Aveia em grão 200 32$000

174.770 -173:271.1000

15.071.153 3.310:081*830

Bexigas de gado vacum 116 11*600

16 19*200

1.029 18:522$000

36 360*000

7.290 8:748*000

33.332 %:830*780

1.509 4:527*000

46.145 207:652*500

•16.970 21 :636$750

Carne de porco, salgada 1.949 2:151*000

2.739 3:834*600

Carrapaticidas 6.136 7:363*200

217 651*000

110.140 147:757*920

535.809 160:591*180

Continúa
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Ervas medicinaes 2.107 2:5288400
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225$000

Estrato de carne 7.446 37 :230$000

Farelo de arroz 15 1$200
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I ruías- não especificadas 10.916 • 2:208800-0^

Continua
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PRODUTOS

Fumo em corda inferior

Fumo em corda superior

Fumo desfiado

Fumo em folha

Fundas de couro

Galenogal

Garrafas vasias

Garras de couro

Gazoza

Glicerina

Graxa comum
Impressos

Lã borrega

Lã crusa fina

Lã crusa grossa

Lã grossa

Lã merina

Lã de patas e barrigas

Lentilhas

Lioôres'

Línguas em conserva

Luesol

Madeiras de lei

Madeira de pinho

Marmelada
Massa alimentícia

Medicamentos homeopáticos

Mel

Melões e melancias

Meudos de carneiro

.Molduras

Moveis de madeira comum
Obras de borracha não especificadas

Obras de ferro não especificadas . .

.

Obras de folha não especificadas . .

.

Obras de madeira não especificadas .

Obras de vidro não especificadas . .

.

01 eo de mocotó
Oleo de peixe

Origones

Ovários vacuns congelados

Palha de icolonia para vassouras .

.

Pastilhas da vida

Pecegos, pêras e maçãs
Peitoral de angico

Peitoral de cambará . .
t

Peitoral de mél
Peitos de ganso

Peixe seco qualquer

Continua

Peso-kgs. Valor

171 .856 979,M fi^Sífífífl

56.256

157.124 i\ií .1/OO'lpUU"

1 .557 9 'ZiíiOiílOlill

2.037 40 '740X000

42.784

3.731

27 . 480

240

(i 1 . 012 12' "024 %0Ú )

2.209

91 1 89*001)

170.566

17.280 'W -17IS5K0• 11,1(1 'ptJX J< f

19.044 21 -988*900

39.248 48 -290*300

48.881 104-3fir)SH0(l

12.457 12 -70/ili8!0t ~ . i \J t 'IpO 1 u

5.220 1 •57 riíft000

147±'11 735*000

8.828 °6- 460*200

- •
» - . -t 1 o

fíftflUoll A •?fiOSO0O

Q85$5>00

1 -Q50.f000

S-165S300

A73 94*600

339*600

o /125S000

99^ 900*009

\9 18S000

101 303*000

9201000

4.018 5: 143$04O

5.635 8:452$5Ú0

368 7361000

34 408$000

1.197 598S500

11 330$000

75 30$000

30.897 154:485$000

5.637 28:185$000

1.639 8:105$000

164 4101000

247.586 198:909$800
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Continuação

PRODUTOS

Pelegos em bruto

Pelegos preparados

Pelegos de % de lã

Peles diversas

Peles de ovelha sem lã

Pelo de couro

Penas de avestruz

Pimenta moida
Plantas vivas

Pó de mosquito

Pó Pelotense

Produtos químicos Dão esp.

Radiolina

Remédios não especificados .

.

Roupas
Sabão comum
Sabonetes sem perfume
Sabugueirinho (Brusque)

Sandálias

Sapatos comuns
Sapatos finos

Sebo .'

<

Sola *.

Suspensórios

Tainhas em salmoura

Tamancos
Tecidos de algodão cardado .

Tecidos de algodão estampado
Tintas para calçados

Tomates frescos

Tremoços
Umbigos de boi

Vassouras de palha

Velas de cêra

Velas de sebo s

Vime em bruto

Vinho nacional

Vinho tipo Reno
Vinho tónico (Brusque)

Xarque

Total

Peso-kgs. Valor

30.340 54:6121000

33 445$500

15.104 19:6351200

13.130 26 :260$000

751 2:027$700

945 1891000

706 16:9441000

120 7201000

1.168 1: 168$000

519 1 :816|500

70 2:800$000

851 4:255$000

99 5941000

129 497$100

2.569 30:828$000

921 1 :381$500

76 3041000

10 100$000

23 345$000

841 16 :820f000

34 1:360$000

829.571 948:878$790

8.607 51:6421000

30 600$000

13.774 8:264$400

645 1 :290$000

122 1:464$000

38 17i$000

307 7361800

2.308 4611600

22.410 11:9311600

316 311600

180 3961000

1.368 5:7451600

15.037 18:044$400

1.700 1 :360$000

877 6851150

131 1571200

12 60$000

11.155.757 21. 668 :559$370

53.973.853 42.039:9431000



Produtos exportados pela Mesa de Rendas de

RIO GRANDE

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs.

Adubos 1.310
Alfafa 173.204
Alhos 14.405

Alpiste 159.960
Amendoim 404

Animais vivos e dissecados 9.836
Artefatos diversos 174.207
Arroz 7.297.024

Artigos de corrieiro 1.276

Azeite de peixe 43.381

Bebidas e licôres 1.057

Banha 112.033

Batatas 2.802.704

Biscoutos e bolachinhas 15.290

Café .-. 3.000

Camarões secos 6.919

Calçados 4 . 620

Cangica 14.400

Carnes de porco 90

Carnes congeladas 16.544.296

Carvão 15.895.374

Cavacos de xarque 200.156

Cebolas 19.532.151

Cêra . . 31.184

Cereaes 2.175

Cinzas de ossos 69.510

Charutos 33.976

Chifres 308.107

Cola comum 18.000

Condimentos 8.940

Conservas alimentícias 2.276.610

Couros curtidos 2.869

Couros nonatos 15.434

Couros preparados 6.915

Couros de ratão 42

Couros de terneiros 276.344

Couros vacuns secos, limpos 1.105.303

Valor

303S0O0

31 :333$O00

10:488$000

204:8531000

186S000

40:580$000

i.659:139$000

2.921:0971500

9:840$000

49:161$000

8251000

176:216$000

598:5401000

5:6141000

5:700$000

12:613$000

13:1651000

3:5281000

126$000

21.012:0851200

819:259$600

301:1451000

5.534:913$000

142:1071000

7061000

6:255$000

408:7201000

117:2971800

18:000$000

12:516$000

3.191:122$000

10:3281000

19:405$5O0

24:5561000

2:6671000

314:5771500

2.513:944$700

Continúa
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Continuação

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

Couros vacuns, secos refugo 610.044 919:623$700

Couros vacuns, verdes salgados 9.068.776 13.253:5091200

Couros vacuns, secos salgados 442.070 610:7935300

Couros diversos 8.266 50:001 $900

Crina animal 111.063 282:733$100

Doces secos e em calda 416 6301000

484.560 289:7671800

105 8?000

1.325.640 405:204.1000

Frutas diversas 254.306 50:928$200

Fumo em corda 28.156- 44 :T1 4$600

8.722 27:248$500

28.935 45:972$100

Graxa comum e refinada 649.570 816:7851000

559:141$000

296.754 902:316$000

653:125$400

4.104:740$940

344:1541000

1.097:5631800

244:289$000

5:656$000

7141000

267:496$000

300:294$000

769:219$900

131:4421000

1 :939$000

21:381$000

1:351$000

61:1511000

171 :712$900

1 :3O4$OO0

100 1001800

139:9751000

1.649:8401000

Peixe em salmoura 94.665 41:327$000

Pelegos diversos 22.324 35:3351000

Peles de ovelhas c/ e s/ lã 92.945 137:7781000

29:843$000

3:866$000

53 5701000

3.369:433 1.791:924$600

497 497S000

1,543 2:469$000

Prod. químicos e farmacêuticos 2.092 6:383$000

321 1 :348$O00

118.361 263:4821000

Sal 282:2201200

Continua
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Continuação

PRODUTOS .reso-kgs. valor

57;838$000

4.469:0445000

409:7615000

3.388:1055000

512.676 980:2115000

111.790 309:3695000

149.735 163:9895500

3:6535000

9.878.099 18.302:9065000

Total 123.031. i 19 99.161:7185250



Produtos exportados pela Mesa de Rendas de

BAGE'

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

60$000

100$000

9001000

2:242$000

1 :800$000

750 225$000

30 15I0UO

556§000

6.390 3:537$000

Couros nonatas 70 115Í500

Couros de terneiros (160 2881000

328.804 460:6051600

50 15|000

2.880 1 :746$000

3551000

9721000

361:6141000

60$000

10:537S600

171 :656$0r.0

21 :953$(M.0

67:326$000

30 90$000

11.617 21 :491$000

70 80$000

10.897 6:922-1200

230 781000

209.-0381990

260$000

Total 1.006.986 1.345:522$! 40



Produtos exportados pela Mesa de Rendas de

LIVRAMENTO

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kg-s. Valor

600:815$950

89:017$000

1.034.376 51 :7il8$800

20:045$000

9601000

7:2001000
Bexigas vacuns secas 2.982 298$200

3:2001000

762 76$200

Caixões fúnebres 267 1:335$000

Couros vacuns secos 41.750 96:817$400

Couros vacuns secos (refugo) 14.340 26 :766$300

Couros -de terneiros, secos limpos 22.651 23:0141370

293 4571450

2.391.568 3.326:7681000

16.253 46:60i$480

116.085 2:417$000

3.621.634 5.070:1871000

1.411.700 1.739:2081700

5.622 5:4121700

2.297.493 4.194:986$000

263.550 14O:13O$000

61.417 2:456$680

200 90$000

66 851800

694 4:458$000

15.500 1 :860$000

45.196 18:O78$400

11.000 2:200$000

45.069 4:506$900

79.599 48:267*700

57.346 286:865$000

267 1 :335$00O

20.343 90:059$850

107.484 142:694$000

246.098 49:219$600

16.250 1:3001000

Continua
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GontrauaçSo

PRODUTOS Peqn-kirs 1 U 1 LU

Fígados ovinos 30.430 6:0361000

Fumo em folha 16.949 23:9491800

Farinha de mandioca 71.447 20:535$200

Feijão de oor . 21.000 5 :28080C0

Fel vacum .

.

1 . 573 3:617170!)

Gado de invernar 889.200 455:320^000

Graxa vacum 4591800 734:2688440

Glândulas pituitárias 93 1 :860$000

Lã crusa fina 290 512 672:479$490

Lã de borrego 178 811 253 :062$800

Lã grossa 56 334 85:0648860

Lã de patas e barriga 145 260 157 :834|240

Línguas ovinas 8 586 . 23:0181000

Línguas conservadas 80 339 252 -8758000A. m\J f KJ'#\JKJ\ t

Línguas vacuns 315 230 526:2368510

Latas vasias 1 300 7-8008000

Lã merina 65 9
1

1

232:7191410

Madeira de pinho 3 837 700 462-7158000

Moirões de madeira <íp lei 972 970 289 -891 £000

Madeira do lei 1 003 670 481 -4018000

Miolos vacuns 1 801 3788800

Molejas vacuns 9 180 18 •2548500

Molejas ovinas 694 1 :2488000

Maquinas uzadas 32 735 55-1798000KJ KJ ,14 «/(JL7*/< f\J

Mudas de plantas 15 500 \ i -soosooo

Ovários vacuns 80 9608000

Oleo de mocotó 10 147 1 4 -2058800

Ossos vacuns 689 452 27:4758160

Peles de. ovelha sem lã 14 578 15-3418000

Pâncreas vacuns .

.

8 '173 6:5388200

Peles de ovelha com lã 3 088 3 -7378600

Peles diversas

Penas de avestruz . .

.

900 4 :800$000

Pelegos em bruto 189 374 350:341$000
Pelegos de ovelha. %de lã in 067 ^2 -087SÍ100

Pelegos de ovelha % de lã 8 9AA IU .HtOO*pLn,r.í

Pelegos de ovelha, lã creada 360 7928000

Pelegos preparados 254 3:429$0C0
Rabos vacuns 17:0488100
Resíduos de soldadura 5008000
Rins ovinos 4861000
Sabugo de chifre 1 :7528000

Sangue seco . . . ; 5:0808700
Sebo vacum 651 :169$100
Tripas vacuns salgadas 18:292$220
Tripôes vacuns salgados 2:9068480
Tubos de ferro 12:2008000
Tripas ovinas salgadas 1 :249|800

Continúa
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Continuação

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

1.183 1 18*300

9.623 902*300

Tramas para aramados 233.600 4ôr?20|000

Umbigos vacuns secos 2.388 238*800

47.570 7:135*500

Xarquc vacum 3.072.15370 5.880:2331930

Xarque do ligadns iwb 2:546|000

Xarque de fraldas 6.583 7:273$10'J

Total 28.676.323 28.041:2831020



Produtos exportados pela Mesa de Rendas de

URUGUAIANA

No ano de 19ÍÍI

PRODUTOS Peso-ijigs. Valor

2.678 44:820*400

13:921*000

1.030.622 1.097: 471*800

21.797 19:837*600

600 6:000*000

00 78*000

1.050 4 :200f000

5.300 3:8001000

82.816 243:597*830

1.043 4:172*000

55 1.320*000

30 180*000

3.807 26:649*000

Couros nonatos, secos refugos 22.685 46:226*800

Couros nonatos, secos refugos 982 1 :522*400

385.268 565:541*600

243.168 521:517*000

74.255 123:2411700

234 304*200

47 94*000

Couros de terneiro, secos limpos 10.453 16:968*400

Couros de terneiro, secos refugos 9.215 1 1 :058*000

Couros nonatos, salgados 147 66$200

1.200 4:320*000

349 523$500

4.104 1 :846*800

Chapéos de pano 9 135*000

2.695 5:390*000

118 4621000

4.764 . 2:143$800

23:071*700

Erva mate, cancheada 120 56S400

-1.394 . 6:2731000

40.447 65:457S960

4.493 6:596*200

252.650 56:050*000

84 184|000



— 75

PRODUTOS Valor

190$000

8:8630400

481000

600ÇHIM)

1.15(5 9:724$400

1.257:913$220

388:899$720

350.731 i73:467$120

380.251) 398:7371000
343.839 694:3201520
250.490 10Q:496|800

Lã grossa 108.987 122:0491400
3 .468.001 44Í:437$100

33:?18|500
5.000 5:00OSiMM)

26|000

8:000$000

6ã2SOO$000
4(5.519 1 :860,?8<H)

1 :0i2|500

Jó í. 210 185:3231900

37.180 33:618$100

3;806|000

22 :320$000

256 99$900

43.135 22:140$500

3:690$000

123.999 1Í5:5(33*J 10

240 1441000

â. 734 2731400

9.900 897Ç00U

4.939 7401900

67Í 07* 100

565 3 :600*000

358.300 146:400$000

1.677.433 3. 255:802$820

12.844.409 - li.O04:752$500



Produtos exportados pela Mesa de Rendas de

QUARAÍ

No uno de 1931

PRODUTOS

Aguardente

Animais vivos

Arroz —
Assucar

Cabelo animal

Café moido

Cigarros

Couros de capivara

Couros de cavalo

Couros nonatos

Couros de terneiro

Couros vacuns

Doce em calda

Drogas ruão especificadas

Elixir medicinal

Erva mate
Farinha de mandioca ...

Feijão

Fumo desfiado . •

Fumo em corda

Goiabada

Lã borrega '.

Lã grossa

Lã merina

Lã mestiça

Lã de patas e barriga .

Madeiras

Marmelada
Peles de ovelha c/ lã

Peles de ovelha s/ lã

Peles diversas

Rapaduras

Xaropes licorosos

Peso-kgs.

2.449

553.800

8.834

7.400

1.038

153

30

52

HG

i.J9i

38.300

9

558

862

2.591

8.149

4.394

155

2.920

119

25.950

t6. 420

59.230

153.242

23.084

232.581

13

20.408

145

272

100

Valor

4:4071800

310:260*000

4:670S200

10:117*200

2:953*350

765*000

2Í6fÓQQ
364|000

150*800

179*200

7:354§05O

82:321*070

181000

1 :832$000

3:548*000

1 :22 5*610

1 :985*030

1 :373|990

697*500

5:507*340

357*000

32:6421680

20:032?460

132:144-1200

347:823§í00

24:705*700

52:218*500

30*000

25:089§600

130*500

54ÍfOOO

30S000

2:4351000

Total 1.168.132 1.078:6311780



Produtos exportados pela Mesa de Rendas de

ITAQUf

\o ano de 4!>3l

PFI í \\ »I Ti 1^
Peso-kgs. Valor

4 CQ11P.Í1T1 *

til . 378 49:902$400
A woz i80 2641000

1:340$400
Mcnol 324'

1 :296ÍÒ00

31.667 47:358$510
Couros vacuns, socos refugo 6 . 633 U:895$510
Couros vacuns, salgados limpos 307.260 289:712*800

o. 391

360 168*000
Couros de porco

9.165 26:8341340
Chifres o . pau 3:334|400

20. 162 1 1 :238$400

2.850 i4:250$0O0

1 . 002 280*56(1

Farinha de mandioca i . 366 9441820

1.S0 594$OO0

9.360 19:230$000

19.090 2:418$000

30.899 1 :235$960
Peles de ovelha sem la 2.Í22 2:179Si800

Peles de ovelha com lã 2.791 3:352$800

1.023.820 2; 024:9781420

1 .536.393 2.518:709?300

Produtos r\ oorladns ncht \lcs- 1 lll' ll/»

S. BOIUA

No ano de 19ÍÍ1

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

6.261 11:4231400

600 390*000

7.785 0:2"28$000

2 I2$000

2.094 1 :093*270

500 125S000

1 . 160 1 :0í0*900

12 30ÇOO0

196.000 58:800*000

Total 214.414 79:748$570



Produtos exportados pela coletoria de

+ BENTO GONÇALVES

No auo de W-ll

Peso-kgs. "\ a lor

-

300

52 1 1 -1*4' i\3

1.987

105.Q60 K(\\ i w \<t ii 1, *iu* .ijou-ruU 1 ./

107.399 my .oo/#yuu

III 111 OV exportados pela coletoria de
. -

BOA VISTA - J

Na ;hio de 1ÍKJ1
- -

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

8fÓ 3025800

3.300 3:508*000

3. 707. 988 8.291:000*020

150 00*000

100 Í2*0CÓ

2.38Í 3:239*800

Diversas 'mercadorias 4.383 15:340S»0i|

Erva mate 80 5í*50J

2.300 557*0<»U

2.200 792*000

37L338 300 :*í085520

4.585 550$2i;0

892 824*500

307 820S5(:0

1.050 4:782*200

02.000 18:4003000

35.296 10i:961$200

100 150$0C0

3.400 4:080$000

1.251 3:1275500

5.580 5:3201000

Total 4.213.250 8.827:9471940



Produtos exportados pela Mesa de Rendas de

JAGUARÃO

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs Vfllor

Alho 18.757 16:881 $300

1.080 4871200
Batata ingleza

, 520 1 10*000

2. 494 11:223*000

153.000 7:650*000

Couros vacuns curtidos 358 1 :288$80()

700 356*000

10.000 4:480*000

Fumo cm corda 1 . 950 3 -O78.WI0

483 2:173$500

65.930 80:529*200

234.870 413:755*400

12.880 14:852*800

89.081 160 '436*700

50.503 50:782*000

6.174 18:522*000

43.022 9:464*700

3.400

190 1 :330$000

500 4:450*000

Solá 2.044 12:264*000

2.750 330*000

160 48*000

709.852 815:172*600

Produtos exportados pela Mesa de Rendas de

SANTA VITORIA

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

3.000 3:600*000

7.570 18:863*690

Couros de torneiro, secos . .

.

682 i :548|910

3.350 -5:591*700

21.224 38:811*000

4.801 5:761*200

278 1 :668*000

1.240 282f000

Total 42.145 76:126|500



Produtos exportados pela eoletoria de

CACHOEIRA

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs.

Arroz 1.069.440

Fumo em corda 26.595

Total 1.096.035

Produtos exportados pela eoletoria de

CANGUSSU'

No ano de 1D3J

PRODUTOS Peso-kgs.

Fumo desfiado 1.140

Valor

480:362$900

45:449$300

525:8128200

Valor

5:130$000

Produtos exportados pela eoletoria de

CARASINHO

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

Artefatos de couro 1.749 12:9341000

Banha bruta 31.920 65:022$5C0

Chapéos de palha 321 2:563*500

Coui-os vacuns curtidos 493 1:768*500

Farinha de mandioca 203.114 46:4368600

Foguetes , 164 1:0438000

Fumo em corda., inferior 30.968 45:457S920

Madeiras 4.359.717 598:8578700

Manteiga 125 459*000

Maquinas e ferragens 372 521 $000

Mel de abelhas ' 33 33*700

Sementes de alfafa 250 1:750*000

Tamancos nacionaes 94 186*000

r .
, _———.—

—

Total 4.6291320 777:0308420
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Produtos exportados pela ooletoria do

CAXIAS

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs.

Balanças 57

Cestas de palha , 794

Cobertores 62

Chapéos de palha 239

Espingardas 4

Estatuetas 40

ôíaxa comum 20

Lã em fios 264

Marmelada 12

Moldes para fabricação de vidros 15

Obras de metal 3.085

Obras de ferro 290

Oleo mineral 179

Produtos químicos 540

Pelegos 8

Tecidos de algodão 287

Tranças de palha 245

Vinho nacional 5.043

Vinagre 601

Vime bruto ... 4.860

Xergas ... 399

Total 17.113

Valor

507$000

2:352*000

539$500

L:428$000

16f000

2001000

321000

4 :752|000

24$000

1001000

24:680$100

1 :196$00t)

409$000

2:695$000

108$000

7:0151000

1221500

4 :077$400

2641400

2:800$000

4 :788$000

58: 105$900

Produtos exportados pela coietoria de

CRUZ ALTA

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

Fumo em corda 17.200 9:173$30U



Produtos exportados pela eoletoria de

D. PEDRITO

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs.

Álcool (bordalezas) 1.000

Animais vivos i. 740. 484

Fumo cm corda 50

Fumo desfiado, em latas 30G

Fumo em folha 26

Peles diversas 100

Total 4.742.026

Produtos exportados pela eoletoria de

ESTRELA

No ano de 19?» 1

PRODUTOS Peso-kgs.

. ij$ :.
'

Perfumarias 217

Produtos exportados pela eoletoria de

GARIBALDI
. t

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs.

Moveis de vime 29

Vinagre , 450

Vinho 3.285

Total 3.764

Produtos exportados pela eoletoria de

GUAÍBA

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs.

Arroz c/ casca 225.000

Couros vacuns 429.364

Total ., 654.364

Valor

3:500$000

3. 181:4001000

223$00O

1 :035|000

80$000

11:381$000

3.197:6211000

Valor

1:1818000

Valor

80$000

200$000

3:0011500

3. 281 $500

Valor

65:2501000

600:866$760

666:116$760



Produtos exportados pela coletoria de

IJUf

No auo de 1931

PRODUTOS Peso-líRS.

Animais vivos 204.600

Impressos 70

Licores 170

Manteiga 1 Í40

.Maquinas (desnatadeiras) 20

Sacos de papel 60

Valor

190:0001000

500Ç0OO

558SO00

5601000

2O0I0Q0

260$00()

To lai 205.060 192:078$000



Produtos exportados pela Coletoria de

I15AÍ

\o aiio de 1931

FltUDL IUS Peso-kgs. Valor

10.233 7:493$200

2:381$100

4:1161000

29 14S$000
' 437 865S2O0

277 B22&500

2231600

A..^ 69 8O-Ç0O0

72*000

756 3:504$000

500 638000

500 1 18*000

450 4501000

7201000

...... 30 180-SOOO

10 250*000

166 1:584$0Ó0

: H2 3365000

81 Í86S000

25 70.Ç000

19 U0*000

39 2441000

20 iofooo

116 i64$000

122S200

10 401000

4.938 1:151$700

18.188 13:6751900

5:588*000

537 450*000

9551000

2001000

120*000

22*500

94 501400

3.681 3:830*300

273000

Continúa
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Continuação

PRODUtOS

Impressos

Louça de granito

Madeiras

Maquinas e pertences

Milho

Miudezas

.Moveis de ferro

Obras de ferro

Obras de folha

Oleina

Oleo do linhaça

Oien mineral

Papel de embrulho
Peixe em salmoura

Pelegos 1/2 lã

Produtos químicos

Queijos

Rebolos

Sabão comum
Sal

Salames

Sapatilhas

Soda cáustica

Tecidos

Tintas em pó
Toneis de ferro

Vassouras

Velas

Vidros

Vinagre

Vinhos

Xaropes

Total

Peso-kgs.

31

296

1.030.584

2(5

3.000

163

30!)

1.803

93

40

Í0

114

77

18

20

11

57

89

382

7.030

,
208

35

187

722

112

90

9

22

178

146

225

69

1.103.805

Valor

62*000

299*000

239:375*001)

336*000

1 :050f000

667$40Q

1:251$500

3:631*000

139*500

1601000

1 1 5*000

182$ 100

73*000

12$000

'i 'i*000

60*000

1lC)*800

37*000

5731000

1 :445*0OO

624$000

525*000

Ml 9*000

10:132*000

8í*000

108*000

1Q$60Ò

33*000

1851000

1851000

3071000

3'i0*000

314:906*600

Produtos exportados pela Coletoria de

JAGUAM

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

Aguardente 180 3241000

Fumo em corda \ 23.410 34:338$600

Fumo em folha 636 1:017*600

Total 24.226 35:680*200



Produtos exportados pela Coletoria de

LAGOA VERMELHA

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs.

Animai) vrvsfô 80 .«.".O

Valor

32:31101000

Produtos exportados pela Coletoria de

MARCELINO RAMOS

\o uuo de 1931

PRODUTOS Peso-kgs.

Acolchoados

Alfafa 73

Arame
Assacar 1

Banha 138

Cabos de vassoura

Cal hidráulico

Caramelos

Cebolas "...

Cêra

Farinha de mandioca 6

Farinha de trigo 1

Favas

Ferragens

Gasolina ^

Massa alimentícia

Rapaduras

Salames 16

Sabão

Sulfato de cobre 5.

Toucinho 16.

Trilhadeiras

10

.289

750

.260

.480

250

205

60

300

40

.650

.056

200

709

36

50

316

.488

320

,050

689

700

Valor

605000

11:3411900

651000

8665000

358:2425400

1005000

245600

1805000

1055000

2085000

1 .-5965000

9205900

345000

6105100

165000

605000

945800

49:2645000

4805000

10:1005000

43:1245200

1:0005000

Total 282.908 478:4925900



Produtos exportados pela Colei oria de

MONTENEGRO

No ano de 193l

PRODUTOS Peso-kgS.

Arvores frutíferas 798
Bebidas 1 2.338
Calçados 1,540
(louros curtidos 108

Ferragens .'. •

i , OQi

Linha para selaria 4

Obras de couro 4

Obras de. madeira 81

Total 5.877

Valor

1 :970$000

8:64O$0OO

29:728$000

3:630$000

3:012$000

350$00O

501000

471IOOO

47:751 $000

Produtos exportados pela Coletoria de

NONOAI

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs.

Animais vivos 056.100

Madeiras 490.000

Total 1.146.100

Valnr

331:050|O00

98:000$000

429:050f000

Graspa '

Vinho tinto

Produtos exportados pela Coletoria de

NOVA TRENTO

No ano «te 1931

PRODTITOS Peso-kgs.

11.500

819.900

Valor

16:8751000

607:095$000

Total 831.400 623:970|000



Produtos exportados pela C.oletoria de

NOVA VICEXZA

\o ano fio 1931

PRODUTOS Pasõ-kfB.

Graspa 16.600

Vinho nacinnal 1.756.980

Total 1.773.580

Produtos exportados pela (loletoría de

NOVO HAMBURGO

Xo ano de

PRODUTOS Pfiij-ks.v

Melões 99

Valor

58:100$000

1.380:68-1 $000

1.438:7848000

Valor

161000



Produtos exportados pela Colei oria de

PASSO I l \DO

No an,. rt<> 1031

• produtos Pesó-kgs. Valor

86.000 34 $009000
31 :960 18:293*000

768.285 1 :754:775$700

Galé 220 t :100f000
Carn moios 325 895*000

1.585 2:509*000

6.-600 5 1230*000

282 273*000
1. .1 1< 1 11 li o rl/*i li» n iii 1 1 1 1 1 • i ~ 1 .4/1) tt.iHRiNMKI

Farinha cie trigo «ri. 272 63:631*600

23.680 1 :968f000

Madeiras 2.238.000 866M00I0ÔO
0.10 930*000

Óleo de mocotó l .('.no g:240|000

106 2501000

11.270 :il :091*000

275 1 :300*000

Queijo 4.497 H:162|000

6.970 13:4461500

28.963 87:059*000

Sebo 54.630 69 :037*000

Serigòtes 50 .) J,)*iO0O

Tamancos 375 l :3OO*00O

Tecidos 97 5 1 í :23i*O0O

Toucinho 23.584 53:341*600

1.397 Í:808*00O

77 120*000

Total 3.379.033 . 2.442:G18S'.00

Produtos exportados pela Coletoria de

PALMEIRA

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

188.000 122:500$000

237.980 70:826$000

425.980 193:3261000



Produtos exportados pela Coletoria de

ROSARIO

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-lcgs. Valor

Arroz beneficiado 110.000 64:900f000

Couros vacuns, verdes salgados 790.662 1.143:645*200

Camarinha 168.019 50:405*700

Chifres vacuns 20.569 8:227*000

Cavacos de xarque Í8 72*000

Extraio de carne 3.009 15:045*000

Línguas em conserva 27.112 81:461*000

Oleo de mocotó 9.801 13:805*400

Ossos 98.194 3:9271920

Sangue seco 90.865 9:686*500

Tripas vacuns 48.485 4:848*500

Unhas vacuns 48.148 7:222*200

Xarque 4.045.HIO 7.948:094*000

Total 5.406.378 9.351:341*020

Produtos exportados pela (loletoria de

SANTA CRUZ

No ano de 19:: 1

PRODUTOS Peso-kgs.

Batatas 293

Café moido 010

Cigarros 719

Drogas • 22

Fumo desfiado 26

Fumo em folha 164

.Foguetes 68

Tinias a oleo 66

;
Total ' 1.974

Produlos exportados pela Coletoria de

SANTA MARIA

No ano de 1931

PRODUTOS Peso-kgs.

Fumo em corda .v.7.7. 26,000

Valor

641460

3:080*000

4:314$OO0

88*000

.
117*000

229*600

440*000

198*000

8:531*060

Valor

28:0008000



Produtos exportados pela Gôletoria dé

SANTA 110SA

No and de 1931

PRODUTOS Peso- k.cs.

Madeira i 3.091.000

Produtos exportados pela Coletoria de

SANTO ANGELO

No ano <!<• 1931

PRODUTOS Pesq-kgs.

Feijão preto . 40.000
'

Fumo em corda 88.133'

Fumo om folha 45.762

Total 113.895

Produtos exportados pela Coletoria de

S. JOSE' DO NORTE

ISo anu de mi
PRODUTOS Peso-kgs.

Alho , 315

Batata ingleza 3.000

Camarão seco G00

Cebolas 2.409.143

Ovas de tainha 80

Peixe seco 112.086

Tainhas salgadas 3.320

Tainhas em salmoura 4.099

Valor

912:3001000

Valor

9:520*01 10

15:0121800

64:699$200

119:232$000

Valor

283*500

6001000

2:100$OOU

717:G93$700

8O$009

92:627$100

3:160$00()

1 :069|000

Total 2.529.643 817:6131300



Produtos exportados pela Coletoria de

& LEOPOLDO

Mo ano de I9'òl

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

Aniagem
Artefatos de alumínio ...

Artigos escolares

Calçado?

Camas de ferro

Correntes de ferro

Fechaduras de ferro . .

.

Impressos e livros

Laranjas

Loucas de barro

Moinho de milho

Moveis de vime
Vinho nacional "Néctar"

Total

40

12%

li

30

82

464

71

23

23

.m
"295

21

.000

Í.0SG

2 :02O$0OO

001000

4501000

287*0:10

1 :856$000

4201000

1001000

20$060

1 :039*950

1:100*000

G0S000

1 :700?000

9:172*900

Produtos exportados pela Coletoria de

TORRES

No ano de 1!KJ1

PRODUTOS Peso-kgs. Valor

Anima es vivos 57.670 24:709*000

Banha 540 1:134*000

Total 58.210 25:843-5000



Produtos exportados pela Coletoria de

TUPACJERETA

ISo ano de 1931

PRODUTOS

Animaes vivos ,

Cabelo animal

Cèra de abelha

Couros vacuns, refuga ....

GottUOS vacuns, secos limpos

Lã grossa

Lã fina

Total

Peso-kgs

.

24.000

2.505

5.134

31.440

53.560

702

091

118.032

Valor

6:0001000

7.:01A«000

21 :510$46Q

55:4721500

142:276*000

772J200

l.:243|800

234:288*900

EXPORTAÇÃO PELA BARRA E FRONTEIRAS DO ES I VOO

ano de 1931

BARRA

COLETORIAS Peso-kgs.

Porto Alegre 257.058.1 44

Rio Grande 123.031.519

Pelotas 53.373.853

Uruguaiana 2.299.270

Uaquí 879.524

Guaíba 654.364

Nova Trento 831.400

Jaguarí 24.032

Total 438.75g.00G

Valor.

189.59G:2nsSl 10

99; 161 :718$240

039:9431600

4.375587$BO0

1.705:0861000

(3(30:110*700

623;97D$Q00

34 :807$200

338.203:4371510



FRONTEIRAS

28.041:283-5020

9.351 :341$020

4.213.250

.

8.827:9471940

7.229:104*900

D. Pedrito 4.742.026 3.197:621*000

2.442:6181400

1 . 4:38:784-*iO00

1.363:086*700

1 .345:522*140

1 . 078 :63 1$780

912:300(000

2.529.643 817:613*300

815:172*600

813:0231300

777:030*420

525:812*200

Marcelino Ramos 282.908 478:492*900

429 :050*000

314:90b*b00

234:288*960

425.980 i 93 :326$000

192:078*000

113.895 119:232*000

107.399 109:057$900

79:7481570

76:126$500

58:1051900

5.877 47:751*000

32:3001000

aa 'Ooosooo

25:843*000

17.200 9.173*300

V.... .. 1.974 8:531*060

V. 1.140 5:130*000

3:281$500

217 1:181*000

194 873*000

99 161000

Tolal 78.099.386 71.433:278*860

RECAPITULAÇÃO

338.203:4371510

71.433:2781860

Total geral . 516.851.392 409:636:716*370



IMPOSTO DE CONSUMO

Èste imposto foi orçado em li. 500:0008000 o produziu a soma do
11.342:9011790, vorificando-se uma diferença para menos de 3.d57;035«210.

Tendo essa font • do ronda em 1930 atingido a 11.738:550*395, apura-se um
decréscimo no exercício findo na importância do 395:5858005. devido em gran-
de parío á paralisação do negócios em lodos os ramos da industria e comer-
ei*?, motivada pela crise económica, o á isenção outorgada pelo decreto rt.° i.821,
dê 30 de junho de 1931, ao álcool desnaturado, produzido no pai/..

No quinquénio do 1927 a 1931 a arrecadação do imposto Foi a seguinte:

Peio decreto n.° 4.756, de 31 de março de 1931. foram creadas taxas do
imposto de consumo para as preparações mixtas destinadas ao uso do touca-

dor e a outros fins. quando consideradas como espeoialidaldies farmacêuticas
polo Departamento Nacional do Saúdo Publica, em virtude do reclamações,

que surgiram, e para evitar incertezas quanto á classificação dos referidos

produtos, incidentes no selo sanitário federal.

O decreto n.° 4.787. de 14 de maio de 1931, estabeleceu normas regulado-

ras da fiscalização das mercadorias sujeitas ao imposto de consumo, em con-

sequência da selagem direta.

Procedeu-se a arrecadação do imposto de consumo por meio de estam-

pilhas e por verba. na. conformidade do disposto no art. 4." do regulamento em
vigor. A' selagem direta estavam obrigadas apenas as mercadorias anterior-

mente tributadas, mas pelo decreto n.° 4.827. de 10 de julho de 1931. ampliou-

se essa forma de cobrança a outras mercadorias, para impedir a evasão da

renda, como vinha sucedendo, a despeito da mais rigorosa fiscalização. Oom
esta salutar providencia, no ultimo trimestre do ano passado, todo produto

exposto á venda, ou vendido, sujeito á selagem direta, encontrava-se devida-

m ente esfampilha d o

.

O quadro anexo contém detalhadamente a arrecadação deste imposto,

por exaiorias, com a especificação da renda produzida pelo estampilhamento

direto e por verba.

Orçada Arrecadada

1927

192S

1929

1930

1931

6.000:0008000

9.000:0001000

11 .069:5228081

14. 193:6628000

I l.SllOiOõõ.sooii

8.747:8141347

9.052:1608527

li. 657:55 ',83 11

11.738:55083'.!:-

11.342:9641790



Quadro demonstrativo da arrecadação do imposto de consumo,
no Estado, durante o exercício de 1931

EXATORIAS

Porlo Alegre

Rio Grande

Pelotas

Livramento

Bagé

Uruguaiana

Quarai

3. Borja

tíaquí

Fanta Vitoria

Jaguarão

Agudo
Alegrete

Alfredo Chaves

Antonio Prado

Arroio Grande

Bento Gonçalves

Bom Jesus

Caçapava

Cachoeira

Candelária

Cangussú

Carasinho

Caxias

Conceição do Arroio

Cruz Alta .*,

D. Francisca

D. Pedrito ,

Encantado

encruzilhada

Erechim .Bòa Vista)

Estrela

Garibaldi

Gramado
Gravataí

Guaíba

Guaporé
Nerval

íjuí

Irai

Continua

Estampilhas

4.069:041*400

528:916*860

1.233:210*233

114:864*700

87:2791650

78:729*444

1 :027*800

3:303*700

7 :697*900

.1:311*820

4 :963*900

5 : 1 401300

10:198$500

9:22O|8O0

5*000

150:934*300

337*000

2:333*500

30:9264600

7:035*100

20:524*500

13:698*100

257:199*400

35:308*600

13:5938100

804*500

7:662*792

16:717*900

786S900

43:528*400

102:737*400

98:011 §000

7:639*300

25:244*600

7:393*000

33:124*600

48:176*000

3:621*450

Verba

1.1425664*700

486:339*600

394 -952*200

23:373*200

19:758*000

14:074*300

1 :305*000

3:610*20o

2:727*000

47*700

2:696*600

258*700

1 :786*1G0

4:414*500

2:748*200

4:314*500

548*500

10 :023$500

578*51)0

9:166*500

39:562*300

335*469

7:892*400

39*000

1:341fO40

17:632*400

2:2gB*500

1 :630f500

1 :Ô67*200

4 :230S400

1:509*100

3:293*500

2:346*900

15*300
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Continuação

•fftcní 4:207*500

Jaguarí 22:i.'W.o
.lulio ilo Castilhos 3:229*170

Lageado 46:94)8*200

Lagoa ' Vermelha
. 4:574$400

Lavras — 59*000

Marcelino Ramos 21:232*400

Mostardas ..." 181$40O

Nonoai 2:810*200

Nova Tronlo 43:236*500

Nova Vicenza Í2O:114*6Ò0

Novo Hamburgo , 8*4:7321500

Nova Wurtemberg 5:378*500

Palmeira 7:021*000

Passo Fundo 85:507*600

Pinheiro ,Machadò 1:176*600

Pirai iní 40*500

Prata 5:196*130

Rio Pardo 6:117*100

Rosario 5:034*600

Santa Cruz , 300:4841000

Santa Maria 107:1151400

Santa Rosa (44 de Julho) 37:646*340

Santo Amaro 1:818*600

Santo Angelo ' ,. 7:370*230

Santo Antonio 48:759*000

S. Francisco de Assis 1:404*400

S. Francisco de Paula 779*500

S. Gabriel 8:063*353

S. Jerónimo 5:412*500

S. João de Camaquam 2:132*070

S. João de Montenegro 101:823*500

S. José do Norte

S. Leopoldo 316:7001840

S. Lourenço 4:660*000

S. Luiz Gonzaga 7:402*000

S. Pedro 13:941*200

S. Sebastião do Caí 333398*000

S. Sopé 2:961*100

Santiago do Boqueirão 1:795*800

S. Vicente 1:694*885

Serro Azul 8:785*300

Soledade 1:769*800

Tapes 5:213*200

Taquara 39:723*397

Taquarí 20:644*700

Touros .' 122:412*600

Triumfo '

I 3:714*440

244$ ICO

1 :295*:!00

3:385*900

3:7841400

1:521$900

2:7li*70i)

2401000

461*800

1 :6 16*2H:)

77:239*000

2:.162*21 10

968*90(1

6:048|200

i 1*100

8391200

1:796*100

1 :582*l<)ii

16:671*600

31:093*700

676*800

4:578*20( ;

364*800

174*200

1 :067*200

747*600

19:312*901)

56*700

60:406*700

357*800

164*300

450*450

5:050*100

34*900

104*600

1 15*800

91*700

656*100

8:279*400

1 524*000

45*400

1 :775S720

Continúa
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Tupaceretam 1 :927-S.jOO 1: 138*700

Vacaria 3:7831700 939*100

Venâncio Aires I0:763t400 843I7Ó0

Viamão li:561$100 ,

Tesouro do Estado 78:681 $496

Totaes 8.87 1:621 $780 2.471:3431010

REOAPITI :LAÇÃO

Cobrado em estampilhas 8.871:621*780

Cobrado por verba 2.471:343$(H0

Total 11.342:9641790



O quadro que segue demonstra o imposto de consumo orçado è

arrecadado no decénio de 1922 a 1931.

Exercícios Orçada Arrecadada

Diferença nu arrecadação

Mais Menos

— 1ít7~::

11)22 3.200:000$000

2.050:000$000

3.500:000*000

2.900:000*000

3.094:000*000

5.000:000*000

9.000:000*000

1 1 .009:522*081

li. 193:002*000

15.500:000*000

3.145:8541069

2.846:7741504

3.389:208*315

4.434:2871381

8.077:170*959

8.747:814$347

9.052:100*527

14.657:5541311

11.738:550*395

ll.342:964$790

54:1451931

1923 ... 796:7741504

210:731*085

1925 1. 534:287*381

5. 583: 170*959

2.747:814*347

52:100*527

2.988:032*230

1926

1927

1928

1929

1930 2.455:111*005

3.157:035*211)1931

70.107:1841081 77.932:405*598 L3.702:245$948 5.377:0241431

RESUMO

Receita orçada no

decénio 70.107:185*081

Idem arrecadada no

decénio 77.932:105*598

Diferença, p a r a

mais arrecadada. 7.825:2211517

I (ilerença, |i a r :i

mais arrecadada^ 13.702:2451948

Idem para me-
nos 5.877:024*431

Diferença absoluta,

para mais 7.825:221*517

AGUARDENTE E ÁLCOOL

No triénio d». 1929 a 1931 a importação de aguardente e álcool do norte dó

pai? foi a seguinte :

1929 1930 1931

\lcool desnaturada 765.570 824.979 732.182

Álcool puro 1.224.298 309.664 784.742

Aguardente 2.348.068 1.293. 01 1 1.299.072

CONFRONTO DA IMPORTAÇÃO DE AGUARDENTE E ÁLCOOL ESI LITROS NOS
EXERCÍCIOS DE 1930 E 1931

1930 1931 Mais Menos

Álcool desnaturado 824.979 732.482 92.497

Mcool puro 309.664 784.742 475.078

Aguardente 1.293.014 1.299.072 0.058
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Observa-se que a importação aumentou em 1931 sobre o exercício de 1930.

de 475.078 litros de álcool puro e 6.058 litros de aguardente, tendo diminuído em
92.497 litros de álcool desnaturado.

A importação do álcool puro representa uni grave prejuízo para a mossa

economia, com a saída de elevadas somas em dinheiro, pelo que é mister incen-

tivar cada vez mais o plantio da cana de assucar, afim de aumentar a nossa pro-

dução, que ainda permanece insignificante cm confronto com a importação.

PRODUÇÃO DE AGUARDENTE E ÁLCOOL. EM LITROS. NOS EXERCÍCIOS DE
1929 A 1931 :

1929 1930 15J31

Álcool desnaturado 163.955 93.478 86.261

Álcool puro 4.086 • 77.9G0 17.354

Aguardente 2 . 10 í . 475 1.515.462 1.589.050

CONFRONTO DA PRODUÇÃO DE AGUAIU>E\TE E ÁLCOOL; EM LITROS. NOS
EXERCÍCIOS DE 1930 E 1931

1930 1931 Mais Menos

Álcool desnaturado 93.573 86.261 7.212

Álcool puro 77.960 17.354 «0.606

Aguardente 1.515.462 1.489.056 26.406

Em face desses elementos comparativos, conclue-se que a produção dimi-

nuiu em 1931. relativamente ao exercício de I9:j0. de 7.212 litros de álcool desna-

turado, 60.606 litros de álcool puro e 26.506 litros de aguardente.

EXPORTAÇÃO DE AGUARDENTE E ÁLCOOL. EM LITROS. NOS EXERCÍCIOS
DE 1929 A 1931 :

1929 19:30 1931

Álcool desnaturado 34.179

Afcool puro 276.811 93.587 35.349

Aguardente .• 510.853 149.023 250. 30J

CONFRONTO DA EXPORTAÇÃO DE AGUA Hl)ENTE E ÁLCOOL. EM LITROS.
NOS EXERCÍCIOS DE 1930 E 1931 :

1930 1931 Mais Menos

Álcool desnaturado -

t

Álcool puro 93.587 35.349 58.238

Aguardente 159.023 250.303 101.280

Do confronto deste estatístico vê-se que a exportação aumentou em 1931.

sobre, o exercício de 1930, de 101.280 litros de aguardente, tendo diminuído em
58.238 litros de álcool puro.
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FUMOS E BEBIDAS

O movimento de produção das fabricas do Estado, a importação e exporta-

ção do bebidas, de fumos e seus acessórios, tiveram o seguinte desdobramento
no triénio de 1929 a 1931 :

a) Bebidas

1 929 1930 1981

Cerveja ' 16 , 5 59.557 li ,466.020 11 .750.075

Sifão, gazoza, biltz. etc > 936.538 2 .097.500 4 .955,140

Aguas minerais ou artificiais 1 ,006.569 89S/.960 1 .298.588

Amer-picon, biter, fernet 90.318 87. 112 71.175

122,374 Bi . 744 55.800

Absinto, cognac, etc 17.505 9.22'. 1 1 .288

Vinagre 1 .340.260 870.508 942.095

6.015 397

87 .955.615 27 .819.575

Xaropes diverso?, 58.m 55 . 663 Í4.895

Champagne. e outros vinhos espumosos 25.846 8.105 29.674

Vinho de frutas 75.100 71.072 101.839

CONFRONTO DA PRODUÇ&O DE BEBIDAS, NO ESTADO, NOS EXERCÍCIOS
DE 1930 E 1931:

1930 1931 Mais Menos

Cerveja 14.466.020 11.750.075 2.715.955

Sifão, gazoza, biltz. etc 2.097.500 4.945.140 2.857.650

Aguas minerais ou artificiais 838.960 1.298.588 459.628 , ...

Amer-picon, biter, fernet, etc. .. 87.112 71.174 15.938

Licores diversos 81.744 55.800 35,944

Absinto, cognac 9.224 11.288 2.064

Vinagre 270.508 052.095 671.587 ..:

Acido acético 397 397

Vinhos , 87.945.615 27.819.575 60.126.050

Azeite de oliveira

Xaropes diversos 55.663 44.895 10,768

Champagne, etc ' 8.105 29.675 21.509

Vinho de frutas 71.072 101.839 30.767

Do confronto désté estatístico vê-se que a produção aumentou em 1931,

sobre o exercício de 1930, do 2.847.640 litros de sifão, gazoza. biltz. ele. 159.628

litros de aguas minerais ou artificiais: 2.064 litros de absinto, brandi, cognac.

kirsch, rum. etc: 671.587 litros de vinagre; 21.569 litros de champagne; 30.767

litros de vinho de frutas.



102

192!) 1930 1931

5 i 1 . 3 48 97 . 203 1 Í8.377

TOo . 570 1 4 4 .327

256.311 173.513 178.110

12.483 68.815 54.389

12.525 9.974 8.231

48.515 31.528 31.280

142.644 137.331 218.440

21.700 27.661 33.481

297.984 485.342 149.747

4 42.479 624.956 588.822

1.013 7.828 340

13.330 5.601 2 . KM
36.822 23.224 68.132

IMPORTAÇÃO. EM LITRO*. DE BEBIDAS. NO ESTADO. NOS EXERCÍCIOS DE
1929 a 1931:

Cerveja

Sifão, gazoza, biltz. etc

Aguas minorais ou artificiais

Amer-picon, biter, fernet, etc

Licores diversos

Absinto, cognac, etc

Vinagre

Acido acético

Vinhos

Azeite de oliveira

Xaropes diversos

Champagne e outros vinhos espumosos

Virfho de frutas

CONFRONTO DA IMPORTAÇÃO. EM LITROS. NOS EXERCÍCIOS DE
1930 e 1931:

1930 .1931 Mais .Menos

Cerveja 97.203 148.377 51. '174

Sifão, gazoza, etc- '.. 144.327 46.408 97.919

Aguas minerais ou artificiais ... 173.534 .178.110 4.576

Amer-picon. biter. fernet. etc. .. 68.815 51.389 14.426

Licores diversos 9.974 8.231 1 .743

Absinto, cognac, etc 31.528 3L280 24$

Vinagre 9.974 8.231 1.748

Acido acético 31.528 31.280 248

Vinho 137.331 218.440 81.109

Azeite de oliveira 27.661 33.481 5.820

Xaropes diversos 7.828 340 7.4S8

Champagne. etc • 5.601 2.164 3.437

Vinho de frutas 23.224 68.132 44.908

Pelo -estatístico vé-se que a importação diminuiu em 1931. em relação ao

exercício de 1930. de 97.919 litros de sifão, gazoza, biltz. etc; 14.426 litros de

amer-picon. biter. fernet, etc; 1.743 litros de licores diversos; 248 litros de

absinto, cognac. rum, brandi, kirscli. ele; 335.595 litros fie vinhos; 36.134 li-

tros de azeite de oliveira: 7 . 488 litros de xaropes diversos e 3.437 litros de

champagne e outros vinhos espumosos.

EXPORTAÇÃO. EM LITROS, NOS EXERCÍCIOS DE 1929 a 1931

Cerveja 4

Sifão, gazoza, biltz, etc

Aguas minerais ou artificiais

Amer-picon, fernet, biter, etc

Licores diversos

Afrsinto, cognac, etc

1929 1930 1931

115.958 20.864 222.019

33.755 240

6.327 1.142 45

2.518 1.421

4.162 1.548

3.956 ,
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Vinagre 31.020

Acido acético

Vinhos 13.773.710

Xaropes diversos 524

Cbampagne, etc 8.592

Vinho de frutas 22.500

Azeite de oliveira i ,-JH:>

10

14.637.726

1*22
I .soo

'20.784

16.323.200

16.260

ío.óaí

CONFRONTO DA EXPORTAÇÃO, EM LITROS, NOS EXERCÍCIOS DE
1930 e 1931:

1930

20.864

1.1 '.2

1931

222.019

240

45

1 .421

1 . 548

Cerveja

Sifão, gazoza, ele

Aguas minerais ou arlificiaes ...

Amer-picon, hilor

Licores diversos

Absinto, cognac

Vinagre 40

Acido acético

Vinhos '14.637.726 16.323.200

Xaropes diversos

Cbampagne, ele 4.422 16.266

Vinho de frutas 1.800 10.028

Azeito de dliveira J

20.784

Mais

201 . 155

240

1.121

1.548

20.784

1,685.474

11.844

8.2128

Menos

Em confronto com o exercício cie 1930. a exportação diminuiu em 1931

apenas de 1.097 litros de sifão, gazoza, ele., tendo aumentado grandemente no-?

demais produtos.

.Na conformidade da. tabela 2.' do orçamento para 1930, ;is fabricas de

bebidas que empregarem álcool puro, de qualquer qualidade, como matéria

prima, gozarão do abatimento de 50% sobre o impôs lo pago, quando os pro-

dutos, em rujo preparo entrar o álcool, estiverem- sujeitos ao imposto de

consumo.

li) Fumos

1929

2.268.255Charutos

Cigarros (maços) 24.152.010

742.752

31.759

862.577

Fumos (quilos)

Palhas (maços)

Fumo em corda (quilos

1930

6.814.540

21.759.608

278.496

103.600

8(58.681

1931

1.574.890

18.089.200

6.527.803

13.532

1.281.310

CONFRONTO DA PRODUÇÃO NOS EXERCÍCIOS DE 1930 e 1931:

1930 .1931 Alais Menos

Charutos 6.814.540 1.574.890

Cigarros (maços) .21.759.608 18.089.200

Fumos (quilos) 278.496 6.527.803

Palhas (maços) 103.600 13.532

Fumo em corda (ks.) 868.681 1.281.310

6.249.307

90.068

412.629

5.239.650

3.670.408
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Em 1931 foi menor de 5.239.650 a produção de charutos, e de 3.670.408 ma-

ces a de cigarros, tendo aumentado de 6.249.307 quilos a de fumo. de 90.068 ma-
ços a de palhas e de 412.629 quilos a de fumo em corda.

Importação :

192» 1930 1931

(Charutos 535.838 963.761 659.701

Ciganos maços; 1.568.935 2.135.815 1.243.615

Fumos quilos) 4.890 9.262 7.113

Fumo em corda [quilos) 1.169

Papel (livros) 518.490 297.300 235.248

Papel 'blocos; 730 91.186

Palhas maços) 87.070 20.600 33.165

Rapé quilos) 89 36

CONFRONTO DA IMPORTAÇÃO NOS EXERCÍCIOS DF 1930 E 1931 :

Charutos 963.761 659.701 304.060

Cigarros [magos) 2.135.815 1.243.615 892.200

Fumos [quilos) 9.262 7.113 2.149

Papel livros) .' 297.300 235.248 . 62.052

Papel blocos i
91.186 91.186

Palhas maços! 20.600 33.165 12.565 ,

Rapé (quilos! 36 36

Fumo em corda [quilos) 1.169 1.169

Estes dados comparativos revelam que a importação diminuiu em 304.060

chúrqios, 892.200 maços de cigarros. 2.149 quilos de fumo. 62.052 livros de papel

e 1.169 judos de fumo em corda, em relação á importação de 1930.

Exportação :

1929 1930 1931

(Charutos 3.263.375 3.377.020

Cigarros (maços) 731.444 267.075 4.219

Fumos (quilos) 315.938 179.804 268.367

Fumo em corda (quilos) 695.927 310.959 389.493

CONFRONTO DA EXPORTAÇÃO NOS EXERCÍCIOS DE 1930 E 1931 :

1930 1931 Mais Menos

Charutos 3.377.020 3.377.020

Cigarros (maços! 267.075 4,219 262.856

Fumos (quilos) 179.804 268.367 88.563

Fumo em corda (quilos) 310.959 389.493

Do confronto deste estatístico verifica-se que a exportação de fumos e aces-
sórios diminuiu em 1931. sobre o exercício de 1930. de 262.856 maços de cigarro*,

tendo aumentado em 3.377 .020 charutos, 88.563 quilos de fumo e 78.534 quilos de-
fumo em corda.



— 105 —
PERFUMARIAS

Nos exercícios de 192!) a 1031 a produção de perfumarias foi a seguinte :

192» 1930 1931

Extratos, essências, ele 241.842 46.887 34.441
Sabonetes, pomadas, brilhantinas, etc. ; 1.120.398 \ ^fv^ 0'iO1 . «>O0 . y.í;l

DO I OH*

Cremes, pós <je arroz, elo 425.774 66.400 63.948
Aguas brancas, verniz para unhas. etc. 8.550 2.102 7.563
Sabonete em pó (quilos) 1.200

CONFRONTO DA PRODUÇÃO NOS EXERCÍCIOS DE 1930 E 1931

1930 19.'] 1 Mais Menos

Extraio?, essências, ele 4f> . 887 34.441 12.448
Sabonetes, pomadas, brilhantinas,

1.365.939 831.846

Cremes, pós de arroz, etc 66.100 03.948

534,993

2.452
Aguas brancas e verniz para

unhas, etc 2.102 7.563 5.461

A produção de perfumarias diminuiu no exercício de 1931, de 12.446 es-

pécimen'.1 de extratos. essências, etc-; 534.093 unidades de sabonetes, pomadas,
brilhantinas, etc. e 2.452 caixinhas fie cremes, pós de arroz, etc.

IMPORTAÇÃO NOS EXERCIÇIOS RE 1929 A 1931:

1929 1930 1931

Extratos, essências, ele 344.545 313.746 258.760

Sabonetes, pomadas, brilhantinas, etc 1.524.170 1.311.288 1.489.546

Lança-perfumes 408.929 329.705 256.697

Cremes, pós de arroz, etc 1.002.601 687.697 957.712

Aguas brancas e verniz para unhas, ele 179.393 40.650 52.759

CONFRONTO DA IMPORTAÇÃO NOS EXERCÍCIOS DE 1930 E 1931:

1930 1931 Mais Menos

Extratos, essências, etc 414.746 258.760 54.986

Sabonetes, pomadas, brilhantinas,

etc 1.311.288 1.489.546 178.258

Lança-perfumes 329.705 256.697 73.008

Cremes, pós de arroz, etc. 687.697 957.712 270.015

Aguas brancas e verniz para

unhas, etc , 40.650 52.759 12.109

Em 1931 alimentou a importação de sabonetes, brilhantinas e diminuiu a

de extratos, essências e lança-perfumes.
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EXPORTAÇÃO NOS EXERCÍCIOS DE 1929 A 1931:

1929 1930 1931

Extratos, ossencias, etc 2.450 • 1.830 34. 441

Sabonetes, brilhantinas, ele 731.020 414.232 831.846

Cremes, pós de arroz, etc 830 63.948

Aguas brancas, verniz para unhas, ele 540 7:563

CONFRONTO DA EXPORTAÇÃO NOS EXERCÍCIOS DE 1930 E 1931:

1930 1931 Alais

1.830 34.441 32.611

Sabonetes, pomadas, brilhaníinas,

414.232 831.840 417.614

Cremes, pós de arroz, etc. 63.948 63.948

Aguas brancas e verniz para

7.563 7.563

Esi es dados demonstram que a exportação dos artigos acima

do> cm 1931 foi superior a de 1930.

Fospíioros

PRODUÇÃO NOS EXERCÍCIOS DE 1929 A 1931:

1929 1930 1931

Fósforos (Cx.) 31.890.470 43.200.000 29.121.600

CONFRONTO DA PRODUÇÃO NOS EXERCÍCIOS DE 1930 E 1931:

1930 1931 Alais Menos

Fósforos (Cx.) 43.200.000 29.121.600 14.078.400

IMPORTAÇÃO NOS EXERCÍCIOS DE 1929 A 1931.

1929 1930 1931

Fósforos (Cx.) 2.035.143 39.043.000 14.045.900

CONFRONTO DA IMPORTAÇÃO NOS EXERCÍCIOS DE 1930 E 1931:

1930 1931 Mais Menos

Fósforos (Cx.) 39.043.600 14.645.000 24.398.60r-
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QUADRO DEMONSTRATIVO I

LOCALIDADES Absinto,
brandi,
cognac,

kirsch, rum,
etc.

Gerv<
alta

xa
men

Porto Alegre .... <

Pelotas

Rio Grande
Uruguaiana

Bagé
Livramento

Alfredo Chaves

Antonio Prado

Bento Gonçalves

Cachoeira

Candelária

Carasinho

Caxias

. Cruz Alta

Encantado

Estrela

Garibaldi

Guaíba
Guaporé
Ijuí

Irai

Jaguarí

Julio de Castilhos . .

.

Lageado
Lagoa Vermelha
Marcelino Ramos
Nonoaí

Nova Trento

Nova Vicenza

Novo Hamburgo
Palmeira

Passo Fundo
Prata

Santa Cruz

Santa Maria

Santa Rosa
Santo Angelo

Santo Antonio

S. Francisco de Assis.

S. Jerónimo

S. J. Montenegro

S. Leopoldo

S. Luiz Gonzaga
,

S. Pedro

S. Sebastião do Caí .

.

Serro Azul

Soledade

Taquara
Taquarí

Venâncio Aires

5.391

1.389

140

1.G70

1.050

118

600

574

356

11.288



QUADRO DEMONSTRATIVO l>\ PRODUÇÃO DE BEBIDAS DURANTE o EXERCÍCIO DK 1931

L I T II A O E M l> O II li S !• K C I E

1 LOCALIDADES Absinto,
brandi,
i-oenac,

ato.

Cerveja de
alta e bai-
xa frr-

11! I>, .1

Vinhos

Champinrue
o outros vi-

nhos inclu-
sive brancos
espumosos

Yinapxe \oldo
aoetiro

Azoite de
Oliveira e
semelhan-

tes.

Vinho
de fruías
ÍNetar)

Porto Alegro

Poloiaj

6.391

1.339

6. 431.376

2.002.777

147.530

291 . 104

132.12*

170

35.501

13.870

0.666

583

16.733

12.526

140

25.800

102.860

IÕ.060

800

2.308

23.732

1.000

30.233

91.576

80.5(10

32.233

262.814

60.000

37.860

220.000

6.133.860

20.750

1.070 630 5.136

10.066

2.300

15.355

10.901. «00

5.300

12.001

7. «00

2 511.101

1.200

64 616

23.194

013

105.446

9.100

5.757

26.377

5.613

636

1.265.929

2 799.271

31.87278.10*

3.600

33

660

760

200

23M«
29.144

1.740

11 556

79.031

1.7*3

Ijuf 1.060 18.080

2.000

58 926118 128.842

80

765

42.190

8.130

156.404

3.070

384.333

32.436

59.100

16.866

20.000

903

000

19.780

«00

37.606

20 973

560

112Santa Maria 57* 55.986

7.280

«066
502

333

9.000

600

3.500

11.931

5.624

2.302

1.333

2 700

19 918

188 55»

494.351 100

8.981358

7.020

2.590

31 960

7.000

2.340

47.093

22.100

9.466

S. Pedro 268

6 0306.326

1.350

800

70.139

1.410

10.660

5 500 175

2.000

11.288 11.750.075
|

27.819.575 29.67« 01? 09-, 101.839
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1

Licores
comuns,

eacáu,

aniz,

kúmel,

etc.
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QUADRO DEMONSTRATIVO DA PRODUÇÃO DE FUMOS E ACESSÓRIOS,

DURANTE O EXERCÍCIO DE 1931

N. de
charutos

M. de
cigarros

Ks. de
fumo

.M . M (

palha
Ks. ae
ra | h*

Ks. dc
fumo em
curda

'«8.370

5.000

1.232.000

8.000

1(5. 195.455

8.500

4.550

21.248

173.208

150

Pelotas

Rio Grande
3.500

Uruguaiana

98.116

22.135Livramento

Bom Jesus
113

792.U00

11
Candelária

Cangussú 6.188.139

1.599D. Pedrito

Encantado
OC)..325

3.000
Encruzilhada

Erechim 22.300

2.000

03.200

11.500

23

322.375

30

942

150

t; t

Jaguarí

Julio de Castilhos

820 5.200 3.212
Lagoa Vermelha
N. Wúrtemberg 3.000

14.000Novo Hamburgo 41.000
Pinheiro Machado 310

610

10.958

4.558

Rio Pardo

Santa Cruz 13.300 1.508.095

251.700

142

2.400

19.000

28.133

290

0.047

1.220

48

120

195

467

Santa Maria 1.100

Santa Rosa 9.600

Sanlo Angelo

Santo Antonio Í50

S. Francisco de Assis

S. João de Montenegro 2.500

5.900

São Sepé

1.770

Serro Azul 10
f

600

772

200.000

Torres 1.000 56

37.819

84

1.574.890 18.089.200 6.527.803 13.532 1.281.310
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QUADRO DEMONSTRATIVO DA EXPORTAÇÃO DE FUMOS E
ACESSÓRIOS NO ESTADO,

DURANTE O EXERCÍCIO DE 1931

LOCALIDADES N. de
charutos

M. de
cigarros

Ks. de
fumo

Ks. de
fumo em
corda

Porto Alegre 3.000

157.124 229.669

3.368.520

5.500 1.500 . 1.386

84.364

20.175

155

1.960

30.447

100.083

2.920

2.000

25.487

11

1.140

1.599

367

50

50

D. Pedrito

Santa Cruz 719

876

3.377.020 4.219 268.367 389.493
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QUADRO DEMONSTRATIVO DA EXPORTAÇÃO DE PERFUMARIAS
NO EXERCÍCIO DE 1931

LOCALIDADES

Estratos,
essências,
agua da
colónia,

florida,

ele.

Lança-
perfumes

Sabonetes,
brilhanti-

nas, poma-
da s. cosmé-
ticos, etc.

Cremes, pós
de arroz.

laico, vase-
lina, etc.

Agua
branca,

verniz, pa-
ra unhas,

etc.

UNIDADES

178. 407

52.571

6.032

985

171.951

58.080

19.030

977.254

280.670

137.220

6.020

312

21.591

11.885

638

1.504

15.000

300

1.998

3.456

2.100

3.933

3.253

16.886

374

680.Í08

168.718

52.196

880

47.095

2.354

2.357

490

Pelotas

3.031

480

94

3.488

6.300

476

596

4.800 8.005

4.351

300

1.874

1.600

250

1.720

193

Livramento

14

Cruz Alta

D. Pedrito
'

82

482

214

1.000

300

;
81

30.920

287

3.115

Marcelino Ramos
1.300

300

512

4.397

874

90

98

3.120

46S. Pedro 148 132

245

800185 110 1.986

258.760 256.697 1.489.546 957.712 52.759
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HERANÇAS E LEGADOS

Este imposto foi orçado em .1.500:000*000. Produziu, entretanto, a goma
de 3.3i6:308$250, havendo sido atfpefeadacto para menos a qaaaáia de
153:601 $750.

€omparando-se a receita atingida eb p.wi com a do ano anterior* me se
cifrou em 3.226:073*27», verificasse a favor daquele exercieSo um excesso de
fMaMNMjO» quo Hcmonslra ter sido eficiente a fiscalização exercida pelos exa-
loros nos processos de inventários è de arrolamentos, e nas par) ilhas entre
maiores, por escritura publica ou por instrumento particular.

Mo ultimo quinquénio, o imposto de transmissão "causa-mortis" contri-
buiu com às seguintes parcelas para o computo geral da receita:

J927 3.707:3249909
1928 3.111 :i32*78'i

1920 •••••• 3.725:0939187
J930 3.226:0739270
1931 3.346:3081250

GADO DE CRIA EXPORTADO

No exercício de 1931 apurou-sc na receita deste imposto um excesso de

34:1699200 sobre a estimativa orçamentaria, fixada em 40:0001000.

Não obstante, a sua cobrança ressente-se de uma fiscalização mais rigorosa

nas fronteiras oriental e argentina, onde impera o contrabando do ga-do, sendo
improfícuas todas as providencias até agora adoladas para acabar com as frau-

des, devido á grande extensão da zona em que deve ser exercida a atividadd

fiscal.

A arrecadação no quinquénio de 1927 a 1931 foi a seguinte:

1927 23:2021800

1928 47:7311500

1929 59:0669200

1930 91 :467|800

1931 74:1691200

TRANSMISSÃO DE PROPRIEDADE

O 'mposto de transmissão de propriedade entre vivos produziu no ano

p-oximo findo a importância de 8.684:6991125, apurando-se a diferença de

1.515:300$875 para menos sobre a previsão orçamentaria de 10.200:0001000.

F.' natural que assim acontecesse, porquanto sendo este imposto uma iv-

sullanfe da especulação da propriedade imobiliária, da maior ou menor circu -

lação das riquezas, deveria necessariamente sofrer as consequências oriundas

de uma forte depressão economico-financeira, como a que se constatou no de-

correr do exercício de 1931.

No confronto com a receita de 1930 observa-se em favor daquele ano um
acréscimo de 1.266:3399745.

No quinquénio de 1927 a 1931 a renda deste imposto desdobra-se da íe-

guinfe maneira:

1927 9.683:8279983

1928 11.178:3989465

1929 10.547:3839406

1930 7.418:3599390

1931 8.684:6999126



— 142 —
GADO ABATIDO

Este imposto incide sobre todo gado vacum, suino ou lanígero, abatido
nas xarqueadas. matadouros públicos ou estabelecimentos congéneres, com
exceção apenas do gado utilizado no fabrico de carnes congeladas. cuja ma-
lança está isenta de qualquer tributação, em virtude das leis ns.

1

206. de 25

de novembro de 1916. e 223. de 23 de novembro de 1917.

Foi ele orçado em 200:000*000 e rendeu, apenas, 1 46: 151$500, verificando-

se. portanto, para menos 53 :5 18*500.

A receita deste imposto, no ultimo quinquénio. é assim discriminada:

1927 185:358!$ 100

1928 221:3351900

1929 195:027*600

1930 170:929*400

1931 146:151*500

Durante o ano dp 1931. foram abatidas 950.142 cabeças d<> gado. sendo

:

Vacum 662.911

110.528

Lanígero 176.703

Xo exercício anterior a matança éievou-se a 1.2 17.112 cabeças apresen-

Jando um excesso de 297.270 sobre a de 1931.

QUADRO COMPARATIVO

1930 1931 menos

Vacum 850.970 662.911 188.059

Suino : 143.209 110.528 32.681

Lanígero 253.233 176.703 76.530

1.217.412 950.142 297.270

O demonstrativo seguinte, organizado por oxatorir.s. contem o numero
de cabeças abatidas nos diferentes municípios do Estado, incluídas as sacrifica-

das nos frigoríficos da "Companhia Swiít", com séde na cidade do Rio Grande,

e da "Companhia Armour do Brasil. S. A.", de Santanna do Livramento.



GADO ABATIDO

LOCALIDADE* Vacum Suíno Lanígero Total
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9 SOO

33.521

III

217

I.8S3

1.285

105 III

:il . 175

119.092

.1.108

25 701

73

00

1.509

170

21 555

2 655

3.1115

930

.32.761

21.659

.MO

5.ll:nj

1.190

7.759

211 flO

8.109

1.125

165

9.213

2.001

305

1.381

12.060

500

116.117
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Pelo frigorifico da "Companhia Swift" foram abatidas 105.772 cabeças

de gado e pelo da "Companhia Armonr do Brasil, S. A." 219.019, somando es-

sas duas parcelas um total de 324.791, e as restantes 620.351 foram utilizadas

pelas xarqueadas, matadouros o estabelecimentos congéneres, no fabrico do
xârque ou destinadas ao consumo da carne verde.

Na safra de 1931, o primeiro daqueles estabelecimentos abalou menos Oii.OKT

cabeças do que no ano precedente, e o segundo teve b seu movimento de-

crescido de 124.708 cabeças.

Explica essa diferença a concorrência que a industria rio-grandense leve

de enfrentar nos mercados consumidores, já agravada pela sensível desvaloriza-

ção do gado de córte, destinado á tablada, onde não encóntróu os mesmos
preços das safras anteriores.

No quadro anexo, encontrará v. exa. discriminado por exercícios, a partir

de I91S, o numero de gado abatido em cada um deles, oferecendo valiosos ele-

mentos comparativos.
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INDUSTRIAS E PROFISSÕES

Orçada a receita dèste imposto 0111 9.300:000*000, para o exercício H<<

1931, olevou-se a sua arrecadação a 0.307:911*400. ou sejam mais 7:911|400.

Em confronto com a receita de 1930, houve no ano de 1931 uma diferença

para menos na importância de 473:135$310.

No quinquénio de 1927 a 1931 o imposto de industrias e profissões teve

o seguinte desdobramento:

1927 6.067:594$307

1928 6,430:218*487

1929 10.664:6298868

1930 9.781:0461710

1931 9. 307:911$400

No ultimo exercício o numero de contribuintes sujeitos a este. imposto

era de 46.331, conforme demonstra o quadro seguinte, com a especificação por

localidade e a receita correspondente.
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IMPOSTO 1)0 SKLO

Nenhuma alteração >de importância sotrerám, cm 1931, as tabelas do impor-
to do selo, que foi arrecadado de acôrdg eòm as disposições orçameiUariaj
intao vigentes.

Tendo havido, em Ii)3J. a receita de 2 538777*88r
>

è em Í930 a de .... '.[['.]'.'.'.'.'.'.'.
2*257:'422«565

apura-se uma diferenç-a,\para mais, ém 1931. ,1c 281:3551820

Este imposto no ano rindo foi orçado cm 2.000:000$000 e, tendo a sua re-
ceita atingido a 2;538:777!*885. constatou-se um excesso de S38:777$885 sobre a
estimativa orçamentaria

Pelo decreto n. 4.713, de 26 de janeiro de 1931. reduziu-se de $200 para HO0
a taxa fixa por quilograma de xarqne examinado, qXiándo se destinar á exporta-
ção, taxa essa que é cobrada cm estatítpilhas.

No quinquénio rle 1927 a 1931 a arrecadação do raniposto do selo foi a se-

guinte :

1927 1.338:727$373

1928 1.792:562$131

1929 •. 2.041:6361207

1930 : 2.257:4221565

1931 .. 2.538:777$885

A existência de estampilhas em 31 de dezembro de 1931 elevou-se a

51.882:0491526, sendo 40 .'270:763*590 no Tesouro do 'Estado e 11.611 :285$936 em po-

der dos exatores, .coníra 35. 9 47:5 15*885 no exercício do 1930. sendo 29.311 :877*0S3

em cofre e 6.635 :638$802 sob a guarda das exatorias.

TAXA JUDICIARIA

Orçada em 1931 em 1.300:0001000, a receita desta laxa alcançou a importân-

cia de i .273:908$920, registra ndo-se um decréscimo ,de 26:291 .$080 relativamente á

estimativa orçamentaria.

Comparada, porem, com a arrecadação de 1930, que atingiu a 1 .096:624$702,

verii'ica-se um aumento de 177:084*218.

De 1927 a 1931 a taxa judiciaria produziu as seguintes parcelas:

1927 1.347:802*989

1928 1.289:621.$76i

1929 1.322:38211807

1930 i .096:624.1702

1931 1.273:708*920

IMPOSTO TERRITORIAL

Este imposto, que está destinado a constituir ,a principal fonte de renda

do Estado, -consoante a promessa do legislador constituinte, produziu em 1931 a

receita de 10.534:245*600, superando a quantia orçada em 534:245*600.

Essa arrecadação em 1930 foi de 10.626:785*950, superior a de 1931 em

92:540$350.



No exercício findo o inúmero de contribuintes era de 285.003 e o valor ve-
nal, ipara o efeito da incidência do imposto, era de 3.25'2.633:477$800, coeficientes

estes superiores aos do ano anterior, conforme evidencia o demonstrativo se-

guinte :

1930 mi

Numero de contribuintes 280.615 285.003

Aréa em betares 24.132.050 24.762.076

Valor venal 3.127.287:783*100 3.252.633:477*800

Valor médio do hectar? 129S590 131*75u

No ultimo quinquénio a receita deste imposto assim se desdobrou:

1927 7.304:545*520

1928 7.592:022$727

1929 10.731:705*710

1930 10.020:785*950

1931 10.534 :245f600

O quadro anexo apresenta o lançamento territorial, por municípios, espe-

cificado o numero de contribuintes, a área em hectares, o valor venal, o valor

médio do hectare e a receita arrecadada.
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TAXAS ESCOLAH DE 10% E PROFISSIONAL DE S

•Rendeu a taxa escolar 4 .133:994$9'.9 e a laxa profissional 1 .797 :2õ0f204
venfioando-se, respetivamente, as diferenças para meças de 300:000*051 o
de A02:749$796 sobre as previsões orçamentarias.

Como taxas adicionais sofreram forçosamente os efeitos do descrescirao
dos impostos sobre os quais elas recaem, na conformidade da lei do orçamento,

A renda da taxa escolar, no período de 1927 a 1931, foi a seguinte:

1927 4.250:8488313

1928 5.347:4131198
1929 5. 985:002$ 124

1930 4.211:587$541

1931 4.133:9941949

A taxa profissional, no mesmo quinquénio, produziu:

1927 1.607:9081914

1928 1.749:4321493

4929 2.036:4751608

1930 1.706:1281134

1931 1.797:2501204

TAXA DE 1,5 % SOBHE A EXPORTAÇÃO POR VIA MARÍTIMA,
FLUVIAL OL TERRESTRE

Esta taxa orçada em 5.000:000*000, produziu 3.301:1771900, dando em resul-

tado uma diferença de 1 .098:822-1! 100 para menos na arrecadação.

Esse decréscimo decorre da menor quantidade de géneros exportados du-

rante o exercício de 1931. em consequência da crise económica, que entorpeceu

todas as negociações comerciais.

'No quinquénio de 1927 a 1931 a arrecadação desta taxa apresenta as

seguintes oscilações:

1927 2.792:5201047
;

. 1928 6.867:6821649

1929 5.474:264$035

1930 • 4.081:0661050

1931 3.301:1778900

TAXA DE EXPEDIENTE DE 1 %

A receita da taxa de expediente, que recáe sobre o valor dos produtos

exportados livres de direitos, atingiu em 1931 a 729:808$2Ò0, ou sejam menos

1.070:1 91$800 do que a estimativa orçamentaria, lixada em 2.300:0001000.

No ultimo quinquénio verificou-se a seguinte arrecadação:

1927 • 2.040:2951141

1928 2. 775:816$249

1929 2.379:8961440

1930 1.231 :923$240

1931 729:808$200
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TAXA DE BARRA

Esta taxa se decompõe em duas contribuições distintas: taxa? de 2%
e de 0,7 Vo ouro. cuja arrecadação está a cargo da União c. em virtude de contrato,

é entregue ao Estado para custeai- as despesas ruiu a conclusão das obras du

porto e barra du Rio Grande.

Fui urrada em 6.800:000^000 para d ano de 1931 e recolhida aus cofres

ho Estadu a quantia de 19.743:115$9)42, havendo um excesso de 12.943^151942,

que corresponde aos exercícios de 192'.) ê 1930.

o Tesouro já récebeu por conta dessa laxa. a partir da data em que

passaram os referidos serviços á administração do Estado, as seguintes im-

portâncias:

1919 294:038:5478

1920 2.737:664*501

1921 4.992:693*889

1922 2.239:320*549

1923 - 4.189:889*612

1924 2.650:374$796

1925 .' 4.476:946*918

1926 10.097:175*856

1927 6.623:223*084

1928 8.062:317*636

1929 1.538:353*393

1930 : %

1931 19. 743: 115*9 12

IMPOSTO DE VIAÇÃO

A renda deste imposto foi orçada em 3.000:000*000 o arrecadou-se

3. 179:5 í9*700. ou seja para mais uma diferença de 179:549*750.

Em confronto com a receita de 1930. que foi de 3.072:651*980. verifica-se

um acréscimo de 106:897*720 na de 1931. o que demonstra o aumento do mo-

vimento de mercadorias e passageiros bavido dentro do Estado no ano pró-

ximo findo.

No Ultimo quinquénio a arrecadação deste imposto assim se apresenta:

1927 2.714:661*093

1928 2.793:027*850

1929 3.000:718*995

1930 3.072:6511980

1931 3.179:549*700

Pelo decreto n." 4.707. de 2Í de janeiro de 1931. resolveu o Governo sus-

pender a cobrança, do imposto de viação sobre a exportação, pela fronteira

uruguaia, de gados de córLe e de invernar.

Em consequência do decreto n.° 4.854. de 3 de setembro do mesmo
ano, ficou também suspensa idêntica cobrança sobre o valor das passagens

entre os trechos de Porto Alegre e Novo Hamburgo, Pelotas e Piratini. Rio

Grande e Casino, na rêde da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, com o obje-

tivo de baratear o transporte da classe pobre que, não podendo habitar nos

centros mais populosos, procura moradia nos logares que lhe ficam mais

próximos, junto á linha férrea.
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CONSOLIDAÇÃO RODOVIÁRIA

Esta taxa foi orçada, em conjunto, na importância di 5.000:000$000 o al-

cançou, em 1031. a soma de 4.058:683$400, sendo 1.566:3031700 provenientes da

Éaxa de trafego e 2.i92:379$700 oriundos da taxa dê consumo.
Verificou-se uma diferença de 941:3161600 na awwMSftdação, em con-

fronto com o orçamento, senda 433:696?300 na cobrança da taxa de trafego e,

507:620$300 na da taxa de consumo.

Em 1930 a arrecadação desse tributo atingi u a 5 .080 : 1 1 lfi 100, ou sejam
para mais 1 ..021 :728$000 sobre a do exercício próximo passado.

Nos três últimos anos as taxas paca consolidação de codovias produziram
as seguintes parcelas:

Na conformidade dos lançamentos organizados pelas exatorias, a tri-

butação relativa á taxa de trafego incidiu sobre 89.618 veículos, assim dis-

criminados:

1929

1930

1931

6.044 :031$4O4

5.080:4H$400

4.058*6831400

Automóveis de passageiros

Motocicletas

Auto-omnibus
Automóveis para carga .

Carroças .'

Garros

Carretas

12.931

27

392

3.296

54.457

3.754

14.761

O çpíãdro que se segue demonstra o desdobramento desses estatístico*

por municípios, com a respetiva arrecadação, registrando o montante produ-

zido pelas laxas de trafego e de consumo.
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RENDAS INDUSTRIAIS

Tratarei apenas das remias industriais arrecadadas por intermédio das re-
partições subordinadas ao Tesouro.

Ronda do guindaste e armazenagem nas Mesas de Rendas

Esta receita origina-se das taxas cobradas sobre o carregamento, descar-
regamento e armazenagem nos depósitos oficiais de aguardente, álcool 0 dos ou-
tros produtos a que se refere a tabela constante da lei orçamentaria.

Em 1931 esta arrecadação elevou-se a 48:514$300, vèrificando-se uma dife-

rença para menos de 1 :485$700 em tare da estimativa orçamentaria, fixada em
50:000?000.

•Comparando-se com a receita de 1930, na quantia de 55:4351600, resulta em
favor daquele exercício úm excesso de 6:921$300.

No quinquénio de 1927 a 1931 essa arrecadação teve o movimento assim

distribuído:

1927 ,

x
27:0711861

1928 54:913$32()

1929 : 58:354$800

1930 55:435$600

1931 48:514$300

PORTO DE PORTO ALEGRE

Durante o ano de 1931, entraram no porto e dele saíram 20.740 embarca-

ções, sendo 1.235 empregadas na navegação de cabotagem c longo curso e 19.505

"a navegação fluvial.

Por nacionalidade essas embarcações são especificadas pela seguinte ma-

neira :

Brasileiras 20.679

Alemãs 21

Inglezas • 20

Argentinas , 17

Sueeas ~

Chilenas ' 1

O movimento de embarcações no ultimo quinquénio teve o desdobramento

abaixo descrito :

1927 20.810

1928 21.212-

1929 22.278

1930 ;i 21.637

1931 '. 20.740

As cargas manipuladas al ingiram a 966 . í 2-4 toneladas.

Importação .
• 615 . 131 toneladas

Exportação 351.293 tomeladas



O movimento geral de cargas na bacia do porto, de 1927 a 1931. foi o se-

guinte :

1927 902. 460 toneladas

1928 . 901. -418

1929 1.001.078

1930 889.874

1931 966.424

Em 31 de dezembro a extensão tntal do eáes era de 2.079 metro?, com
uma profundidade que varia de 2.50 a 5.50- metros. Note atrararam 13.833

embarcações, ocupando 318.830 metros em 14.712 dias de estadia.

Naquela data existiam inaugurados quinze armazéns, sendo quatro desti-

nados á navegação de longo curso, seis á de cabotagem e cinco á fluvial.

O movimento lotai de lais armazéns vae a seguir discriminado:

Importação

Dp estrangeiro 85.312 tons.

Dos portos nacionais 157.562 "

Dos portos fluviais 96.756 " 339.630 tons.

Exportação

Para o estrangeiro 76.656 tons.

Para portos nacionais 176.607 "

Para portos fluviais ' 60.189 ;' 313.452 tons.

653.082 tons.

Todas as instalações do porto abrangiam uma área de 43.326 metros
quadrados.

Em 1931 àpurpu-se a receita geral de 10.961 : 173*300. assim distribuída:

Receita portuária , 4 .417:242*700

Renda de impostos 6. 390:652*1 no

Divida ativa arrecadada 147:278.1*500

10.961:173^300

A receita de naíurezn ^^ppriainenle portuária desdobrou-se pela ma-
neira abaixo especificada

:

Ordinária 1. 280:876*800

Extraordinária 114:559$350

Eventual 21:806$600

í l 17:242*100

A receita portuária lendo sido orçada em 5.600:000*000, verificou-se uma
diferença de 1 . 182:7571300 para menos na arrecadação, em face da estima-

tiva orçamentaria.
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No quinquénio de 1927 a 1931 estai receita leve o seguinte movimenta:

J92
' 5.020:266*657

!928
_ 4.830:729*182

1929 •••• 5.795:385*167

1930 i.542:423*850

1931 •• 4.417:242*700

A renda do impostos e. laxas é assim eonsl iluida

:

Impostg de exportação 2. 67.8:285*700 •

Taxa do 1,5 ^ sobro a exportação 2.003:056*400

Taxa do i %' do expediente 492:506*300

Taxa escolar do 10 c
/c 320:915*600

Imposto do viação 895:029*100

ISvenfctíaes 6:859jOOQ

6.396:652*100

A despesa com o pessoal e custeio do porto foi do 2.583:800*800, assim

distribuída:

Pessoal mensal 1.014:3531900

Pessoal diarista 1.237:2691900

Material 332:177*009

2.583:800*809

Comparada a arrecadação geral com a despesa, apura-se um saldo de

8.377:372*401.

Arrecadação gorai 10.961:173*300

Despesa 2.583:800*809

Saldo 8.377:372*491

PORTO DO HIO GRANDE

O movimento de embarcações, durante o ano tie 1931, foi do 7.289. quo saí-

ram o entraram nos portos, das quais 2,524 operaram junto ao cais do porto

novo. 3.786 no porto velho e 20 ficaram amarradas ás bóias.

Destas embarcações, 777 do longo curso e 6.512 do cabotagem e fluvial.

O movimento de embarcações no quinquénio de 1927 a 1931 foi 0 abaiv.)

discriminado:

1927 6.343

1928 7.929

1929 7.030

4930 i 6.688

lj931 7.289

A tonelagem de mercadorias movimentadas alcançou a 440.768 toneladas

Importação 238.193 toneladas

Exportação , 202.575
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O movimento geral de cargas e descargas na bacia do porto no ultimo

quinquénio foi o seguinte:

1927 590.812 toneladas

1928 693.232 " .

1929 638.404

1930 460.531

1931 440.768 " .

I\
:
o cais do porto novo foi ocupada a extensão de 136.902 melros e âo

porto velho a de 71.364 metros.

Verifictra-se que
;
no decorrer do exercício de 1931. foi de 380 metros a

média de cáis ocupado no porto novo c de 206 melros a referente ao cáis do

porío ,
:e!ho.

A exportação atingiu a 123.031 toneladas, com o valor; oficial de 99.101

cerdos.

A receita elevou-se a 5.559:237$124, assim discriminada:

Receita portuária 3 . í95 :320$92 í

Renda de impostos 2.063:916$200

5.559:2373124

A receila portuária propriamente dita assim se desdobrou:

Ordinária 2.318:560$02í

Extraordinária 916:445$60O

Eventual • 260:3151300

3.495:320*924

Orçada em 4:600:000*000. apresenta a arrecadação da receila portuária

uma diferença de 1.10í:679$076 para menos em confronlo com a previsão or-

çamentaria-

No quinquénio de 1927 a 1931 o sen movimento foi o seguinte:

1927 4.000:083*960

1928 4. 521:246$103

1929 5.952:161^653

1930 3.851 :978fl53

1931 3.495:320-11924

A renda de impostos e taxas está assim distribuída:

Imposto de exportação 986:473*800

Taxa de 1% de expediente 137:8473000

Taxa de 1,5% sobre a exportação 554:2448900

Taxa escolar de 10% 114:609.*500

Imposto de viação 269:043$400

Eventuaes 1 :697|600

2.063:9163200
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A despesa em 1931 com pessoal, custeio e conservação do porto atingiu a

3.178-389^367. assim especificada:

Direção 382:478$940

Custeio 2.315:963$239

Conservação 479:947$188

3.178:389^367

Confronfando-se a receita geral 'de 5.559:237$12i com a despesa de

3.178:3891367, apura-se um saldo de 2 . 380 :847$757

.

RENDAS PATRIMONIAES

Produto da venda de terras

Compreende, esta receita o produto da venda de terras concedidas para

agricultura.

A sua arrecadação, em 1931, foi orçada em 2.000:000$000 e produziu a Quan-

tia cie 2. 158:809$ 175, donde uma diferença para mais rle 158:809$ 175.

Estabelecido o confronto desta receita com a do ano anterior, que se ele-

vou a 7í9:940$266, obsérva-se um aumento de 1.408:8681909 em favor do exer-

cício próximo findo.

No ultimo quinquénio as vendas de terras alcançaram as somas seguintes:

1927 596:505$2í0

1928 856:318$631

1929 1.051:566$521

1930 749:940$26<>

1931 2.158:809$175

v Durante o exercício de 1931 foraan expedinlos 1.720 títulos d:; concessões

de lotes coloniais, correspondentes a uma área de i01.6G2.791 metros quadrados,

«o valor de 2.848:O64$800, assim discriminados:
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M YIERO DE TÍTULOS DEFINITIVOS EXPEDIDOS DURANTE O ANO
DE 1931, COM AS RESPETIVAS AREAS E VALORES

LOCALIDADES Títulos Areas em m/q Valor

l Alfredo Chaves 23 5. 507. 059 2 '047*80(1

9 — Antonio Prado 1 302.500 1878000

3 — Bòa Vista do Erechiin 200 36. 1 Í3.G37 473 :200§700

Cachoeira 9 3 . 502 . 037 18:0138000

5 — Cruz Alta /

( 892.800 3:571 1200

G — Conceição do Arroio 8 965.780 5:390$800

7 — 1 220.375 2:0448500

— 54 10.460.3i2 34 :833$000

D — Encruzilhada 19 6.212.131 í 1 :829$900

10 20 5.045.898 23 : 1 038700

11 Irai . . : 7 1.959.250 12 ri58|30t)

12 — Jaguarí 5 I . 175.000 5:9198100

13 Julio de Castilhos 19 19.000 0 :400SOOO

14 52 8.153.655 80 :576§500

15 Lageado - *
:

.|.\ 250. COO 550*000

Ri Lagòa Vermelha 107 27.953.850 119:3701600

17 23 3.055.940 39 :989$900

18 Nonoai 98 25.943.850 170:005^000

1!) Palmeira 95 2b. 00/ . 438 1Í3:682$600

20 Passo Fundo 282 72.340.227 553:8831300

21 Santa Rosa (14 de Julho) 529 135.240.572 975:3161300

22 São Jerónimo 7 800.700 3:570$200

23 3 750.000 7001000

24 Santo Antonio 3 422.995 8108800

25 3 731.750 1 :959f100

20 São Francisco de Assis 291 7.126.750 19:8498500

27 São Luiz de Gonzaga 23 6.311.572 14:4518300

28 São Sebastião do Caí 32 5.840.144 77:8398500

29 Soledade 6 1.001.000 4 :038$800

30 São João Batista de Camaquã 19 4.878.950 18:3048700

31 Taquara 6 1.071.487 0:7898300

32 6 1.310.200 3 :8058600

Soma total 1.720 401.002.791 2.848:0648800

Diretoria da Receita do Tesouro do Estado, em Porto Alegre, 5 de Abril

de 1932.
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RENDA EXTRAORDINÁRIA

Eventuais

Com a designação dé eventuais são arrecadadas lodás as rendas não pre-
vistas, para as quais não se acham consignados títulos especiais na lei or-
çamentaria.

No exercício «lo (931 tais receitas atingiram a 2.822;923$438, resultando
uma diferença de i;822:9l3$43é sobre a quantia orçada,

O quadro- anexo especifica detalhadamente a proveniência dessa renda no
exercício próximo passado.

Discriminação da receita arrecadada pelo n. íl — Eventuais — , da
tabela da Receita Geral do Estado, no exercício de 19.') 1

ÍJesconto de Z CA s/ restituição de depósitos públicos e judiciais 14:533$104

Idem de 10% s/roslituição de impostos 12:4028372

Recolhimentos relativos a exercícios encerrados 20:130*300

Tributação municipal de Traí. pertencente ao Estado cm virtude

de convénio com o município de Palmeira 12:422$800

Recolhimentos feitos á Mesa de Rendas de Uruguaiana e á

exatoria dé Cachoeira pelas respétivas Prefeituras, relativos

a serviços prestados ás mesmas por funcionários da Fa-

zenda do Estado 21:508*700

fndenização de despesas com legitimação de posses , 9:3321132

Diferença de cambio verificada a Êavor do Estado no pagamento
de uma fatura de Wilson. Sons & Cia. Ltd 10:295$43O

Importância recolhida pelo Escritório Central de Exportação

de Cebolas, em dezembro 45:849*200

Saldo da conta "Fiscalisação Sanitária dos Frigoríficos" trans-

ferido para Renda Extraordinária 2:4001000

idem ila conta "Sociedade de Banha, C/Fiscalisação", idem. idem 586*700

Idem da conta "Fisoalisação Sanitária de Matadouros", idem,

idem 2:2931000

Renda do Serviço de Balança e Pesagem de Gado, correspondente

aos arls. 8." e 9.° do regulamento baixado com o decreto

4.742, de 19-3-31 154:149$000

idem dos serviços de iluminação eletrica da Tristeza 01:711*800

Quota da Prefeitura de Porto Alegre, destinada ao custeio dos

serviços de Policia, Higiene e Instrução, no exercício

de 1931 1.900:000*000

Saldo recolhido pelo Manicomio Judiciário 4:524*000

Diversos pequenos fátores 10:555$900

2.282:923$438

Diretoria da Contabilidade do Tesouro do Estado, 31 de março de 1932.

Oscar dos Santos Abreu,

contador.

Alípio Kampfl*.

Otávio Vargas,

3.° oficial.
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PRODUTO DA LOTERIA

Esta receita provém da exploração dos serviços da loteria do Estado, a

cargo da firma Cunha, Leite & Cia. em virtude de contrato lavrado em 18 de

novembro de 1920 e que se extinguiu em 31 de dezembro de 1931, tendo sido

cumprido integralmente pelos referidos concessionários.

No exercício ultimo foi de 4. 500:000*000 a quota de contribuição.

DIVIDA ATIVA

No decorrer do ano de 1931 cobrou-se a soma de 2.290:331*700.

HaVendo sido orçada em i .500:000*000, resultou um acréscimo de

700:331*7110 sobre a previsão orçamentaria.

Confrontada essa receita com a do exercício anterior, que atingiu a

1.449:245*898, verifica -se o aumento de 811:085*802 a lavor do ano de 1931.

Ko ultimo quinquénio a cobrança da divida aliva teve o seguinl

]jio\ imenio:

1927 1 .285:301$529

1928 1.650:107*408

1929 1 .504:11-1*178

1930 1. 419:245*898

1931 , 2.290:331*700

No encerramento d<> exercício financeiro de 1931. a divida aliva somava

a importância de 17!353:541$790, apresentando um aumento de 2.407:024*696

sobre a de 1930.

De 1927 a 1931 a divida aliva cresceu na seguinte proporção:

1927 7.785:320*292

1928 8.111:090*904

1929 10.811:920*391

1930 14.940:517*091

1931 17.353:541x790

Nau padece a menor duvida de que esta situação não pode perdurar por

n, ais tempo, porquanto a divida ativa cresce de ano para ano de maneira im-

pressionante, •como evidenciam os dados acima especificados. E' necessário,

pois, adotar-se novo critério no sentido de tornar mais eficiente esse serviço

e facilitar, ao mesmo tempo, por um processo preciso e simples, o expurgo dos

débitos (pie não forem suscetiveis de arrecadação, por manifesta insolvência

do contribuinte ou por falta <le informes seguros acerca da pessoa do devedor,

elemento este indispensável para o inicio de qualquer cobrança amigável fixi

executiva.

A seguir encontrará v. exa. o quadro com o montante da divida ativa

nas diversas ezatorias, ao ser encerrado o exercício de 1931.

QUADRO DA DIVIDA ATIVA EXISTENTE AO EXCERRAR-SE O
EXERCÍCIO DE 1931

Agudo 11:449*900

Alegrete 348:5171500

Alfredo Cbaves 6:055*700

Antonio Prado 4:319*370
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Arroio Grande 88:4898000
Ea&é 190:904$ 110
Bento Gonçalves 6:185*700
Boa Vista do Erechim 34:0718300
Bom Jesus 3l:22Bt4Ò0
Caçapava 105:599*900
Cachoeira 106:2891100
Candelária 52:6998400
Cangussú 129:575*907

Carasinho 125:3548500

Caxias —
, 70:4028300

Conceição do Arroio 10:7 19*100

Cruz Alta 289:H'l$300

D. Francisca 29:791*000

D. Pedrito 156:8118600

Encantado 31:239*330

Encruzilhada 365:5108600

Estrela 14:0658300

Garibaldi .' 11:0408000

Gramado 5:427*100

Gravataí 64:178*700

Guaíba 92:832*400

Guaporé 28:8358400

Ferval 34:7108700

Ijláí.' 116:7458800

Ilaquí 126:9828300

Jacuí 24:5038800

Jaguarão 24:961$17i

Jaguarí 24:2948300

Julio de Castilhos 41:1658000

Lageado 224:2328300

Lagoa Vermelha 206 :285*000

Lavras 60:8478500

Livramento ' 554:088*000

Marcelino Ramos 37:8938300

xMostardas 34 :027830O

Nonoaí 42:4018700

Nova Wurttenberg 27:3758700

Nova Trento 1:645*600

Nova Vicenza 16:699$5C0

Novo Hamburgo 26:3818600

Talmeira 246:6528200

Passo Fundo 342:3278600

Pelotas 887:5198490

Pinheiro Machado 21:3118100

Piratiní " 68:4448120

Porto Alegre 4.635:924857:?

Porto Alegre (Porto) 198:8608290

Prata 6:7218100

Quaraí 60:9578357

Rio Grande 482:1308072

Rio Grande (Porto 1 310:8218411

Rio Pardo 81:7718300
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Rosario 138:036*100

SI Borja 166:31 1$170

S. Francisco de Assis 424:090*400

S. Francisco do Paula cio Cima da Serra 184 :477*70í>

S. Gabrjel 303:007$450

S. Jerónimo 176:078*'í0O

s. João Batista de Camaquam 98:450*000

S. João rio Montenegro 377:135*703

S. José do Norte 24:193*300

S. Leopoldo 37:426*120

S. Lourenço 51:730*600

S. Luiz Gonzaga 78:592*076

S. Pedro 92:559*200

S. Sebastião do Caí 228:459*800

S. Sepé 50:745*920

S. Tiago do Boqueirão 113:415*900

S. Vicente '. 79:388*600

Santa Cruz I 84:922*900

Santa Maria '.. 349:743*600

Santa Rosa 265:708*700

Santa Vitoria do Palmar 136:739*550

Santo Amaro '. 18:124*800

Santo Angelo 207:061*977

Santo Antonio 271:091$900

Serro Azul 81:1881025

Soledade , 422:8761700

Tapes 81:218*800

Taquara 303:868*100

Taquarí 76:803*700

Torres 32:071$161

Triunfo 28:750*700

Tupaceretan 89:675*750

Uruguaiana 301:299$158

Vacaria H5:051$700

Venâncio Aires 87:210*000

Viamão 227:1241300

Tolal 17.353:541*790

Direloria da Receita. 16 de Maio de 1932.

DESPESA

Despesa ordinária — A despesa ordinária orçada para 1931 foi de

189.171:045*429 e a realizada elevou-se a 175.288:055*144. Verificou-se, por-

tanto, uma economia de 13.882:990*285.

Houve, apenas, excesso de despesa em algumas tabelas do titulo 4.°. fa-

cilmente explicável pelas suas próprias rubricas, emquanlo que nas de-

mais tabelas se conseguiu sensível redução, como demonstra o quadro

seguinte:
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Foram abertos créditos suplementares na importância de 10 34»:Q00|Ò0ffi pata

reforç.o de algumas verbas, cujos credites se esgotara... no decorra- do exércicio.

Titulo 4.° — Tabela 1." — Decreto n." 4.885. de 23 de oufobVo,
destinado a atender as despesas consignadas na parte nn-
ter >al cia Secretaria da Fazenda õ.,:OOosoom

Inulo -i.
6 — Tabela 3.

a — Decreto ..." í.887, de 23 de ouluhro.
para atender as despesas com as coleforias do Estado . . .

."

MO"O0O$Ó00
Titulo 4.° — Tabela 6," — Decreto n." 4.S80, de 23 de m tul.ro.

destinado a atender as despesas consignadas na parle mate-
terial do porto do Rio Grande '

150:000$0G0
Titulo — Tabela 9.

a — Decreto n." 4.884, de 23 de outubro]
para atender o serviço dc juros e amortizações da divida'

publica do Estado 10.000:000$00*0
Titulo \." — Tabela 10.

a - Decreto n.
n

4.874, de 14 de ouluhro.
destinada a atender as despesas da tabela "Diversas des-

P es>as" • 300:0001000
Titulo L c — Tabela 13.

a — Decreto n." 4.769, de 9

de abril, para atender as despezas de exer-

cícios findos
; 300:000.*!

Decreto n.° 4.770, de 24 de abril, idem, idem 100:000$

Decreto n.° 4.783. de 13 de maio, idem, idem 1.600:000$

Decreto n.° 4.820, de. 30 de junho, idem, idem 300:000.?

Decreto n.° 4.848, dc 24 agosto, idem, idem 400:000$

Decreto n.° 4.862, de 24 de setembro, idem, idem 300:000$

Decreto n.° 4.882, de 23 de outubro, idem. idem 500:000$ 3:700:0009000

Titulo 4." — Tabela n.° li.-
1 — Decreto n.° 4.77Í, dc

23 de abril, destinado a atender despesas

"eventuaes" 300:000$

Decreto n.° 4.859, de 3 de agosto, idem, idem 300:000$

Decreto n.° 4.881, de 23 de outubro, idem, idem 800:000$ 1?400:00Ò$00Ó

Titulo 5." — Tabela 3." — Decreto n|° 4.850, de 9 de setembro, des-

tinado a atender as despesas com combustível e pessoal dia-

rista da Diretoria de Obras do Porto e Barra do Ejt-ío Grande 543:O0Ò$O00

16.343:0001000

Estabelecendo-se o confronto entre a receita arrecada, na importância dc

Í78. 757:759$080, e a despesa ordinária realizada, que atingiu a 175 .288:055$ 14 í.

apura-se um saldo de 3 . 409 :703$936, que foi aplicado em obras de melhoramentos

extraordinários.

No quinquénio de 1927 a 1931 a despesa ordinária do Estado teve o seguin-

te desdobramento:

1927 119.428:705$797 >

1928 13S.823:239$180

1929 157.314:952$508

.1930 • 157.407:293$463

1931 175.288:055$144
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Despesa Extraordinária — A despesa extraordinária orçada em

15.230:000$000, pela lei n.° 524, de 15 de dezembro de 1930, alcançou a soma d:j

6. 468:174 Q361, o que representa uma economia de 8.761 :825í?639.

Conforme ficou esclarecido, entre a receita geral e a despesa ordinária

realizada, no exercício de 1931, apurou-se o saldo de 3 . 469 :783!$936 que con-

soante o disposto no art. 4." da lei citada, devia ser aplicado em obras e me-
lhoramentos públicos, constantes da tabela que acompanhou a mesma lei n.° 524.

Entretanto, com a despesa extraordinária gastou-se a quantia de

6. iG8:í74í5361, resultando, pois. do confronto da receita geral com a despesa to-

tal um deficit.de 2.998:4101425, em todo exercício.

O desdobramento da despesa extraordinária foi o •seguinte:



QUADRO GERAL DA DESPESA EXTRAORDINÁRIA ORÇADA E
El EH ADA XO EXERCÍCIO DE 1931

(Lei n. de 15-12-1930, art, :{.")

ORÇADA KI-KTUADA

Tabela I

Construção e reparação de edifícios i.500:0001000 973:1668580

Tabela H

Estradas e pontes i.9ÔO:000$000 1.803:4008000

Tabela III

Dragagem e balisamento; dos canais infe-

riores 1.200:0001000 083 : í Í5$792

Tabela IV

Cáis de PortQ Alegre 2.200:0001000 1.331:9838680

Tabela V

Obras da barra e porto do Rio Grande ... 1.600:0601000 450: 408$ 181)

Tabela VI

Diversos 1.280:0000000 82:387$500

Tabela VII

Agricultura, Industria e Comercio 1.830:000*000 979:1598020

Tabela VII

I

Obras fie Saneamento . . : — 720:0001000 163:5038600

15.230:0008000 G. 168:1748361

RESUMO

Despesa orçada 15.230:0008000

Despesa efeluada, conforme labelas 6.468:1748361

Diferença para menos na efeluada 8.761:825-5639

Diretoria da Contabilidade do Tesouro do Estado, 31 de março de 1932.

A. kàmpfíe Oscar dos Santos Abreu, OUvio Vargas,

Contador. 3.° oficial.

4
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DIVIDA PASSIVA

A divida passiva do Estado no exercício de 1931 sofreu um aumento sen-
sivêl em comparação com a do ano anterior. O total desta divida em 1930 era

de 305.812:311*990. sendo a divida fundada na importância de 323.379:310*000 c

a flutuante na de í2. 'j33:0O1Ç0O1. ao passo que em 1931 o conjunto de lais di-

vidas ascendeu a 428.3íê:137$970, assim discriminado:

Divida fundada I 312.011:113*350

Divida flutuante : 11 0. 307:024$620

líe.-ulta, portanto, um aumento na importância de 62.505:8263969, por isso

que na divida flutuante houve um acréscimo de 73.87Í :023*0il9 e na divida fiuu

dada um decréscimo de 11.308:190*650.

Era 1931 emilii-un-sc 235 apólices, do valor de 500*000 (117:500-$000), auto-

rizadas pela lêi n." 523, de 13 de outubro de 1930, e procedeu-'se ao resgate dos

empréstimos externos de 1921 e 192(5, na soma de 2.843:296*650, da emissão

Viação Férrea, t." e 2." séries, e do empréstimo "Legalidade", na quantia de

•Í2: 400*000, bem como a liquidação do saldo do ''Empréstimo — Obrigações", con-

traído com J. Henry Schroder Banking Corporation, de Ncw-York, na im-

portância de 0.600:000*000.

DIVIDA FUNDADA

A livida fundada do Estado subdivide-se. em externa e interna.

A primeira é representada pelos tilulos em circulação dos seguintes

empréstimos:

Empréstimo externo de 1921. juro de 8%, contraído com os

banqueiros Ladenburg. Tlialmann & Cia., de New York 34.026:413*350

Emprcstuno externo de .1926, juro de 7%, idem, idem 80.617:900*009

Empréstimo externo de 1928, juro de 6 r
'c, contraído com os ban-

queiros White, Weld & Cia, de New York 191.475:000$*000

306.119:313$350

A segunda é representada por títulos em circulação, no valor de

5.891:890*000, correspondente'.- ás seguintes emissões:

Apojices do cais, juro de 6%, emissão de 1878 340:000*000

Idem de coupons, ao juro de 6%, emissão de 1881 .3:000*000

Idem da conversão de 1885, juro de &% 532:000*0f:'>

Idem de 6%, emissão de 1888 e 1891 61:000*000

Idem de S. Gonçalo, juro de 6%, emissão de 1890 30:'100*00.j

Idem d? S. Gonçalo, juro de 6 rÁ. emissão de 1890 130:500*000

Idem da E. Taquara e Segurança Publica, juro de % %, emissão

de 1892/3 735:500*000

Idem de 6%, da emissão de 1893 807:000*000

Idem dè 6% emissão de 1905 200:000*000

Idem de 6 7c, emissões de 1905 a 1907 903:000*000

Idem de 6 X, emissão de 1909 ' 1.915:5008000

Idem d.- 8%, emissão de 1931 " 1,17:500*000

Apólices a resgatar (saldo daí emissões Viação Férrea. 1." e 2.*

séries, Legalidade c Taquara ao Canela, não apresentadas a

res^-ite - 110:700*000

5.891 :800*0Cf)
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As operações do resgate, que se realizaram durante o ano de 1931 e de-

terminaram decréscimo no lotai da divida fundada, foram as seguintes:

Empréstimo externo de 1921 2.303:796$Í55Q

Empréstimo externo de 1926 539:9009060

Apólices da emissão Viação Férrea, l." série, juro de 7% fcOOOftOÚ

Idem, 2." série, juro de 8% 13:000*000

Apólices "Legalidade" ^t» : iOOÍOOO

Empréstimo Obrigações — com J. Henry Schroder Banking Cor-

poration,, de New York 8.000:000*000

ll,485:696$«50

Aumento:

Apólices de 8%, emissão de 1931 117:500*000

11.368:196*030

EMPRÉSTIMO EXTERNO DE 1921 — com Ladenfruíff, Thabuaiin A Cia.

New York

O valor circulante deste empréstimo, em 31 de dezembro de

1930, era de 0.300.000 dolarus

No ano de 1931 o Estado resgatou 399.500 dólares

Eni 31 rie dezembro desse exercício era de 5.900.500 dólares

o capilal circulante.

Juros 1.° semestre 1931 $ 251.000,—

Juros 2.° semestre 1931 $ 246.000,—

$ 500.000,—

Foram remetidas para pagamento da conta FUNDO DE AMORTIZAÇÃO
as seguintes quantias -

Fundo de Amortização de 1.° de março 105.000, — sendo 5% premio teórico

Fundo de Amortização de 1.° de junho 105.jOOO, — sendo 5 c
/o premio teórico

Fundo de Amortização de 1.° de setembro 105.000, — sendo 5% pneinio

teórico.

A quota para "Fundo de x\morlização" de 1." de dezembro, que devia

ter sido remetida em 1.° de novembro, ex-vi do disposto na clausula 7.
a do

contrato celebrado entre o Estado e os banqueiros Ladenburg, Tbalmann &

Cia., de New York, terá de ser enviada, a partir de 1." de fevereiro de

1932, na base de 200.000 dólares, com mais 5Çc de premio teórico, ou se-

jam 210.000 dólares, por semestre, afim de ser regularizada a marcha do

tempo em que se deverá operar o resgate do empréstimo, a cuncluir em

1916, de modo que. será resgatado em múltiplos de 200.000 dólares semes-

trais até 1.° de agosto de 1946. O premio teórico será de 10.000 dólares

por semestre.

Não altera o computo da amortização de % -520.000, — somente em

vez de remessas trimestrais, serão as mesmas por semestres.
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As apólices desse empréstimo foram resgatadas aos preços de 57 %

máximo, correndo o resgate, numa escala degressiva até 14 % e 14

Empregaram os banqueiros 399.500 dólares para '"Fundo de Amorti-

zação'', sendo 300.000 dólares dos tres primeiros fundos e 99.500 dólares

do saldo da conta geral do referido empréstimo.

As quotas para juros, no total de 500.000 dólares foram totalmente

empregadas pelos banqueiros. Tanto as quantias para "Fuiido de Amortiza-

ção", bem como para o pagamento dos juros, foram remetidas aos banqueiros,

nas épocas contratuais.

EMPRÉSTIMO EXTERNO DE 1926 — COM LADENRURG, THALMANN ê
CIA. — NEW YORK

O valor deste empréstimo, em 31 de dezembro de 1930, era de

9.778.000 dólares. Km 1.° de abril de 1931 remeteu-se aos banqueiros a pri-

meira semestralidade contratual, para ser aplicada em 1." de maio, de

373.848,50 dólares.

Desta quantia. 32.000 dólares foram empregados no resgate de titulos,

abaixo do par, aos preços de G5 a 64%, 51 a 47 K- e 47.

O saldo da semestralidade destmóú-se ao pagamento dos juros do

empréstimo

.

Pela baixa da cotação dos fcilulos e. como a semestralidade é fixa, re-

sultou ficar na conta FUNDO DE AMORTIZAÇÃO, em poder dos banqueiros,

uma quantia paiâ ser aplicada no resgate de mais titulos, de conformidade

com as oscilações do mercado de apólices, em Nèw York.

Nessa conformidade, resgalaram-se titulos no valor de. 33.000 dólares,

aos preços de 18, 18%, 20 a 22, ficando, por conseguinte, em 31 de dezem-

bro de 1931, o empréstimo reduzido a 9.713.000 dólares.

EMPRÉSTIMO EXTERNO DE 1928 — COM WHITE WELD ê CIA. —
NEW YORK

No tocante a este empréstimo, cuja amortização começará a ser feita

a contar de 25 de outubro de 1932, .o Estado também remeteu, em 1931, a

quantia correspondente, aos juros do 1." semestre, devidos em 25 de abril

daquele ano, conjuntamente com a comissão de % % devida aos agentes

fiscais, ou sejam 691.725 dólares.

Conforme se evidencia, deixaram de ser pagas algumas semestralidades,

em virtude da baixa da taxa cambial, que impossibilitou a obtenção de cam-

biais estrangeiras.

Essas semestralidades são as seguintes:

Em 1.° de outubro — a Ladcnburg. Tfaalmann & Cia.:

Empréstimo externo . de 1926 $ US. 373.848,50

Menos — apólices resgatadas com o nu-

merário retirado do saldo da con-

ta geral $ US. 33.000,00 $ US. 340.848,50

Em 25 de outubro — a White Weld & Cia.:

Empréstimo de 192S (2-° prest. de juros) $ US. 691.725,00
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Em Í.° de novembro — a J . P. WhitÔ & 0&:

Empréstimo Municipal Consolidado [2* prestação d<- juuos
e amortização) ' $ US. 151.500

$ OS. 1 . 184.073,50

DIVIDA FLUTUANTE

A divida flutuante, cm :!! de dezombrò de 1931, eslava representada da
guinte forma: •

Órfãos e Interditos ll!359;015$236

Depósitos Públicos e Judiciais 2.673:331$! 13

Cauções 1.212:868$011

Retenções .' 406:235$433

Promissórias 909 :788$383

Empréstimos em c/c garantia s/períhor 2.800:000*000

Banco do Brasil — Rio 14.264:7S9$490

Restos a Pagar — c/exercicio de 19:30 330:8221390

Emissões de Bónus — séries B. e C 50.000:000*000

Contas a Pagar 2.100:6741264

The Britisch Bank, c/Emp. garantido s/penhor 162:00Ò$000

Tilulos reformados:

Saldo dos emitidos a favor dos seguintes Bancos:

Banco do Brasil á000:0O0$

Banco da Província 550:0008

Banco Nacional do Comercio 1.200:000!? 3>.75.Q:0OO$OOO

Tesouro Nacional. C/Obrigáçoes 20.OOO:OOO$OQO

Tilulos de credito:

Valor dos emitidos, equivalente, a 12.075 apólices dè 500*000.

cada uma 6.337 :50Q$000

116.307:0248620

A divida flutuante sofreu oscilações para mais e para menosj conforme

demonstra o movimento das respetivas contas:

Diminuíram as seguintes parcelas:

Retenções : 287:7661080

Empréstimo em c/6 , 1 .885:000*000

Vencimentos a Pagar (B. M.) 173:208*700

Restos a Pagar — c/Exercicio 1930 4.147:728$45Q

Emissões, de Bónus, 1.» série .... . 20. 000:000*000

26.493:703$830
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Aumentaram as seguintes parcelas:

Títulos de crédito 6 . 337 :500$000

Órfãos e Interditos 13:483$944

Depósitos Públicos e Judiciais I4:i96$691

Cauções 25:083$360

Promissórias j
900:0001000

Empréstimo em C/C Garantida s/penhor , 2.800:000-§000

Contas a Pagar 2.100:674$264

Emissão de Bónus — séries B e C ,.. 50.000:0001000

Banco do Brasil — Rio 14.264:7891190

The Britisch Bank of South America Ltd., c/Emprest. ga-

rantido s/penhor 102:000^000

Títulos Reformados:

Saldos dos emitidos a favor dos Bancos:

Brasil

Pnovincia

Nacional do Comercio

2.000:000$

550:000*

1 ,200:000$ 3 . 750:000*000

Tesouro Nacional, C/OBHKIAÇOES

20.000 Obrigações recebidas do Tesouro Nacional 20.000:000$000

100.307:727$ ÍÍ9

A divida flutuante aumentou de 100.367:727*449

e diminuiu de 26.493:703*830

Aumento real 73.874:0231619

BALANÇO

O balanço do Tesouro, levantado em 28 de fevereiro do corrente ano, com

as contas do ativo c passivo devidamente detalhadas, demonstra a situação do

Estado, ao ser encerrado o exercício financeiro de 1931.





Pelo balanço do ínsi. a conta "Património" alcançou a Importância de
U4.552:473$8õ5, ou soja um estoesso de 149:480$000 sobré o valor constante do
balanço anterior.

A conta "Próprios do Estado" registrou um aumento de" 190:937$195, pro-
veniente da aquisição de vários imóveis» Ainda não foi possível dar integral cum-
primento ao decreto n.° 3.950. de 17 de do/ombro de 1927. no sentido do se fazer
o levantamento e inventario dos bens imóveis e moveis do Estado. A comissão
constituída para esse fim em 1929 procedeu apenas ao levantamento dos imóveis
situados em poucos municípios e arrolou somente os moveis e utensílios exis-

tentes, nas diversas repartições publicas localizadas nesta capital.

As contas de ordem, cujos valores do passivo de compensação se corres-

pondem a outros de igual quantia no ativo, computaram-se em 1.832.991 :88i$269,

assim especificados :

Responsabilidades t64;056:617$730

Cauções — Valores 3.163:7681669
Depósitos Públicos e Judiciais — valores l.l'0í:773.?!7íí

Órfãos e Interditos — Valores 28:2501000

Hospital São Pedro — apólices 1.818:8001000

Selos — a entrar em circulação 51. 882:0491526

Responsabilidades por avais 22.000:000*000

Banco do Rio Grande do Sul, oAFitulos emitidos LO.GOO:000$000

Endossos 10.000:000*000

Retenções 4:747$ 100

Diversas contas 1.508.490:374*500

Apólices a colocar — 170.500 apólices de 500$000, cada unia,

que se acbam em poder do Tesoureiro .... 882:500*000

1.832. 991 :S81*2G9

O titulo "Diversas contas" encerra os sub-titulos abaixo especificados:

Créditos caucionados 1.780:100*000

Empréstimo, C/Sindicato Arrozeiro 3.000:000*000

Donativos Diversos, cónta "Mil réis ouro" 60:549*000

Governo Federal, C/Juros-Obrigações 525:000*000

Encampação do Ativo do Banco Pelotense 519.481:298*090

Banco Pelotense, c/Encampação do Passivo 524.102:448*720

Valores- do Ativo do Banco Pelotense 06.114:468*850

Encampação do Banco Pelotense, c/Regularização 453.360:829*240

1.568.490:694*500

A conta "Responsabilidades" consigna a garantia prestada polo Estado a di-

versas Prefeituras, a Institutos de Ensino e ao Sindicato Arrozeiro do Rio Gran-

de do Sul.

Prefeitura de Porto Alegre — Empréstimo do. 600.000 libras esterlinas, ao

juro de 5% ao ano. amortização de 1,1027 por cento anualmente, resgate total

em 35 anos e tipo 85, 'conforme contrato celebrado a 4 de julho de 1909, cm
Amsterdam, entre a Municipalidade de iPorto Alegre, representada por José Gos-

ting, e Frederico J. Benson & Company, banqueiros inglezes, cujo estado atual é

£ 306.000,0,0 ao cambio de 5 57/64 12.467:267*710
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Empréstimo de US $ 3. 500.000, ao juro anual de 8%, prazo de

40 anos. conforme contrato firmado em 9 de março de 1922

e consoante a lei de 5 de dezembro de 1921. contraído em
Nova Yoris, cuja situação atual é de US $ 3.320.000,00, a 8*!3G() 27. ?õó:200?000

Empréstimo de US $ 4.000.000, ao juro anual de 7 1/2, praso do

40 anos, conforme contrato assinado em 20 Je abril de 192G

e na conformidade da lei de 17 de novembro de 1925. con-

traído em Nova York, cujo debito atual é de US $

3.890.000,00, a 8|360 32.520:400»0U0

Empréstimo americano de 1928, de US $ 2.250.000, contraído

pela Municipalidade de Porto Alegre, juro anual de 7 %.

praso de 40 anos e resgate, Sio par, autorizado pela lei n."

447, de 22 de novembro de 1927. votada pela Assemblêá

dos Representantes, cujo estado atual é de

US. $ 2.211.000,00, a 8*360 18.483:960$000

Empréstimo contraído no Banco do Brasil 1.990:594^500

Prefeitura de Pelotas — Empréstimo de 600.000 libras esterli-

nas, ao juro anual de 5 %, prazo do 50 anos. tipo 8!).

amortização anual de 0.47707 por cento, anuidade de &

32.306, conforme contrato lavrado em 7 de dezembro de -

1919 entre a Municipalidade de Pelotas e os • Banqueiros

inglezes Emilio Erlanger & <',ia.. cuja situação atual é de

£ 430.810,000, ao cambio de 5 57/61 17.553:587*000

Prefeitura dc Rio Grande — Empréstimo contraído com () Banco

Nacional do Comercio, ao tipo par, juro anual de 8%,
praso de 50 anos, na forma do contrato dè 13 de janeiro

de 1917 e lei n.° 208, de 28 de novembro de 1916 8 . 102 :000$00O

Empréstimo contraído com o Banco Nacional do Comercio, ao

tipo par, juro anual de 8 praso de 50 anos. segundo o

contraio de 27 de novembro de .1919 e lei n.° 232, de 23

novembro de 1917 921:50.01000

Prefeitura de Bagé — Empréstimo contraído com o Banco dá

Província do Rio Grande do Sul, ao tipo par. juro anual

de 8 %, praso de 25 anos. conforme contrato de 10 de maio
de 1917 e lei n.° 217, de 1 de Setembro de 1916 2 . 375 :908f520

Prefeitura de Cachoeira — Empréstimo contraído com a Caixa

Cooperativa Santa Cruzense, na conformidade do contraio

celebrado em 22 de dezembro de 1924 e lei n.° 329, de 15

do mesmo mez e ano - 1 .020:0005000

Escola de Engenharia de Porto Alegre — Empréstimo contraído
com o Banco Nacional do Comercio, ao tipo par, juro

anual de 8%, praso de 50 anos, nos termos do decreto fe-

deral n. 3.198. de 30 de novembro de 1916, e decreto

estadual n.° 2.273, de 30 de maio de 1927 3.191:000*000

i l
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Sindicato Arrozeiro do Rio Grande do Sul — Empréstimo con-

traído no" Banco do Brasil

Empréstimo Municipal consolidado — Saldo do enapresl q

contraído com J. G. White & Cia.., de New York, confor-
me contrato celebrado em 9 de junho de 1927. peias se-

guintes municipalidades, ao cambio do 8$400:

4.50O:O0Q|O00

Gacfioeira

Pelotas

Uruguaiana

Livramento

Caxias

Rio Grandi 1 ..

Bagé

São Leopoldo

US$93d .666,67

US$815.208,33

US$535.708,35

US$465.833,32

US$349. 375.00

US$291. 145,83

US$291.145,83

US$232.916,67

7.826 :000$028

(3.857:749*972

4. -499:950$ 140

3.912:999*888

2.93i:7ó0*00O

2.445:624*972

2.445:624$972

1.956:500f028 32.869:200$0dfl

164.056:617$730

Pelo balanço procedido em 28 de fevereiro de 1931 existiam nos dfVersos

éstabefçcimentos bancários, a lavor do Estado, os seguintes saldos:

Comercio, c/ Encampação do Banco Pe-

Comereio, c/ Encampação do Banco IV-

Banco Nacional do

lotense, n." 1

Banco Nacional do

lotense, n.° 2

Banco Nacional do Comercio, c/ á disposição, n. 1 ..

Banco Nacional do Comercio, c/ á disposição. n.
u

2 ...

Banco Nacional do Comercia, c/ bónus*

Banco do Rio Grande tio Sul, c/ credora

Banco do Rio Grande do Sul. c/ especial

Banco do Rio Grande do Sul. c/ suprimento

Banco do Rio Grande do Sul, c/ Fundo de Garantia

Banco do Rio Grande do Sul, c/ á disposição, n.° 1 .

Banco do Rio Grande do Sul, c/ Sindicato Arrozeiro .

Banco do Rio Grande do Sul. c/ especial de depósitos

do;' Rio Grande do Sul, c/ bónus

1.265:185$030

Banco
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, c/ á disposição,

n J
1

Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, c/ á disposição.

n.° 2

Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, c/ Encampação do

Banco Pelotense

Banco Francez e Italiano, c/ á disposição, n.° 2

Banco Porto Alegrense. c/c garantida

Banco Porto Alegrense. c/ bónus :

Banco do Brasil, c/ á disposição

Banco Pfeiffer, c/ bónus

B&dcíj Regional do Rio Grande do Sul, c/ debito a regularizar

171

10",

-)

3.043

26.704

5.612

4.172

4.368

137

6

1.004

900

:555$(J00

:056$420

:627$260

:882$500

:011<$020

:572$2t>0

:193$050

:000$000

:586$0P)

:297$120

: 073*760

:000$000

836;680$770

1 :657$(i:.!7

452:306*360

1 :238$980

500:000$000

100:000*000

4.275:368$800

300:0001000

151:200*000

54.710:491*957

Em poder dos exatores encontravam-se saldos na quantia de 474 : 173$ 1 8 f

.

Seguem-se demonstrativos das contas "Órfãos e Interditos", "Depósitos

Públicos e Judiciais", "Cauções" e "Retenções".





DEMONSTRAÇÃO 1

1931 Dinheiro Outros valores

zemb.0 31 Importância restituída neste

exercício

Saldo

1.980:4931106

11.359:0151236

13.339:508$342

28:2.c

28:250$000

Dinheiro Outros valores Total

)..

Oscar dos Santos Abreu,

Contador.

11 .345:5315292

1. 993:9775050

13.339:5081342

28:2505000

28:2505000

11.373:7815292

1.993:9775050

13.367:7585342

A. Kampffe,

Diretor.





DEMONSTRAR

1931 Dinheiro Outros \
Dinlíeiro Outros valores Tnl.il

Dezemb.0 31 Importância restituída neste

exercício 631:127$508

2.673:331*113 1.204:^

2.659:f34$422

645:324$199

i.l50:773$744

54:000$000

3.8J)9;908$i66

69â:324fl99Saldo ,

3.304:4588621 1.204:^ 3.304 :458$621 1 . 204 :773$74 i 4,509:2321365

Ostrar dos Santos Abreu, A. Kiim])H'e,

Contador. Diretor,

|



DEMONSTRAÇÃO n\ CONTA "DKPOSITOS n BLICflS V .11 DIC1AIS"

Dínbeíro Duiriis vatortn Dfabvlra IjOuUoí . i

-

1

Importuno;! iví-IiIuiiIii lli-slr

fxprricio Q31H27IB0B

i 87S3S4MW I..'01:7731711

(VII WH

8.876:104186)

Dvemfa.' 31 sniii.i iio pxnrolola <u- neto..

RflQtbfdo nWlC exiTfirlr» ...

S.flV;l3lf4B2

r.ir. :k\$ím

i,irMi:77:t»7»i

8.304:1581021 1 il>l:773í7ll 3.3GMIÍ0HÇI 1 .8043731744 I JBD W$jOÍ

Omn Bmtfla Abreu, v Kjàmprn*.

Cunlador. Diretor.



1)1

1931 Dinheiro Outros v Dinheiro Outros valores Tolal

ezefnb." 31 Importância restituída neste

1. 230:649$ 1 50

1.212:868$6H

314:2i

3.163:7i

1.187:785$251

1.255:7321510

2.666 :884$478

811:092*190

3.854:1691729

2.067:3241700Saldo ..'

2.443:517§761 3.477 :9
J

2.443:5171761 3.477:976f668 5.921:4941429

Oscar dos Santos Abreu,

Contador.

V. Kumpffe.

Diretor.



1

DEMONSTRAÇÃO l>\ CONTA < IUÇOES"

1031 Outro* valoro» fotol ID3I Dlnholra Toldl

DtUfipb.* 31 llil|>nrtiinria NstilUlda ncsli 1

I.HMMMHÍ 3.llU:iUti1W

Baldo 'i" «Mraicio do iam..

lUKebtdo nitte cxcrefofo . .

.

l .?.-.:> :-;i;»rilii

E BMflBi$478

«1 1 :5KSign

3.8MMA09789

8.U831W7M
1

3.477JTB<8aa v w.i si:«oi 3. 177:0709008 r. 0.'l:i!U#l.»l

Cunlador.

L Klmpffe,
DlIClOI',



DEMONSTRA*

1931 Dinheiro Outros valores Dinheiro Outros valores Total

emb." 31 Restituído em dinheiro , ...

Saldo
'

476:4181230

406:2351433 ' 4:747$100

4

4

>.. 694:0021113

188:651^550

4:747$100 698:7498213

188:6511550

882:653$663 4:747$100 8 882:6531663 4:747$100 887:400*763

Oscar dos Santos Abreu,

Contador.

A. Kampffc,

Diretor.



DEMONSTRAI V(i h\ m\n "RETENÇÕES"

1931 Dinheiro Outros valores Total 1031 Dinheiro tiiitros valores ToUl

uemb.* 31
' 476:1181230 476:4181230 Deiemb* 31 Saldo do anvolclo de 1930 .. 691:0021113 4:7471100 698:7I0»2U

Saldo 406:2351433 4:7171100 1 10:982*533 rteeehido neste exercício 188:6511550 188:6511850

882:653106:1 4:7471100 887:400*763 882:653*663 4:747*100 887:100*713

Owir rios Santos Ahreií. A. Omite,
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RECEITA E DESPESA DO I. SEMESTRE DE 15)32

Consoante praxe estabelecida, apresento a \ . e\.a dados informativos
acerca da receita e despesa no primeiro semestre do corrente exercício, com-
quanto não sejam eles inteiramente positivos, pois que estão ainda sujeitos a
um rigoroso exame por ocasião do encerramento do balanço do atual. exercício.

A receita geral atingiu a 77.328:291$138 contra 82.469:587$378 em igual

periodo de 1930.

•Verifica-se, assim, que nos primeiros seis mezes de 1931 houve uma di-

minuição de renda na importância de 5.141 :296$200, em confronto com a arre-

cadação do ano anterior.

Esta diferença tem a sua explicação no decréscimo cada vez mais acen-

tuado da nossa exportação, em consequência da paralização do movimento
comercial, na baixa das taxas cambiais, na restrição dos mercados consumido-
res da nossa produção e no retraimento dos capitães estrangeiros, além de

outros fatores económicos.

A despesa ordinária no primeiro semestre deste exercício elevou-se a

64.550:520-175(5, ou seja uma diferença para menos de 30. 792:024*4 19, em rela-

ção a do ano de 1930, que alcançou a soma de 95.342:5451175.

Estabelecendo o confronto entre a receita e despesa de janeiro a junho

de 1931, apura-se um saldo de 12.777:770$382, sendo parte dele aplicado na

despesa extraordinária. Esta importou em 2.989:9628914, resultando, portanto,

um saldo absoluto de 10.787:807$468, que passou para o segundo semestre.

Gabe-me ponderar que o decréscimo da despesa decorre principalmente

do fato de não ter sido atendido, neste exercício, o serviço de amortização da

divida externa e de pagamento de juros a ela correspondentes, em razão da

baixa do cambio e da impossibilidade de conseguir cobertura no mercado

cambial.

Os quadros que seguem especificam com detalhes a receita arrecadada

e a despesa realizada durante o semestre findo, comparadas com as do ano

anterior, no mesmo periodo, e apuradas as respetivas diferenças.
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LIQUIDAÇÃO 1)0 BANCO PELOTENSE

A liquidação do ativo do Banco Pelotense foi confiada ao Banco do Rio
Grande do Sul, mediante contrato celebrado entre o Estado e o citado estabele-
cimento de credito, cujas clausulas foram aprovadas indo decrolo n. í.8r>8. de 18

de setembro de 1931.

No desempenho desse mandato, conseguiu o Banco do Rio Grande do Sul
liquidar diversas operações, até .11 de dezembro próximo lindo, na importância
de í .(>75:0íííBi30, e até 30 de junho do corrente ano apurou mais 7.8-»->:508*8r)i»,

somando essas duas parcelas um total de 11.897:643^280.

finitos outros negócios estão encaminhados para uma liquidação rápida os
quais ainda no decorrer deste exercício deverão ficar concluídos, realizando-se,
assim, uma parle apreciável do ativo, que se destina a atender os pagamentos
cios credores do instituto bancário desaparecido.

Para promover o levantamento e fixação das responsabilidades do Banco
Pelotense, foi creada, pelo decreto q. í.UõI, de I!) de março de 1932, uma serão

especial junto á Dirétoria da Contabilidade, Ficando incumbida do pagamento dos
créditos privilegiados, reivindicântes e çuirografarios, devidamente legalizados,

que constituem Iodas as parcelas do passivo.

Esse serviço vem sendo executado na conformidade do disposto no decreto

n. 4.858, de 18 de setembro de 1931, obedecendo ás regras seguintes :

a) O pagamento dos créditos privilegiados e reivindicântes será efetuado de

acôrdo com a relação autentica aprovada pela Assemhléa Geral dos credores do

Banco Pelotense, realizada em 10 de maio de [98i, com as alterações posteriores

devidamente autorizadas pelo Governo do Estado;

b) o pagamento dos depositantes e demais credores quirografarios será efe-

tuado de conformidade com as relações autenticas aprovadas pela mesma Assem-

bléa Geral, com as alterações em forma legal, que ulteriormente se forem veri-

ficando ;

c) o pagamento dos primeiros será realizado integralmente, em dinheiro,

e dos segundos por meio de cautelas provisórias, que. posleriormente, serão

substituidas por titulos definitivos da divida publica no Estado;

d) os titulos acima citados serão emitidos pelo Tesouro do Estado, ao por-

tador, lerão o valor nominal de 500$000, juro anual de 3 r
/c, resgatáveis em i<i

anos ; .

c) as frações de valor inferior a 5001000, de cada credito, serão pagas em
dinheiro, no ato de serem entregues aos credores as apólices definitivas;

f) aos credores que figurarem nas relações autenticas, a que se referem

as letras a) e b), será efetuado o pagamento de seus créditos, mediante simples

apresentação dos documentos comprobatórios fios mesmos, não podendo ser

dispensados os que forem julgados necessários, como cbeques, cadernetas, etc,

senão em casos especiais, a juizo do .Secretario da Fazenda e mediante requeri-

mento da parte interessada;

g) nos casos de falta de qualquer desses documentos essenciais, a que alu-

de a letra f), serão aceitas provas subsidiarias, admitidas em direilo, depois do

ouvido o Procurador Fiscal, no sentido de acautelar os interesses do Estado;

h) nenhuma importância, que figurar nas relações autenticas como cre-

dito quirografario, poderá ser classificada como privilegiada, ou reivindieante,

a não ser por meio de despacho do Secretario da Fazenda, depois do exame da
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prova feita e pareceres do Tesouro do Estado e do Procurador Fiscal, em re-

querimento do credor que pleitear a transferencia e produzidas as justificações

legais e outros documentos, que forem julgados necessários á plena comprova-
ção rio direito da parle interessada:

i) Idêntico processo será adotado nos casos de divergência entre •> valor do

credito consignado nas relações autenticas e o mencionado nos documentos
exibidos pela parte interessada

;

j) a nenhum credor privilegiado, reivindicante ou quirografario. será pago

o valor de seu credito, sem que o Banco do Rio Grande do Sul informe nada

dever o mesmo ao acervo do Banco PeSotfense, cuja liquidação está a seu cargo,

nem tão pouco de se acihar o mesmo credito, por qualquer forma, gravado para

com terceiros ;

k) em caso de divergência ou omissão de nomo do credor, nas relações

autenticas, será observado o processo prescrito na letra h).

A1 medida que se efetuam as liquidações dos créditos, são encerradas as

respetivas contas do passivo, nos livros do Banco Pelotense. depois de cumpri-

das as exigências contabeis.

O pagamento dos créditos privilegiados iniciou-se em 20 dé novembro de

1931. e até 31 de dezembro do mesmo ano haviam sido atendidas 635 pessoas,

elevando-se a 4.021:160*050 as importâncias pagas até a ultima daquelas datas.

No primeiro semestre do corrente ano alcnderam-sc 466 credores, possui-

dores de titulo? no valor de 2. 170:592*240.

Os créditos quirogralarios começaram a ser liquidados em 17 de dezem-

bro de 1931, atingindo a 22 . 855 :0*27*550 os. saldos das cadernetas resgatadas, para

o que se expediram 2.703 cautelas provisórias, representativas de 44.559 apó-

lices de 500*000 e mais da quantia de 575:527*550 proveniente de frações infe-

riores ao valor de uma apólice.

Ao mesmo tempo em que eram liquidados créditos privilegiados e quiro-

grafarios, procedia o Tesouro ao pagamento dos juros relativos ao segundo se-

mestre de 1931, vencido pelas cadernetas dé depósitos, despesa essa que se ci-

frou em 550:5971130, assim distribuída :

Credores residentes em Porto Alegre 512:132*650

Credores residentes em Pelotas 38:4648480

550:5978130

DEMONSTRATIVO DOS PAGAMENTOS EFETLADOS

NATUREZA DO CRE-
DITO 1931 1932 TOTAL

Privilegiados

Quírografarios

4.021 :160$050

1.631:7661640

2.176:592*240

21.223:260*910

550:597*130

6.197:752*290

22.855:027*550

550:597*130

5.652:9261690 23.950:450*280 29.603:376*970

Para o pagamento dos credores quírografarios estão sendo impressas

apólices ao portador, no valor nominal de 5004000, juro anual de 5 crc resga-

táveis em 40 anos, mediante sorteios semestrais.
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Os. portadores • desses títulos concorrerão a. prémios especiais, num total
de 40.0:0001000, cujos valores oscilam de i:O(tQtP00 a 20Q;Q00t0QO;

Reproduzo o decreto ri." 5.000, de 8 de junho ultimo, que autorizou a
emissão das apólices acima mencionadas:.

Decreto n.° 5.000, de s de junho de 1932

Autoriza a Secretaria de Estado dos Negócios da Fazen-
da a emitir apólices na importância de cento e setenta mil

- contos de réis 0170.000:0001000), para atender o pagamento dos
depositantes e demais credores quirografarios do' Banco

' Peiotense.

José Antonio Flores da Cunha, Interventor Federal no Estado do Rio

Grande rio Sul, na conformidade do disposto no artigo 3." do decreto n.° 4 .858,

de 18 de setembro de 1931, e no uso tias atribuições que lhe confere o artigo

11, § i.° do decreto n.° 10.398, de 11 de novembro de 1030, que instituiu o Go-
verno Provisório da Republica,

• DECRETA:

Art. i" — Fica a Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda autorizada

a emitir apólices na importância de cento e setenta mil contos de réis

(170.000:0001000), destinadas ao pagamento dos depositantes e demais credores

quirografarios do Banco Peiotense.

Art. 2.° — As apólices serão ao portador, tipo par, do valor de quinhen-

tos mil réis (5001000), e vencerão o juro anual de cinco por cento (5%). pagável

á vista, do re.spetivo coupon, por semestres vencidos, a contar de 1." de julho

de 1931.

\rí. 3
o — 0 resgate destas apólices será feito dentro do praso de qua-

renta (.40) anos, mediante sorteio semestral correspondente á octagosima pari ,3

dos . títulos em circulação, deixando as mesmas de vencer., juros a partir da

data em que foram sorteadas.

Ait.. 4." — As apólices em circulação concorrerão, por meio de sorteio, a

prémios no valor de quatrocentos contos de réis (400:000$000), por semestre, as-

sim distribuídos:

1 apólice será resgatada por 200:000$000;

1 apólice será resgatada por 50:0001000;

1 apólice será resgatada por 20:0008000;

2 apólices serão resgatadas por 10:000$000, cada uma;
4 apólices serão resgatadas por 5:0008000, cada uma;

00 apólices serão resgatadas por 1 :000$000, cada uma.

§ J.° — Essas 99 apólices, resgatadas semestralmente acima do par, serão

sempre determinadas por sorteio obrigatório no primeiro dia ulil dos mezes de

janeiro e julho de cada ano.

§ 2." — O primeiro sorteio dos prémios, no total de quatrocentos contos de

réis (400:0008000), será realizado a 1." de julho de 1933.

§ 3.° — Além das 99 apólices premiadas, referidas nos parágrafos anterio-

res, serão também resgatadas, por meio de sorteio, na mesma ocasião, as de-

rrais apólices que se tornarem necessárias para completar o numero destinado

ao resgate total de 4.250 apólices por semestre.

§ 4.» _ Emquanto existirem apólices em circulação, haverá sempre o sor-

teio dos prémios fixados neste artigo

.
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Arfigo 5.° — 0 resgate, de que trata o artigo 3.°, poderá operaF-ge antes

do prar-o de quarenta anos, se o Governo o julgar conveniente aos interesses do

Estado.

Ari- 6." — Os juros e as importâncias dos sorteios e resgates não reehv-

marios serão recolhidos a depositas, á disposição de quem dè direito, e rever-

terão aos cofres estaduais» depois de decorrida a prescrição quinquenal, esía-

beJeexla no código civil.

Art. 7." — As apólices desta emissão levarão a chancela do Secretario da

Fazenda, do Dinetor Geral do Tesouro do Estado e do Procurador Fiscal da Fa-

zenda, e serão autenticadas de próprio punho por dois funcionários du TV-

ÊOuro do Estado.

Palacio do Governo, em Porto Alegre, 8 de junho de 1932.

(assig.) José Antonio Flôre.s. da Cunha
(assig) Francisco Antunes Mani-eV'.

BOXUS DO TESOURO DO ESTADO

Em eonsequencia da escassez de numerário, fortemente agravada pesi

crise geral, e para atender frequentes solicitações que lhe eram formuladas, re-

solveu o Governo, pele decreto n." 4.73$ de 1C de março de 1931, fazer uma
nova. emissão de bónus, da série B. na importância de 30.000:0001000. destinada

a desafogar o comercio da asfixia em que se encontrava, ante a falta do meio

circulante, e a substituir uma grande parte da emissão anterior, da sério A.

por iss7 que começaram a apareeçr bilhetes falsos do valor de 501000.

Mais tarde, em 20 de junho do mesmo ano, deliberou ainda o Govonn
emitir a série G (decreto n.° 4.8,17), na quantia de 20.000:000*000, operando-se,

f-ntão o resgate dos bónus da primeira emissão, que ainda restavam em circu-

lação, l'azendo-se concomitantemente o pagamento dos juros por eles vencidos- e.

de acordo com a taxa fixada no decreto n.° 4.603, de 18 de outubro de 1930.
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TESOURO BO ESTADO

Desényolvendó.-se cada mez mais os serviços afetos ao Tesouro do
Estado, tornpu-se urna necessidade inadiável o restabelecimento da antiga

1." Diretoria. o que ae verificou com o decreto n.° 4.749. de 34 de março «lo

1931, creando a Diretoria do Expediente e Averbações, paia a qual foram
designados funcionários excedentes rio quadro da repartição, sem aumento de
despesa para os cofres do Pastado.

Pelo decreto n.° 4.758, de 31 de março de 1931, foi creado lambem o caigo

ile Procurador Fiscal, cujas funções vinham sendo desempenhadas cumulativa-

mente pelo diretor do Contencioso.

Durante o ano findo, a fiscalização junto As estações arrecadadoras foi

exercida eficientemente por Inspetores de Fazenda, que distribuídos em nove

zonas percorreram o Estado seguidamente, ministrando instruções aos exatores

e aidotando as medidas acaulelarioras dos interesses do Estado.

Apraz-me em dizer a v. excia. que, cm geral, todos os serviços decor-

reram com a maior regularidade, c os funcionários da Fazenda do Estado,

em via de regra, se houveram com zelo e operosidade no exercício de suas

funções.

Seguem-se a sintese da legislação fiscal, no ano de 1931. a relação das

escrituras lavradas no mesmo exercício, em que foi parle a Fazenda do Es-

tado, e o quadro do pessoal do Tesouro e das repartições a ele subordinadas.
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LEGISLAÇÃO DO ANO DE 1931

Ns. DATAS
LEIS E
DE-

CRETOS
OBJETOS

525 31-Í2-1931 Lei Orça a receita e despesa ordinárias para o exercício

de 1932. c provê sobre a aplicação do saldo or-

çamentário.

17- 1-1931 i Decreto

17- 1-1931

17- 1-1931

23- 1-1931

24- 1-1931

24- 1-1931

2í- 1-1931

26- 1-1931'

Prorroga o praso para o resgate dos bónus eiiiitldos

pelo Tesouro do Estado.

Goncède isenções especiais ás emprezas explorado-

ras do carvão mineral do Estado.

Ileduz a 4% a laxa que incide sobre a lã que J'ôr

exportada por via marítima, fluvial ou terrestre.

Manda abonar ao diretor do Tesouro do Estado,

Francisco Casteliar Pinlo, a gratificação espe-

cial da quarla parte de seus vencimentos.

fsertta do imposto de exportação e das taxas de 1 %
de expediente e 1,5 7c sobre a exportação por

via marítima, fluvial ou terrestre os sub-pro-

dutos do arroz.

Suspende a cobrança do imposto de viação e de

outras taxas sobre a exportação, pela fronteira

uruguaia, de gados de corte e de invernar.

Dispõe sobre a jurisdição fiscal das coletorias de

Caráslflhò, Nonoai e Passo Fundo.

Abre um credito suplementar de 100:000*000, desti-

nado a atender ás despesas com ajudas de cus-

to, vantagens, ele, a funcionários em geral, cor-

respondentes ao período adicional do exercício

de 1930.
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LEIS E
Ns. DATAS DE- OBJETOS

CRETOS

4.713 26- 1-1931

1.714

4.719

4.728

3- 2-1931

10- 2-1931

23- 2-1931

Decreío

4.729 24- 2-1931

4.730 25- 2-1931

4.738

4.740

4.749

4.752

4.75!

4 . 756

4.758

4.759

16- -1931

17- 3-1931

24- 3-1931

28- 3-1931

31- 3-J931

31- 3-1931

31- 3-19.31

31- 3-1931

Reduz de §200 para §100 a taxa fixa por quilogra-

nio de xarque examinado, quando se destinar á

exportação.

Manda abonar ao 3.° escriturário do porto do Rio

Grandi, José de Souza Gonres Filho, a gratifi-

cação especial da quarta parte de seus venci-

mentos.

Declara avulsa a telefonista do porto do Rio Gran-

de, d. Dulce Augusta Yillas Bôas.

Crêa uma coletoria com séde no povoado de Mar-

celino Ramos, no município de Erechim.

Crêa uma coletoria na séde da colónia Serro Azul,

no- municipio de São Luiz Gonzaga.

Prorroga até 28 de abril de 1931 o praso para o re-

colhimento definitivo dos bónus do Tesouro dó

Estado.

Provê sobre a omissão de bónus do Tesouro do Es-

tado.

Crêa uma coletoria na séde da colónia Dona Fran-

cisca, no municipio de Cachoeira.

Crêa, no Tesouro do Es lado, a Díretoria do Expe-

diente e Averbações.

Prorroga o praso da redução a 4 % da taxa sobre

a lã que fôr exportada por via marítima, flu-

vial ou terrestre.

Prorroga o praso para a cobrança do imposto de

industrias e profissões.

Estabelece taxas de consumo sobre as preparações

mixtas destinadas ao uso de tocador e outros

fins, quando consideradas como especialidades

farmacêuticas pelo Departamento Nacional de

Saúde Publica.

Crêa o cargo de Procurador Fiscal da Fazenda do

Estado.

Nomeia o Procurador Fiscal da Fazenda do Estado.
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LEIS E
Ns. DATAS DE- OUJETOS

CRETOS

•9- 4-1931

9- 4-4931

9- 4-1931

Decreto

i.783

't.786

l.787

.789

.791

15- 1-1931

20- 4-1931

23- 1-1931

24- 4-1931

28- 4-1931

13- 5-1931

14- 5-1931

14- 5-1931

20- 5-1931

23- 5-1931

Abre um credito suplementar de 300:000*000, des-

tinado a atender ás despesas do Exercícios Fin-

dos.

Autoriza a Secretaria da Fazenda a entregar ao

Sindicalo Arrozeiro do Rio (irando do Sul, a

titulo do èmprestiino, a quantia de Ires mil con-

tos do réis (3.000:000*000), destinada, exclusiva-

mnili', á defesa da produção do arroz.

Aprova as clausulas do contraio de empréstimo a

oelebrar-so entre a Secretaria de Estado dos

iNogoeios da Fazenda o o Sindicato Arrozeiro

do Rio Grande do Sul, no valor do Ires mil

0Òatos do réis (3.000:000*000), destinado, exclu-

sivamente, á defesa da produção do arroz.

í

í

Concede aposentadoria ao conferente de 2.
a classe

do porto do Rio Grande, João Brenol.

Declara avulso o escriturário da colotoria de Santa

Maria, Juvenal Machado.

Abre um credito suplementar de 300:000§000, des-

tinado a atender ás despesas "Eventuais".

Abre um credito suplementar de 400:000*000, des-

tinado a atender ás despesas do Exercícios Fin-

dos.

Prorroga o praso da redução a 4 % da taxa sobre a

lã que fôr exportada por via marítima, fluvial

ou terrestre.

Abro um credito suplementar de 1.500:000*000, des-

tinado a atender ás despesas de Exercícios Fin-

dos. '

4

Aposenta o chefe de seção da mesa de rendas da

capital, Lucio Ferreira Soares.

Provê sobre a fiscalização das mercadorias sujeitas

ao imposto de consumo, de selagem direta.

Concede aposentadoria ao administrador da mesa

de rendas de Bagé, Adauto Loureiro de Souza.

Prorroga o praso da substituição de. bónus do Te-

souro do Estado.
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Ns. DATAS
j

LEIS E
DE-

CRETOS
OBJETOH

4i 793 25- 5-1931 1 Decreto Aposenta o escrivão da eoleloria de D. Pedrilo,

Achylles Ferreira Johnson.

4,794 25- 5-1931 « [senta de impostos, pelo praso de cinco anos, as

emprezas que se fundarem no Estado para cx-

1 ração e refinação de óleos vegetais.

4 795 25- 5-1931 « Aposenta compulsoriamente o continuo da mesa de

rendas da capital. João Afonso Pinheiro.

4.797 30- 5-1931 « Prorroga o praso para a cobrança das taxas de tra-

fego para consolidação rodoviária.

4.798 30- 5-1931 « Manda abonar ao sub-chefe do trafego do porlo

do Mio Grande, João Carlos Corrêa; a gratifi-

cação especial da quarta parte de seus venci-

mentos.

4 804 9_ d- jyoi Declara avulso o escriturário da mesa de rendas

de Bagé. Julio Fontoura.

\ 805 o_ 6-1931 « Manda abonar ao capataz do Deposito Oficial da

Mesa de Rendas da capital, Pedro Paulino de

-\uantaia. a gi ai meação espeiiai ua qudi ui

parte de seus vencimentos.

4 817 20- 6-1931 < . Provê sobre a emissão de bónus do Tesouro do

Estado.

4 820 30- 6-1931 « Abre -um credito suplementar de 300:000*000, desti-

nado a atender ás despesas de Exercícios Fin-

dos .

4 .821 30- 6-1931 « Isenta fie impostos esladoaes. o álcool desnaturado,

produzido no paiz.

4 .827 10- 7-1931 « Provê sobre a selagem dos produtos sujeitos ao

imposto de consumo e sua fiscalização.

4 .829 13- 7-1931 « Suspende a cobrança de impostos e taxas devidos

sobre a exportação de batatas, aveia, cevada,

milho e trigo.

4 .836 31- 7-1931 « Prorroga o praso para a cobrança, sem multa, do

imposto territorial no corrente exercício.

4 .839 3- 8-1931 « Abre um credito suplementar de 300:000*000. desti-

nado a atender ás despesas "Eventuaes".
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Ns. DATAS
LEIS E
DE-

CRETOS
OBJKTOS

4.840

4.846

í.Si?

4.848

4.849

4.850

4.851

4.852

4.853

8-1931

11- 8-1931

19- 8-1.931

8-1931

24- 8-1931

14- 8-1931

24- 8-1931

25- 8-1931

31- 8-1931

=4,854! 3- 9-1931

4.855

4:85(5

4.858

3- 9-1931

9- 9-1931

18- 9-Í931

Decreto fGpi&a uma coiietoria eo» &ódc no povoado "Kre-

cbim". ao município de Kreebim.

.Apusi-nin o jjçutuiln da ooletoria '!<• D.- Pedrilu, Co-

latino Cássio Soares.

Grèa a Bolsa de Fundos Públicos de Porto Alegre.

Abre um credito suplementar de 100:0001000, desti-

nado a atender ás despesas de ^eercicios Fin-

dos .

Declara avulso o escrivão da coletoria de Serro

Azul, Arthur Maraninchi.

Aprova o regimen lo interno da Bolsa de Fundos

Públicos de Porto Alegre.

Nomeia o sindico da Bolsa de Fundos Publicas de

Porto Alegre.

.Nomeia dp*e còrreiOJíes da Bolsa de Fundos Pú-

blicos de Porto Alegre.

Prorroga o praso para a cobrança, sem mulla. do

imposto -tew-Horial, no corrente exercício.

Suspende a cobrança do imposto de viação que in-

cide .sobre o valor das passagens entre os tre-

chos de Porl-o Alegre e Novo Hamburgo, Pelotas

e Piratiní, Rio Grande e Casino, na rède da

Viação Ferroa do Bio Grande tio Sul.

Aposenta o 3." escriturário do porto do Rio Gran-

de, Candido Cardoso Rangel.

Abre. um credito suplementar de 5i3:OO0$00O, desti-

nado a atender ás despesas com combustível e

pessoal diarisfa fia Diretoria de Obras do Porto

e Barra do Rio Grande.

vprova as clausulas do contrato a celebrar-sfi entre

o Estado e o Banco do llio Grande do Sul, pa-

'

ra o fim de cometer a. este ultimo a liquidação

do acervo do Banco Pebden.se, e dá oufras pro-

videncias.



LEIS E
Ns. DATAS DE- OBJETOS • ,

CRETOS'
•

4.859

4.861

4.S62

4.864

4.866

4.867

4.868,

4.869

4.873

4.874

4.880

í.881

4.882

18- 9-1931

23- 9-1931

24- 9-1931

30- 9-1931

1-10-1931

1-10-1931

1-10-1931.

6-10-1931

14-10-1931

14-10-1931

23-10-1931

Decreto

23-10-1931

23-10-1931

Manila abonar ao administrador da mesa de - ren-

das de Santa Vitoria do Palmar, Olindo Alves

Nunes, a gratificação especial da quarta parte

de seus vencimentos.

Manda abonar ao 2." escriturário da mesa de ren-

. das do Rio Grande. Alfredo Coutinho de Car-

valno, a gratificação especial da 4.
a parte de

seus vencimentos.

Abre uni credito suplementar de 300:000*000, desti-

nado a atender ás despesas de Exercícios Fin-

dos.

Prorroga <> praso para a cobrança do imposto de

industrias e profissões.

Nomeia o Diretor Geral do Tesouro do Estado.

Nomeia o Procurador Fiscal da Fazenda do Estado.

Torna extensivas ás embarcações empregadas no

trafego fluvial do rio Caí as obrigações do de-

creto n. 4.517. di' 10 de maio de 1930.

Aposenta o 2." escriturário da mesa de rendas do

Pelotas, João Francisco Vieira.

Reduz a 4 9í a taxa que incide sobre a lã que fôr

exportada por via marítima, fluvial ou terres-

tre.

Abre um credito suplementar de 300:000-^000, desti-

nadn a atender ás despesas do titulo "Diver-

sas despesas".

Autoriza, a Secretaria de Estado dos Negócios da

Fazenda a rescindir o contrato lavrado entre o

Estado e a "Empreza de Viação Aérea Rio

Grandense", e aprova as clausulas do novo con-

trato.

Abre um credito suplementar de 800 :000$000, desti-

nado a atender , ás • despesas "Eventuaes".

Abre um credito suplementar de 500:000§000, desti-

. nado a atender ás despesas de Exercícios Fin-

dos.... -
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Ns. DATAS
LEÍS E
DE-

CRETOS
OBJETOS

4.884 2S -10 -1931 Dco rolo
1

Abre um credito suplementar de 10.0M:000*000, des-
tinado a atender ás despesas de Juros e Amor-
tizarão da Divida Publica do Estado.

4.885 23 -10 -1931 « Abre um credito suplementar de 50:000§000, desti-

nado a atender ás despesas consignadas na par-
le material da Secretaria da Fazenda.

4.886 23 -10--1931 « Abre um credito suplementar de 150:000$000, desti-

nado a atender ás despesas consignadas na par-
te material do porto do Rio Grande.

4.887 23 -10--1931 « Abre um credito suplementar de 200:000$000, desti-

nado a atender ás despesas com as coletorias

do Estado.

i. 890 3-11--1931 « Aposenta, provisória e compulsoriamente, o 1." es-

criturário da mesa de rendas de Pelotas, Ma-
noel Evangelista de Negreiros Sayão Lobato.

í .891 21 -11-1931 « Aposenta o administrador da Mesa dc Rendas de

Quaraí, cidadão João Batista Tubino.

L892 21 -11- 1931 « Aposenta o ajudante de fiel de armazém do porto

do Rio Grande, cidadão Pedro Mello Guimarães.

4.893 21 -11- 1931 « Manda abonar ao cbefe da 2.
a secção da Diretoria

do porto de Porto Alegre, Francisco José da
Costa Filho, a gratificação especial da quarta

parte de seus vencimentos.

4.894 23-11- 1931

1

« Declara avulso o pagador do Tesouro do Estado,

João Abbott Sobrinbo.

4.§96 1 -12- 1931 « Autoriza a cobrança, sem multa, da divida ativa e

dos impostos e taxas relativos ao corrente exer-

cício, que não foram liquidados nos prasos re-

gulamentares.

4.908 24 -12- 1931 « Aposenta o diretor da extinla Secretaria da Assem-
bléa dos Representantes, adido ao Tesouro do

Estado, Fernando Miranda.

4.912 31 -12- 1931 « Dá instruções para execução da lei do orçamento
no exercício de 1932.



A.



Relação das escrituras lavradas no

exercido de 1931

em que foi parte a Fazenda do Estado
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ESCRITUIAS

REQUISIÇÕES OBJETO DAS ESCRITURAS

Secretaria daí

em pficip n..:

de 1931.

Obras Pui

9í7, de -i de

lira:-

abri

Compra de um terreno pertencente a Jo5o

Queiroz e sua mulher, d. ltosaura Lima

Queiroz, situado no 1." distrito do muni-

cípio de Julio de Caslilhos.

Despacho do sr. Interventor Fe- Encampação, rescisão e transferencia do cs-

deral, de 15 de maio de ttfll, ei tabelecimen1/o e dos negócios da empreza

solicitação da Secretaria das que explora o engarrafamento das aguas

Obras Publicas, da mesma data.l termo-alpalino-radioativas do traí.

Despachos presidenciais, de 1(3

setembro de 1923 e 13 de inar-

ço de 1929. e requisição da Se-

cretaria das Obras Publicas.

3|Permuta de terras devolutas situadas no mu-

-j nâcipio de Santo Angelo, nas colónias "<Safl-

ta Rosa" e "Guarany", pertencentes ao Es—

lado, por uma parle do imóvel situado no

logar denominado "Sitio Ruivo", perten-

cente aos sucessores de Pedro Schneider.

Despacho presidencial, de 19 dçíCompra de dois terrenos, com as rcspelivas

.agosto de 1929. e requisição dai bemleitorias, situados na cidade da Tft-

Secretaria das Obras Publicas, quara, pertencentes a BemvindaBorges e Ma-

ria das Dòres Monteiro Fialho, e destinados

aos serviços da Viação Férrea do Rio ciran-

de do Sul.

de 15 de março de 1930.

Despacho presidencial, de 19 de

agosto de 1929, e requisição da

Secretaria das Obras Publicas,'

de 15 de março de 1930.

Despacho presidencial, do 19 dejCompra de doi

agosto de 1929, e requisição da bemleitorias,

Seeretaria das Obras Publicas,

de 15 de março de 1930.

Compra de um terreno situado no munici-

pio da. Taquara, pertencente a Jardelino

Augusto Rodolfo e sua mulher, d. Hono-

rina Ignacio Rodolfo, e destinado aos ser-

viços da Viação Férrea do Rio Grande do

Sul.

Despacho presidencial, de 19 d>

. agosto de 1929, e requisição da

Secretaria das Obras Publicas

de 15 de março de 1930.

terrenos, com. as respetivas

situados na eidade da Ta-

quara, pertencentes a Maria Georgina da

Silva e Maria das Dòres Monteiro Fialho, e

destinados aos serviços da Viação Férrea

do Rio Grande do Sul.

Compra de dois terrenos, com as respetivas

bemfeitorias, situados no município da Ta-

quara, pertencentes a Pedro Celestino Quin-

tiliano da Silva e d. Maria das Dôres Mon-

teiro Fialho, e destinados aos serviços da

Viação Férrea do Rio Grande do Sul.
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REQUISIÇÕES OBJETO DAS ESCRITURAS

!

Despacho presidencial, de 19 deiCompra de dois terrenos, situados no mur.i-

agosto de 1929, e requisição daj cipio da Taquara, pertencentes aos suces-

Secrotaria das Obras Publicas, sores de Carlos Albino Adams e de d. Marta

de 15 de março de 1930.
|

das Dòres Monteiro Fialho, e destinados

aos serviços da Viação Férrea do Rio Gran-

|

de do Sul.

Despacho do sr. Interventor F.!-jCompra de um terreno, com as respetivas

tíeral, de 25 de julho de 1931.' bomfeitorias, situado na divisa do recinto

e requisição dá Secretaria das| da estação da Viação Férrea, em São Leo-
Obras Publicas, de í de agos-j poldo. pertencente a Homero Veloso e sua

tu de 1931. mulher, e destinado aos serviços da reíe-

|

rida Viação Férrea.

Despacho presidencial, dê 30 deiCompra de um terreno situado nos subur-
junho di' 1930, exarado em oh-j bios da cidade de São Gabriel, pertenGen-
cio Q-° 535, de 10 do mesmo mez te a Darwin dc Assis Bra-sil e sua mulher,

e ano. da Viação Férrea do Rio c Jomar Vale e sua mulher, e destinado

Grande do Sul. aos serviços da Viação Férrea do Rio Gran-
de do Sul.

Despacho do sr. Interventor Fe- Doação
. simples e pura de um terreno, <jue

deral, de í de Setembro de 1931. j os moradores de Santa Barbara, município

|

de Cruz Aila, pretendem fazer ao Estado,

I
para ser nele construído o edifício dcsli-

j

nado ao funcionamento do Grupo Escolar.

Despacho do sr. Interventor Fe-!Compra de um terreno, com as respetivas

dera!, de lo de agosto do 1931»] bemfeitoras, situado junto á estação de

e requisição da Secretaria dasj Cíicéqui, 2.° distrito do município de São
Obras Publicas, em oficio n.°| Vicente, pertencente a Alvaro Domingues
283. de 8 de agosto de 1931, daj Leilão e sua mulher, destinado aos servi-

Viação Férrea do Rio Grande| ©os da Viação Ferroa do Rio Grande do
do Sul.

j
Sul.

1 •

,

Despacho presidencial, de 19 dejCompra de um terreno, situado na cidade da
agosto de 1929, e solicitação daí Taquara, pertencente a João Armando da
Secretaria das Obras Publicas. i Silva e sua mulher, e destinado aos ser-

em oficio n." 437, de 12 de mar-j viços da Viação Férrea do Rio Grande do
ço de 1930, da Viação Ferreaj Sul.

do Rio Grande do Sul.
i

> '

.

I

Despacho do sr. Interventor Fe-] (Compra do prédio n.° 579, situado á rua
deral, de 3 de agosto de 1931 •" Riachuelo, nesta capital, e pertencente aos

requisição da Secretaria do In-| herdeiros do Conde de Porto Alegre,

tenor, n.° 791, de 6 do mesmo
|

mez. I



REQUISIÇÕES OB.JETO DAS ESCRITURAS

Despacho do sr. Interventor Fe- Compra de um terreno, com as respetivaa
deral, de 15 de agosto de 1931, bemfeltorias, situado á rua 28 de Setembro,
exarado em oficio n. 100, de 111 n. 389, nesta capital, pêítencente a Euclides
do mesmo mez.

Despacho do Governo do Estado
de 19 de agosto de 19JU

Requerimento de 5 de agosto de
de 1931, de Francisco Genserico
Maios.

Despacho do sr. Interventor Fe-

deral, de 8 de abril de 1931. e

solicitação da Secretaria das

Obras Publicas, em oficio n.

338, de 8 de outubro de 1931. da

Viação Férrea do Rio Grande
• do Sul.

Despacho do sr. Interventor Fe-

deral, de 30 de outubro ultimo,

exarado em oficio n. 145, de

20 do mesmo mês, do coletor de

Santo Angelo.

Despacho do sr. Interventor Fe-

deral, de 4 de dezembro de 1931,

c solicitação da Diretoria Gerai

da Instrução Publica, em oficio

n. 5.014, de 14 do mesmo mez.

Portaria do sr. Interventor Fe-

deral, de 22 de setembro de

1931.

Lança e Angelo Flores da Cunha, destina-
do aos serviços da Brigada Militar.

Compra de um terreno, situado no 1." distri-

to do município da Taquara, pertencente a

Oliveira Quintiliano da Silva, e destinado
aos serviços da Viação Férrea do Rio Gran-
de do Sul.

Itelifieação da escritura de venda, que Pez a

Fazenda do Estado, á, então, menor Maria
da Conceição Gomes Vianu a. em data de

9 de outubro de 1895, de um terreno silo

á rua "11 de Junho", nesta capital, na

parte referente ao nome da rua, que se

denomina "17 de Junho", e não "11 de

Junho".

Indenização e quitação entre Benjamin Flo-

riani e sua mulher, de um lado, e o Esta-

do do Rio Grande do Sul, de outro lado,

de uma casa de material e bemfeitorias,

que passou a pertencer ao segundo contra-

tante, a titulo de acessão.

Venda de uma fração do campo e matos in-

divisa, sita no 7.° distrito do município de

Sanlo Angelo, logar denominado "Inh-aco-

rá", que faz o Estado a João Braga de

Abreu.

Contrato de locação por mais de três anos,

do prédio ocupado pelo Colégio Elementar,

no município de Viamão.

Venda de um terreno pertencente ao acervo

do extinto Banco Pcloteiise, situado na

vila de Guaporé, que faz o Estado a Ada-

mastor Azeredo e Orestes Puper.
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TESOURO 00 ESTADO

CARGOS E NOMES

Diretor Geral

Dr. Carlos HeitoK de Azevedo

Procurador Fiscal

Di". Dário Centeno Crespo ...

Direiores

Francisco Caslellar Pinto

Julio Alberto Corseuil

Alcides Edmundo Hailliol

Dr, Eduardo Gama (i)

Alípio Kampffe.

Sub-Diretores

Anteftor Brandão
Al Credo Reis

Ildefonso Thielen

Victor Corrêa Rodrigues
Zeferino A,

Arlindo E.

de Souza Brasil

Bon ror ........

Contador

Oscar do.s Santos Abreu ...

Sub-Contartor

Francisco P. S. de Mattos .

I. » Oficiaes

Affonso Hebeni Filho

Dr. Joaquim Pedro Vieira .

Arthur Lewis

Antonio de Carvalho Colla

Osorio Thompson Flôres .

.

Henrique Zago

Constantino V. de Azevedo

Trogylio Souto de Oliveira

Ovidio. de Magalhães

Dal as das ultimas
nomeações ou
promoções

Dalas das primí-
vas nomeações

1
." outhr *

193i 10 ;i li i iStn

l.° oulbr."

11 novbr.' 1920 18 junho 190'i

22 dezbr.' 1920 16 jan." 1907

22 dé^bf." 1923 16 jan." 1907

5 no\'hr." 1927 li IVv." 1904

5 novbr." 1927 30 junho 1909

28 dcx.hr." 1920 16 jan." 1907

2 agoslo 1921 30 junho 1909

22 dezbr." 1923 30 junho 1909

22 dezbr.0
1923 21 março 1912

5 nobr." 1927 17 agoslo 1889

5 nohr." 1927 21 março 1912

13 oulbr.0 1928

*

30 abrtl 1915

13 oulbr." 1928 lo junho 1920

10 junho 1920 21 maiço 1912

1 1 novbr." 1920 14 março 191i

2 agoslo 1921 26 fev.° 1917

3 lev." 1922 31 dezbr." 1910

22 dezbr." 1923 li jau." 1910

o novbr." 1927 13 dezbr." 1910

5 novbr." 1927 11 jau." 1917

1." junho 1932 8 outhr." 1917

1." junho 1932 10 agosto 1919
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Datas das ultimas
CARGOS E NOMES nomeações ou Datas das primi-

promoções vas nomeações

2.°s Oficiaes

Miguel Jacy da Silveira

Cláudio Breno de Albuquerque. (3) .

.

Dr. João E. Ferreira da Silva

David R. de Oliveira Júnior

Manoel Palmeiro Filho

João Manoel de A. Cavalcanti

Armando Godoy de Medeiros (4)

3.°s Oficiaes

Frederico A. Legendre
,

Octávio Antonio Vargas
José Silveira ."

Heitor Martins Lopes
Paschoal Bavaresco

Antonio Gentil

Jorge Conceição •.

Caetano Vanario

Saul Teixeira

Jayme Rodrigues Sobral

Heitor Ribeiro

4."s Oficiaes

Cicero J. de Fontoura Trindade
Athanagildo Guimarães
Dr. Waldemar W. Borges Fortes

Américo Gama
Jesuina Ferreira de Souza (5)

Doíteilla P. S. de Campos (prov.a
)

Marieta Maya Jaquet

Gastão Perrot

Olavo Souto de Oliveira

Nelson Neves da Silva

Hernando R. Limeira (prov.°)

Horizonte Pacheco de Campos (p.°) (6)

Alfredo Saldanha Souto (prov.°)

1.° datilografo

Joaquim Pereira Martins Filho

li novbr."

5 novbr."

3 fev."

5 novbr."

2 jan.°

1." junho
1." junho

1920

1927

1922

1927

1929

1932

1932

11 novbr." 1920 28 agosto 1920

22 dezbr." 1923 28 agoslo 1920

22 dezbr." 1923 28 agosto 1920

22 dezbr." 1923 28 agosto 1920

15 abril 1920 28 dezbr." 1920

17 agoslo 1926 3 fev." 1922

5 nobr." 1927 11 novbr." 1920

5 nobr." 1927 11 jan." 1924

29 novbr." 1927 2 junho 1922

1." junho 1932 2 junho 1922

1." junho 1932 .26 novbr." 1923

?8 agosto tm

o jan."

13 agosto

5 novbr."

13 agosto

10 junho

2 jan."

10 junho

18 junho

31 jan.°

8 março
8 março
28 agosto

23 fev."

12- maio-

26 setbr."

7 outbn"

7 outbiV

10 novbr."

30 novbr."

8 jan."

.
4" fev."

1919

1914

1919

1920

1929

1920

1925

1924

1924

1924

1920

1925

1926

1927

1927

1927

1927

1927

1931

1931

I

1928 20 novbr." 1920
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CARGOS E NOMES
Da (as das ulti-

mas nomeações
ou promoções

datilpgrafos

Waldemar Cavalcanti

Maria D. Lara (provisória)

Albertina de Souza Neves 'provisória)

3.
os

dalilografos

Lúcia Rodrigues Boeira (provisória) ...

Inspetores de Fazenda

Luiz Osorio de Almeida (provisório)

Olympio Silveira (provisório)

Dr. Miguel Chmielewiski

Dr. Manoel de F. Valle e Silva "...

Dr. Armínio Silveira

Dr. Braz Cavalcanti Teixeira

Dr. Jacob Kroeff Netto

Antonio Messias (em comissão)

Pagadores

Cássio Brum Pereira
,

Trajano José da Silveira

Adão Rossi

Manoel Julio de Oliveira

Colaboradores

Protasio S. Rezende

Nina de Oliveira

Adil Dania '

Ary Estrella

Sebastião F. Soares

Manoel Carvalho

Homero Castro Albuquerque

Joaquim Soter

Argemiro Galileu Rombowski
Raphael Cesarino

Narciso Alvares Lopes

Maria Carvalho Ribeiro

Ruben Flores Kraemer
Theophanes Caminha
Alice Carvalho Ribeiro

Datas
Uvas

las primf-
noineaçôo:

20 novbr.0
1920

23 abril 1927

2 jan.° 1928

1.° abril 1932

29 março
13 abril

1.° agosto

17 agosto

12 novbr.0

12 novbr. 0

3 abril

3 julho

1927

1927

1928

1928

1928

1928

1929

1930

29 sei br. 0 1919

21 novbr. 0 1919

12 março
20 fev.°

1924

1927

27 novbr." 1925

23 novbr." 1927

14 dezbr." 1927

2 Jan." 1928

2 Jan.° 192S

2 Jan.0 1928

2 Jan.0
1928

26 abril 1929

23 "maio 1929

23. maio 1929

30 maio 1929

5 julho 1929

28 agosto 1929

28 agosto 1929

12 fev.° 1930
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Data; das vilt i- Datas das primi
CABÇOS 1i .NOMES mas nomeações nomeação

ou promoções

Arthur Casanova

Romeu S. Souto

Licínia Koliin

Adolphe Dutra de Castro

Dirceu Rodrigues

Floripes Carvalho

José Antonio Netto Júnior

Lauro Menna Barreto

Odenalh G. Meirelles

Augusto Péres

Tesoureiro

Itòul de Mello Aubuquerque

Fieis de Tesoureiro

Ligar Alfonso de Jesus

Adolphe Bernd

Arquivista

Jusé Martins Gonçalves

SEÇÃO "LIQUIDAÇÃO DO PASSIVO DO
BANCO PEL0TEN8E"

Chefe de Seção

Rubens F. Weyne

1." Auxiliar

Epaminondas Malheiros

2.os Auxiliares

Antonio Rotta Paglíuso

Armando Rezende

3.° Auxiliar

Paulo F. Weyne :

í." Auxiliar

Franciscco Stringhini

lõ junlio 1922

12 i'ev.° mo
9 fev" 1 .'>)!

2 abril 1931

í maio 1931

li) maio 1931

tu ii

i

ihiu ju n i iu 1 ;'o 1

17 junho 1931

21 setbr." 1931

9 dezbr."

27 abril 1932

22 maio 1912

29 maio 1920

21 junho 1922

9 julho 1920 29 abril

1." abri] 1932

1." abril 1932

1." abril 1932

1.° abril 1932

1." abril 1932

L° abril- 1932



CARGOS E .No.MEs
Datas das ultimas
nomeações ou

promoções

5.«« Auxiliares

Nicolau Cosia

Adão Coelho

Áureo Loureiro de Souza

Dirceu Pinto (rareia

Pedi*0 Ivo de Siqueira

Franklin José da Silva

liaphael Ponzi

René Lalmtte

PORTARIA

P Porteiro

João Candido das Neves

Auxiliares de Porteiro

Joaquim H. de Oliveira (provisório)

Arlindo de A. Carvalho (provisório

Contiimos

Antonio José de Oliveira

Napoleão Araujo e Silva

Correio

EÍoy O. Figueiró (provisório)

Encarregado do Elevador

Uaymundo Bueno

Chauffeur

Patrocínio Gomes da Silva

Ajudante de Châuffcur

José André Ribeiro

Datas das primi-
tivas uometaoões

9 julho

í jan.°

192Q

1928

) i agos<tú 1917

2í jan.° 1928

» ,jan. 1928

1." ;«l>ril \<X\:

!i abrd 1932

1." .junho k9S2

1." junho 1982

1.° junho 1032

1." .junho 1,982

1." junho 1932

1." junho 1988

13 agosto 1913

26 dczbr.*

13 jau."

9 novbr."

28 agosto

1913

(928

1905

1925

.>5 outltr." 1921

r.i fev."

31 .ian."

1931

1928

2 junho 1930
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CARGOS E 'NOMES
Datas das ultimas
nomeações ou
promoções

Datas das primi-
tivas nomeações

Serventes

Octávio Guimarães

Marcilio Costa

Diomedes Santos

Miguel Francisco Ribeiro .

.

Luiz Leão

Moacyr Pinto

Damásio dos Santos

.Augusto Rodrigues Bibiano ..

Francisco Rodrigues da Silva

Manoel Gomes

18 maio
22 oulbr.°

20 novbr."

26 novbr."

11 março
18 março

9 jan.°

12 fev.°

16 fev.°

15 juni 10

1938

1924

1925

1926

1927

1929

1930

1930

1932

1932

(1) — Adido á Secretaria do Interior, a pedido.

(2) —-Nomeado praticante, da antiga Diretoria da Fazenda Provincial, em 17

de agosto de 1899. Promovido a l.° Oficial em 11 de marro de 1911 e

aposentado, neste cargo, por dÉecfeto n.° 1.995, de 27 de junho de 1913.

Reverteu ao serviço ativo, como l.° oficial, por decreto n." 3.346, de
5 de agosto de 1924.

• Í3) — Nomeado 4.° oíicial do Tesouro do Estado por titulo de 5 de novem-
bro de 1914. Promovido a 3." oíicial por titulo de 5 de dezembro de

1916. Declarado avulso por decreto n.° 2.361. de 8 de agosto de 1918.

Reverteu ao serviço do Tesouro por decreto Q.° 2.361, de 30 de ou-
tubro de 1922.

(4) — Adido ao Palacio do Governo.

(5) — " 'á secretaria do Superior Tribunal.

(6) — " coletoria de Rosario.



MESAS DE RENDAS

CAPITAL

CARGOS NOMES
Data das tilli-

mas nomea-
ções

Adininisl fadOE ....

Chefe, da l." Seção

Chefe da 2.
a Seção

escriturários ..

2.
" s escriturários ..

3. "" escriturários ..

4.° s escriturários .

Agentes fiseaes

Tesoureiro

F^el de tesoureiro

Arthur Ernesto ile Barros ..

Manoel Jose de Carvalho ...

Armando II. Menna Barreto

l.)r. Victorio 0bino (1)

Jeronymo D. Vignoli

Di'. Leôncio dc Vasconçellos

Alcides dc Abreu Paiva ....

Ernâni Pamplona C. Real .

José Estigarribia de Freitas

Acidalio Corrêa Lopes

Antonio Yclloso da Silveira

Dagoberto E. J. Becker —
José Gachapuz de Medeiros

Ignacio Lino Lenzi '

Cássio de Souza

Octacilino Martins

Oddi C. da Cunha (2)

João Paulino Ribeiro (3) ..

Urbano Rocha

Armando Franklin Barbosa

Euclydes Bastos da Silva .

.

Antonio H. da Silva

Adahyr Gomara i

Oscar Martins da Silva

João Lemos da Silva ..

20 agosto 1917

O maio 1020

f> jan." 1982

10 jan." 1928

(> jan.° LQ82

3 junho 1032

3 junho 1032

3 junho 1032

3 junho 1032

3 junho 1032

1.° fev.» - ,1024

25 junho 1929

24 nov.° 1030

25 fev.» 1031

25 fev." 1031

0 jan." •1032

3 junho 1032

7 junho 1932

7 junho 1932

13 jan." 1028

13 jan.° 1928

9 agosto 1920

25 fev." 1031

16 setbr." 1919

20 jan." 1927
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Datas das ul-

CARGOS NOftÍES timas noméaJ

pões

Fiscal do imposto de traasmií

são de propriedade

Porteiro

Continuo

Serventes

Fiel cio Deposito Oficial

Capataz do Deposito Oficial

Estivadores

Cicero Martins Coimbra .

Antonio C. Soares

Oswaldo Silva

Clemência Soares .........

Josetti ile Almeida Freitas

Plinio de Borba Cidade .

.

Lourival de Araujo Freire

Demétrio B. de Carvalho .

Pedro P. rfe Alcantara ...

Emiliano Almada
Leopoldo B. pedroso

Francisco M. Almada
Curtos V. Amaral

Lucas José de Veiga

José Nunes ,-.

Theofaaldo Machado
Herval V. de Souza

Wolney A. de Oliveira —
Pedro Goulart Sampaio ..

0 nov." 1023

20 junho 1917

IC. jan.° 1932

<) março 1920

20 abril 1927

27 junho 1931

19 jan.» 1932

22 julho 1929

18 jan." 1922

5 fev.o 191 í

5 fev.P 1914

l.° agosto 1931

25 junho 1923

17 agosto 1923

1." março 1925

i.° outbr." 1925

l.
u março 1927

t." sethr." 1928

16 jan." 1932

(1) 'Serve, em comissão, como Inspetor Geral dos Impostos de Consumo.

(2) Serve adido ao Tesouro.

(3) Serve, em comissão, como exator de São Francisco de Paula de Cima -

da Serra.
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HlO GHANDE

CARGOS

Administrador •

Chefe, da 1:" Se'ç&o

Chefe da 2." Seção

l. os escriturários ..

2.os escriturários

3.os escriturários

4°s escriturários

Agonies fiscaes

Tesoureiro

Fiel de lesou reiro .

.

Pagador

Ajudante de pagador

(Porteiro

Conjtinuo >

Serventes

NOMES
Daia« das ui-

limas nomea-
ções

Carlos Fuhro ...

Honorato M. Y. de Carvalho
Ca nl alicio Cosia

Alcides Lopes Miller (1)

Menándro Cabral

Alfredo. Coutinho de Carvalho

Camillo de Rom e Canto (2)..

Affonso dii Rocha Penna

Florêncio Antonio da Fonseca

Jayme Vidal Fuão

Jayme B. Fuão

João da Silva Moncorvo

Aldo Almeida Gauthorio

Bernardino dos Santos Ortiz..

Renato Gonçalves Braga

Victor Torres de Bem (prov.")

Eurípedes N. Gonçalves Vieira

Leonel Romeu Filho

João Cicero de Souza

Isnard Cardoso

Alipio Corrêa Lopes

Francisco de Paula Farias

Raul Nunes ria Silva

Iracema Coelho da Fontoura..

23 dez." (923

25? abril 1930

1." maio 1920

23 abril 1930

12 agi."

25 fov."

25 fév."

25 frv."

1927

1 í>:j I

l!) il

1931

25 l'ev." 1931

'9 jul.
n

1934

7 maio 1926

19:>7

1931

7 jan."

25 fev."

18 maio 1931

29 maio 1931

11 sei," l«.):i!

16 dez." 1925

30 maio 1932

17 maio 1920

17 maio 1920

•10 jau." 1920

7 jan " 10
:

.'7

23 abril 1920

29 jan." 1927

(1) Serve como exator de Santa Vitoria, em comissão.

(2) Serve como adido ao Tesouro do Estado.
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PELOTAS

Da las das ul-

CARGOS NOMES

#

timas, nomea-
ções

Administrador

Chefe da 1.* Seção

Chefe da 2.* Seção

escriturários j

2.
"s escriturários

3.
"s escriturários

4."* escriturários j

Conierente-mór ..

Gonfei entes

Tesoureiro

Fiel de tesoureiro

Porteiro

Continuo

Serventes

Marcador de pipas

Adolpho Gon,çalvès da Silva

José Carlos Marques

Brenno Braga

Godofredo de Araujo Requião.

Alfredo A. fie Carvalho Bastos

Danio Nunes Baptista

Julio Guilherme da Costa

Moreno Araujo

Walter da Cunha Menezes

João Mendes de Arruda

Domingos Dias Portella Filho..

Malaquias José de Borba

Alcides Silveira

Julio Borges de Pinho

Alvaro de Araujo e Silva ....

Octaviano de Azevedo Cunha ..

Lindolpho José de Borha

Fernando Osorio Barcellos ...

Manoel Gonçalves Lopes

Edmundo Osorio Barcellos ...

Victor Paradeda

Antonio da Silva Joh

José Neves da Conceição

Francisco Marques Pires

Antonio Teixeira

Jones Sacco

Hugo Braga .-.

Heitor Maurell de Sequeira .

.

Alfredo Fehn
Carlos Bervvanger

Jacob Kláes

Antonio Lope.s Couto ,.

Gentil Dutra

Carlos Gomes da Costa .......

Manoel José Valente

Vnginio Caetano de Souza —

16 agosto 1910

12 jan." 1927

6 maio 1927

12 jan»" 1927

6 jan." 1932

6 jan." 1932

6 jan." 1932

6 jan." 1932

6 jan." 1932

6 jan." 1932

6 jan." 1932

1." junho 1925

1.° abril 1916

3 junho 1918

15 outbr." 1919

9 março 1922

5 março 1923

25 julho 1 92 'i

2Í abril 1926

12 jan." 1927

12 jan." 1927

12 jan." 1927

t ) llIdlM 10°7í Jtj i

12 abril 1928

22 junho 1929

23 nobr." 1929

6 jan." 1932

6 jan." 1932

15 novbr." 1919

21 jan." 1924

12 jan.° 1927

25 jan." 1927

1." f#v." 1927

3 fev." 1927

5 maio 1927

1." maio 1926
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LIVRAMENTO

Administrador

Escrivão

Tesoureiro .

.

Escriturários

Coníerentc-mói

Conferentes

Portêiro-continuu

Servente

Estivadores

Antonio Fernandes da Cunha..
Os ta lr ic Tubi no (1)

Alvaro Garcia

Galileu Queiroz

Manoel Tragilbio Coelho

Waldemar Lee

José Alves da Silva

Oscar Mar

Antero Ribas

Alcides Velloso Braz

Philomeno dos Reis

Francisco Pedroso do Almeida

Salvador Monserrat

Paulo Alexandre da Silva

Arthur Picoli

Luiz Faguudes Pereira

Paulino Porto Pereira

Venâncio Uubim
Floribal Ribas d'Avila

Leonidas de Barros

Altivo Mendes de Macedo

Idalicio Aíoy

Datas das ul-

timas nomea-

ções

28 fèv." 191-'

15 jan." 1920

49 maio

17 MOV."

3 dez."

10 jan."

24 sei."

19 maio

17 jan)."

20" jan.0

5 abril

9 jan."

27 maio

17 nov."

|10 dez."

1(5 abril

19 ags."

30 oul."

9 julho

31 mar." 1931

1." julho 1931

(1) Serve adido ao Tesouro do Estado.



BAGE

CARGOS NOMES
Datas das ul-

timas nomea-

ções

Administrador

Escrivão

Tesoureiro . .

.

Escriturários

Conferente-mór

Conferente

Porteiro-continuo

Servente

Estivadores

Vicente Lucas de Lima
Heitor de Bem
José Arthur Goncalves

Priamp .Maciel da Cunha

Nelson Nunes Barcellos

Ivo Cezar Martins

Antenor Nunes

Floduardo Meirelles da Silveira

Cezar Brasil Ramos 13 mar" 192(5

Dinarte da Silva Couto 22 jun." 1929

Cyrillo Alexandrino de Freitas 12 jan;° 1927

12 jan.° 1927

Celestino Goulart 30 nov." 192G

Onesirno Rodrigues 30 mar." 1927

29 <set.° 1930

Ottilio Alves da Silva 20 nov." 1930

Manoel Luiz Medina Martins.. 18 maio 1931

Agostinho Lemos Tavares (p.°) 111 set." 1931

Waldemar G. Laranjeira (p.") 111 set.° 1931

Amaro Rohaina Corrêa (prov.°) 111 set." 1931

Ruth Rezende da Rosa ...

Manoel Luiz Martins

Ramão Mendes Gonçalves'

Pedro Nery dos Santos .

.

20 maio

13 nov;0

23 nov."

27 ags."

18 jan."

28 lev."

3 jun."

3 jun."

10 nov." 1930

18 dez." 1930

1.° fbv,° 1928

6 jUlho 1931



URUGUAIANA

CARGOS

Administrador

Escrivão

Tesoureiro .

.

Escriturários

Coriferehte-mór

Conferentes

Porteiro-con tinuo

Servente

Estivadores

Patrão do escaler

Remadores

NOMES

Tito Livio Barbosa
Antonio Venâncio Avila Leite
Jouquim Petersen Fernandes

Hermelindo Cavalheiro

Barfolmo Messias

Pedro Picavea J .ajíit z .

José Mascia

Acrísio de Oliveira

Alcibíades A. de Oliveira

Cássio (Gonçalves 'Ramos

Alcides Riguel de Mattos ...

José, Ramão Barba t (prow)

.

La Hire de Almeida e Silva.

Abeguar iMaciel

José Fagundes
Dorivaldo 'Rivaldo

Tito Fagundes Barbosa

Luiz Tiellct Arregui

Eurico Camara Fagundes

Antonio Maria Pereira Soares

Gabriel Quintana

Assumpção Toribio da Fontoura

Mário Pedro Cavalloli

Ramão Rios

Jeronymo
Octacilio

Alípio de

Ernestino

Sen na

Nolasco

Barros Leite

Santos

Datas das ul-

timas nomea-

ções

3 jullio 1930

10 março 1928

5 junho 1925

27 jau." 1927

10 marro 1928

28 l'ev." 1931

6 jau." 1930

26 jan.0 1922

30 oulb." 1925

30 oulb. 0 1925

17 fev.° 1926

20" jan." 1927

30 agosto 1927

4 jan." 1928

4 jan." 1928

0 jan.° 1928

0 jan." 1928

3 jan.° 1931

13 março 1931

4 novb.0 1929

36 março 1930

3 agosto 1931

15 setb.° 1931

12 agosto 1929

•> :>
sefcb.

0 1919

5 abril 1920

10 setb.° 1920

2 abril 1928



QUARAI

Datas das ul-

CARGOS NOMES timas nomea-
ções

Conferentes

Servente-continuo

Adminisl radoi

Escrivão

Escriturários

João de Souza Leal

Luiz dos Santos Romeiro ....

Abílio de Carvallio Prates ....

Marcellino Rodrigues de Moura

Marcelino Ardais

José Alvim Guimarães

Jacinto Pinto

Alcides Murillo

Euclydes Vidal

Vicente de Azevedo Machado (p°

Raphae-l de Souza Prates ui.")

Nelson Viàal (prov. 0
)

Epaminondas da Silva Motta..

5 abril 1932

25 novb." 1931

28 fev.o 1931

25 novb.° 1921

16 marro
1.° junho

21 julho

10 novb."

25 novb.°

22 setbr."

13 dezb.0

4 maio

1927

1920

1921

1921

1921

1924

1929

1932

1." maio 1923

SÃO BORJA

CARGOS NUMES
Datas das ul-

timas nomea-

ções

Administrador

Escrivão

Escriturários

Conferentes

Agostinho Falcão (prov.")

João Floriano Rocha

Servente-continuo

Patrão de escaler

Remadores

Arthur Sarmanho
Pedro Pereira da Luz (pro."j

Pedro Palma Pittaluga ........

Agenor Cailar Motta

José Lago Filho

Graccho Caio Fontella "(provi)

Alfredo G. Pacheco (prov.°) ...

Fausto Lourenço Aquino (p.°)

Thornaz Aquino Duarte (p.") .

.

Aguinaldo P. dos Santos (p.°)

Norberto Belmonte
Tertuliano Laguna „

Pedro Fortes

Volesio Saraiva

Ramão Soares dos Santos

17 setb.0 1928

17 março 1931

9 agosto 1922

17 sethr." 1982

27 junho 1918

22 jan." 1923

4 maio 192G

18 março 192(5

18 março 1920

3 fev." 1927

17 sètbr.» 1928

30 debr.° 1931

t.° abril 1926

22 março 1927

21 março 1927

1." dezbr." 1927

23 outbr." 1928
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1TA0VI

CARGOS
Datas das ul-

timas Dontegr

:"'Ões

Administrador

Escrivão ,.

Escriturários i

Conferentes

Servente-continuo

Patrão fio escaler)

Remadores

Alberto Zanardi

Silvério Bernd Piagetti

Cristalino .Nunes Goulart

Francisco B. Bittencourt

João Ernesto Sorakiec .

Tancredo Neves

Pery de, Faria Corrêa .

Alcibíades Titindade

João Pedrío Pesseyra ...

Euclydes Licker .

Angelo Paveck . .

.

Jacintho Ramos ..

Roque Cassabuena

João Luiz Goulart

6 agosto 1930

30 maio 1929

28 fev.
0 im

20 jan." 1915

k jan.° 1917

23 abril 1925

21 junho 1927

28 fev" 1931

27 março 1931

21 fev." 1925

19 março 1925

8 ácrbr." 1920

23 dèzbr.0 1929

il n aio 1932

SANTA VICTORIA

CARGOS

Administrador

Escrivão

Escriturário

Conferentes

Servente-continuo

NOMES

Olindo Alves Nunes

Máximo Dolcimon Dévildos

Irineu Praxedes Alves Nunes

Pedro Amai-ante Alves Nunes

Dorval Alves Nunes

José da Silva Carvalho

Vicente Fortunato Plastina .

Polycarpo Magalhães Lopes .

José Joaquim Soares de Lima.

Dalas das ul-

timas nomea-
ções

23 junho 1921

3 jan." 1928

15 fev." 1928

12 março
12 março
12 março

12 março

13 marco

1931

1931

1931

1931

1931

30 julho 1927



JAGtARÃO

Datas das ul-

CARGOS NOMES timás nomea-
ções

Administrador João Simplício Garduz 9 jan.° 1918

Escrivão Francisco Gonçalves Braga ... 30 março 1922

30 setbr." 1925

.I"ão Dias Garduz (prov.°) 3 dezbr.v 1927

Orestes Tiburcio Bezerra (p.
D
J 14 jan." 1928

Pedro Severino 27 março 1 931

Marcos Ferreira Ramos 24 dezbr." 1927



COLETORIAS

CAR< N >>

Colctor

Escrivão • •

Escriturário

Gúaada

Golètor . . .

.

Esprivão

Escriturário

Guarda ....

Goletor

Escrivão

Escriturário

TesouitPim

Guarda

Gôletor

Escrivão

Datas das ul-

límas- nomea-
ções

I. CATEGORIA

Alegrete

Lourenço Primes Sobrinho ...

Alirilino Moreira Cesar

Mário Lucena Borges

Gaudêncio M. Fiamos íéxédte.)

Joaquim Leal de Moura
Oetalivio Balsemão

João Cunha Vargas

Bôa Vista (Ereehim)

Carlos Kehles

Paulo S. Damasceno Ferreira.

Dorval de Oliveira Lopes

.1 não Cancio Baslos

FTèraclydes Franco
c.amiln Chittolina

Cachoeira

Sileciõ C Pinos .-.

Wladimir 'Nogueira da (la-

ma (í)

Cicero Quilos

Francisco de Bem Cinira (ad.
a
)

Gaetano da Silva Cavalheiro ..

Quarino Delibio Furtado

Cruz Alta

Victor Hugo P. de Azevedo

Octaciliò Edler

25 Eev." 1921

11 ma iii 1924

28 fe\\° 1931

2 / junho 1929

6 maio 1921

8 nnvl ii'." 1922

18 sei br," 1928

28 abril 1928
00 fev." 1927

28 fcv." 1931

l.° agosto 1918

30 março 192!)

17 jan." 1928

28 maio 1919

18 março 1926
>•> junho 1929

i março 1929

9 maio 1931

9 maio 1931

26 novbr." 1931

15 junho I9.il

(1) — Servindo, adido, cm Uruguaiana.

(1) — Servindo na Prefeitura.
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CARGOS 'NOMES
Da (a das no-

meações

Escriturário

Guarda

Colelor

Escrivão . .

.

Escriturário

Guarda

Coletor —
Escrivão . .

.

Escriturário

Guarda

Coletor —
Escrivão . .

.

Escriturário

Guarda

Coletor

Escrivão . .

.

Escriturário

Guarda

Oswaído Carneiro Pinto

Dulcimo Accâcio Alves

João Carlos Kruel . .

.

D. Pedritó

Cantídio Pereira Pimenta .

Severo dos Santos Paciello .

Camillo Machado da, Rosa .

Amadeu Lopes

Antenor da Costa Madruga .

Edgardo Rodrigues Cardoso

Alcides Duarte

Francisco Froes

Passo Fundo

Mário de Lemos Braga

Olflides O- Paz

Tristão Pinto Muller

Adão Gama
Pedro Ribas

Carlos de Figueiredo Neves

Santa Cruz

Julio Bartholomay . .

.

Eugénio Ibolst

Antonio de Brito Filho

Octávio Fernand&s

Jcsé Beck da Silva

Colelor

Santa Maria

João Monteiro V. Machado

Acylino de Oliveira

Querino de Freitas Bicca

Antonio Gonçalves Dias .

.

Manoel Marchai Dorvill ..

Antonio Soares de Lima .

.

Abelardo Rubim ,

Santa Rosa (li de Julho)

Octávio Borges F. de Oliveira.

22 junho 1929

25 julho 1930

18 novbr.0 1931

29 novbr.0

28 maio

22 junho

2 jan.°

24 jan.°

21 jan.°

29 setbr. 0

1920

1931

1929

1928

1927

1927

1931

23 dezbrj" 1931

11 agsí.° 1922

13 março 1931

28 fev.° 1931

25 jan.° 1932

29 maio 1928

5 março 1932

30 maio
1.° agst.°

13 dez."

5 jan."

20 ,jan.°

25 out.°

20 maio

20 abril

17 agst°

3 nov."

20 agst,"

6 out.°

1(5 set.

1927

1903

1929

1920

1931

1911

1918

1931

1931

1922

1928

1931

íyj
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CARGOS NOMES Da l as das n>

moaçõos

Escrivão . .

,

Escriturário

Guarda ....

11

Coletor

Escrivão . .

.

Escriturário

Guarda

Colefor . .

.

Escrivão . .

,

Escriturário

Guarda
ii

Coletor —
Escrivão . .

,

Escriturário

Guarda

Coletor

Escrivão .

.

Escriturário

Guarda . .

.

11

ii

Coletor ...

Escrivão .

.

Adão Kotlinsky

Armando Guindo Garcia

Paulo Valle de Oliveira

Luiz Kurkõwski
Luiz Zanella

Montenegro

Coriolano Coelho de Souza

Francisco de Assis Carvalho ..

Joaquim F. de Vargas

Manoel Carlos Rios e Silva

Affonso Silveira Motta

Walter Brochier

2.
3 CATEGORIA

Bento Gonçalves

Julio Lorenzoni

Pedro Vicente da Rosa

Julio Cesar Garcez de Andrade.

Dionysio Baccia Filho

Rodolpho Valentim Scherer ...

Carasinho

Nelson Nepomuceno de Castro..

Jorge da Silva Vaz

Canderoy Pinto Lima
João Kurtz

Polybio Fortunato Valle

Caxias

Joaquim Pedro Lisboa

João Paganelli

Antenor Anthéro Bizarro

Pedro Fonini

Cyro de Lavra Pinto

Lourival Soares da Rocha

Estrela

José Hauschild Filho

Odorico de Azevedo Lima

20 agst.0

20 dez."

7 ,jan.°

1G fev.°

17 jan.°

Hl.ii)

1920

1927

1928

13 abril 1932

23 dez." 1934

5 março 1932

6 abril 1908

29 nov.' 1926

9 abril 1928

10 julho 1926

28 março 1925

30 março 1031

20 dez.° 1920

4 fev-
0 1925

14 abril

23 abril

29 abril

6 abril

1.° fev.
0

8 fev.

30 o nl ."

22 julho

5 agst.
0

25 agst."

3 junho

18 maio

13 agst."

1932

1932

193:'

192G

1927

1926

1930

1929

1922

1920

19311

1927

19 J 9
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CARGOS NOMES Datas das no-

meações

Escriturário

Guarda

Coletor .

Escrivão ...

Escriturário

Guarda

Coletor

Escrivão . .

.

Escriturário

Guarda

Colétôr

Escrivão • • •

Escriturário

Guarda

Coletor

Escrivão ...

Escriturário

Guarda

Coletor ....

Escrivão . .

.

Escriturário

Guarda

Manoel Gomes 'da Fonseca

Luiz Paulino Ruschel

Odilon Porto

Crystalliaao Barecllos

Ijuí

Antonio Setembrino Lopes

Numa Pompilio Leite

Luiz da Silva Marques ...

Attilio Yavcro

Henrique Slimcdick

Lageado

Leopoldo Lampert

João Aleixo Hennemann ..

Pedro Ourique de Menezes

Durvalino de Campos Lauermaun

Albino Teckemeyer

Lagoa Vermelha

Augusto Bertbier

Jacques A. Garcez Andrade ..

Alfredo João Ferreira

Octávio Ferreira de Andrade

Nevio Castelano

Rosario

Athamaril Vargas .

.

Octacilio Flores

Agostinho Carvalho •

Marin N. Azevedo •

Cecílio Peres Amaral

João Manoel Maciel

São Gabriel

Gabriel Coimbra Meyer . .

.

Pavolydes M. da Fontoura

Eucly Maciel

30 oul." 1929

13 agst." 1019

1(3 julho 1926

17 jan." 1927

<23 nov." 1934

19 agst." 1927

22 junho 1929

13 março 193-1

23 março irai

Hermógenes de Souza Nunes

Breno Flòres Maya

2í março

,1U 'Sei."

22 jan."

9 jan"

16 abril

192õ

1946

11)29

1928

1931

20 dez." 193Q

.12 março 1931

22 junho 1929

29 nov." 1928

21 jan." 1020

12 selhr."

17 dezbr."

22 junho

22 junho

2 abril

2 marco

11121

1021

1929

11)29

1927

1921»

18 junho 1921

7 fev.° 1927

22 junho 1929

27 dezbr.0 1926

30 maio 1932
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CARGOS !s'OM ES D«t:is tia DO-

raeáóÕes

Coletor

Escrivão

Escriturário

.

Guarda ....

.

Coletor

Escrivão . . •

Escriturário

Guarda

Coletor

Escrivão . .

.

Escriturário

Guarda

Coletor

Escrivão

Guarda

Coletor

Escrivão

Guarda

Coletor

Escrivão

Guarda

São eopoldo

MayorTheodornird Sòuto

Djalma Stumpf-

Egydio Mayer
Leopoldo S. da Silva .

José Luiz Sperb Filho

São l.u\/

Pedro Schwabe de Moura
Hyran ilibas Pinheiro ...

AuiVlio Prates Osorio

Enio Martins

Santo Angelo

Curió Rodrigues

Benjamin Prates Osorio

Arnaldo Dias

Manoel Antonio Marque

ítagiba Rodrigues

3." CATEGORIA

Boin Jesus

Alfredo Borira

.losé Pereira Dutra ..

Anisio Xavier de Cima

Caçapava

João Anlonio de Souza ..

João Martines de Carvalho

João Nouals

Filinto Saucedo Penha .

Gangussu

Cyro Moreira

Fi'ancisco Jorge. Lopes

Kaul Duarte Gomes .

1G dezbr.* 1924

KV tlezr." •192Í

21 agosto 1 '.»_«. >

2
r
> OUl In-." 1986

'
1 I [ 1 1 1 < ) 1029

31 n ig ](•( | 1925

17 1 1] i 1 1
'

' 1

1

ism

18 •oul.br." 1920

28 outbr." 1926

20 maio 1919

20 rrutbr.0 1927
•)•> junho 1929

10 abril 1988

6 julho 1929

29 outbr.' 1919

5 fey.° 1931

g julho 1930

14 SetblV 1929

30 jau." 1930

21 julho 1914

'1 jan." 1929

2 junho 1930

17 novbr." 1911

17 julho 191í



CARGOS NOMES Datas das

nomeações

Goletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Colei o r .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Conceição- do Aitoío

Adelino José de Almeida .

Nicomedes Alves Moreira .

Antonio de Lisboa Corrêa

Encruzilhada

Francelisio G. Meirelles

Albertino Campos . .

Hortaliim Fagundes . . .

José Oliveira Borges ..

Garibaldi

Augusto

Augusto

Jaeger Filho

Santini

Guaíba

Serafim K. Alves da Silva

Aldemiro de A. Fachinelli

João Lessa de Oliveira ....

(D

Guaporé

Francisco 1'. Feijó

Amadeu Guerra ...

Ernesjto Puperi ....

[taphael L. Feijó ..

Herval

Ostacinio Apparicio Nunes

Oscar Victoria da Silva .

.

Enedino Pedro Peixeira ...

Julio de Castilhos

Carlos Alexandre Schilling ..

Euclydes Barcellos da Rocha

Emygdio Ilha Soares

Izeu Prat

8 abril

8 abril

20 maio

28 fcv.° 1929

26 setbr.° 1928

15 setbr." 1921

12 jan." 1932

23 dezbr."

18 junho

26 outbr."

2G outbr."

26 outbr.0

5 janeiro 1922

23 março 1925

8 março 1917

2 janeiro 1923

3 novbr."

14 setbr."

14 setbr."

15 março 1929

27 maio 1919

26 março 1925

11 maio 1932

(1) — Servindo como secretario da Prefeitura.
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CARGOS

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor

Escrivão . .

.

Escriturário

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

NOMES

Lavras

Bibiano Velho .Machado

Gaspar Vicente da Silveira

João Gomez

Novo Hamburgo

Augusto Wolf
Percio de Oliveira Filho ...

Darcy P. Borges do Castilhos

Palmeira

Carlos Aguirre

Nicolau Borges Luiz

Setembrino Canellas (adido)

João F. Signoretti

Baldomero Westpbalen

Rio Pardo

Joaquim Manoel rio Quadros
Felippo Roballo

Jonas de Miranda Cabral ..

Feliciano da Silva Goulart ..

• Santo Antonio

Francisco José Lopes .

João Carlos Bonifica ..

Candido Luiz Soares ..

João Edmundo Mohr ..

S. Francisco de Assis

Thierry Viahna
Augusto Barradas

Antonio Januário Teixeira

' S. Francisco de Paula

João Paulino Ribeiro (1) ...

João Parobé de Lucena —
Alfredo Guedes da Fontoura

Yrv Centeno Maia

Hatas das

nomeações

20 junho 1922

15
_
dezbr." 1922

15. dezbr.0
1922

21 dezbr.0 1927

4 janeiro 1928

8 maio 1925

A maio 1929

3 dezbr." 1927

14 dezbr." 1930

11 fev." 1930

14 novbr.: 1930

15 maio 1928

12 marro 1931

12 setbr." 1927

7 novbr." 1928

20 maio 1910

19 janeiro 1928

15 janeiro 1919

27 maio 1932

II julho 1928

21 fev." 1929

13 abril 1921

15 junho 1931

3 agosto 1925

30 dezbr." 1919

23 outbr." 1931

(1) _ Serve em comissão. E' 4." escriturário da mesa de rendas de Porto Alegre.
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CARGOS NOMES Data das

nomeações

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

( Hiarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

S. Jerónimo

Felix Feio

Áureo Nunes de Souza

Fernando Teixeira da Silva

Jerónimo Ferreira da Silva ,

S. João li. de Camaquam

Francisco Celso Moreira
.Milton Kroetf

João Pereira Pinheiro .

.

São Lourenço

José. Feliciano 11. Soares

Henrique Hammes
João Mallel Leivas

s. Sebastião do Caí

José Pereira do Nascimento

Olavo Flores

Alcindo Oliveira

São Sepé

Adolphç Killing

Jbsé Candido de Moraes

Octaviano Pires

Dario Brum i-xccdente)

S. Tliiaqo do Boqueirão

Heitor Costa

Jerónimo Oliveira Netto

Antonio Moraes
Leonardo EL de Miranda

Soledade

João Ernesto de Almeida
João Enerio Villanova

Julio de Oliveira Chaise

Sebastião José de Assumpção

28 setbr." 1928

9 outbr." 1928

22 fev.° 1932

12 janeiro 1931

11 abril 1931

28 dezbr." 1908

1." setbr." 1926

1." setbr." 1926

14 novbr." 1928

12 dezbr." 1927

2 dezbr." 1931

27 maio 1929

16 novbr." 1931

25 outbr." 1929

14 sH br." 1931

20 janeiro 1909

3 abril 1928

1." junho 1928

9 fev." 1924

7 julho 1924

15 marco 1929

5 outbr." 1929

2 outbr." 1931

31 dezbr." 1919

21 novbr." 1931



CARGOS NOMES Data das

nomeações

Cole to l' ,

Escrivão

Guarda

Coleíor .

Escrivão

Guarda

Colefor .

Escrivão

(Lua rd

a

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Taquara

André Ámoretfci

Amílcar < libei li

Joaquim Maria Salasar
João s. Haag Filho

Tupaceretan

Gratulino Ferreira

.Manuel Domingos Johansseri ..

Ivan Couto

Vacaria

Ores (.es Santos

Luiz Jacintho T. Schuler

rolando Teixeira Schíiléí

Alcides Amaral Quintella

'.. CATEGORIA

Alfredo Chaves

Domingos Casarin

Estevam ftesehke

Caetano l. Bisatto

Arroio (irando

Jose Marccllino Maciel

Archimimo de Souza Lima .

Henrique Waldemar Siedler

Encantado

Américo Ungaretl i

Heitor A. Porei li .

Amaro Chini

Gravataí

João do A. Barbosa Filho .

Salvador Canellas Sobrinho

Jerónimo E. da Silva Costa

José do Patrocínio Paim ..

16 aovbr." 1920

11 junho Í931

31 dezbr.0
1919

1!» marco 1931

io dezbr." 1924

2 dezbr." 1931

lí novbr." 192S

22 janeiro 1924

22 janeiro 1924

25 sei br."

li) maio
1925

1931

21 agoslo 1921

24 novbr." 1924

22 outbr." 1926

í junho 1927

15 OUtbr." 1917

8 janeiro 1909

io março 1922

2 rev."" 1927

28 fev." 1927

5 novbr." 1900

30 julho 192'.

1." fev." 1909

17 janeiro 1928
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Data rias

CARGOS NOMES nomeações

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda

Goleio? .

Escrivão

< Inania

Coletor .

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda .

Coletor .

Escrivão

Guarda .

Coletor .

Escrivão

Guarda .

Coletor .

Escrivão

Guarda .

Jactií

Humberto A.. Dei Svaldi

José Wagner
Luiz Vardanega

Jaguarí

Altilio Marchiori

João de Oliveira Bello ..

Alcides Dornelles Cotia

Pinheiro Machado

Pira tini

João Manoel d'Avila .

Vasco João Manetti

Ernesto Ignacio Pinheiro

Eddy Fabião Espindola

São Vicente

Oclacilio Pilhar Soares

AugUstÒ Muniz Reis .

Tapes

Narciso Fernandes Barbosa
José A. Cardoso da Silva ..

Affohso Pires Filho

Taquarí

Doralino de Oliveira Reis

Plinio Saraiva

Antonio Vianna rios Santos

Venâncio Aires

João Carlos F. Silva

Camillo P. Pereira

Nestor Ilha da Cruz

30 novbr.

1.° julho

14 fev.°

192(1

1922

li )28

10 dezbr." 192G

8 agosto 1930

23 fev.° 1920

João Eeocadio Toralles 21 junho 1920

Valentim Régio 21 junho 1920

José I. Dias Pinheiro 10 jajaeiro 1924

João Manoel Mendonca 24 maio 1920

28 maio

13 fev."

Felix Ismael 23 manjo

8 março 1921

27 março 1931

21 janeiro 1927

23 janeiro 1929

9 novb.°

7 abril

4 fev.°

24 jan."

24 jan."

11 fev."

1918

1930

1929

1920

1921

1929

1928

1928

19 Kl

30 jan." 1930

22 outb.° J92C

13 novb.° 1931
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CARGOS

Cpletor .

Escrivão

Guarda .

Coletor .

Escrivão

Guarda .

Coletor .

Escrivão

Guarda .

Cpletor

Escrivão

Guarda

Coletor

Escrivão

Guarda

NOMES
Datas das no

meações

Coletor

Escrivão

Guarda

Guarda

Vinnião

Yasroncellino Vaz Ferreira

Nilo dos Santos

José de Andrade Prates .

Dorvalino Leilão Teixeira

5." CATEGORIA

Agudo

Dionysio da Fonseca Rêys

Coriolano Ulysses Dreger

Guilherme Fischer

Antonio Prado

Pedro Ranzolin

Luiz Dellacroix

Antonio Sassi .

.

Coletor .'

Escrivão

Guarda )

Augusto Daros

Candido Cony

Ulysses Flores da Silva ..

Severino Pires de Oliveira

Gramado

Leopoldo Muxfeldt

Oscar Fisch

27 abril

27 abril

27 abril

9 fev.'

1932

1932

1931

Candelária

Waldemar Lenz

Maximiliano Arthur Sperling..

Leopoldo Wrntér

Dona Francisca

Donato Nunes de Menezes ...

Oscar Diniz

Arthur da Cunha Carlos

Erechiin

18 abril 1927

22 junho 1929

22 novb." 1927

17 maio 1932

17 maio 1932

10 maio 1927

28 julho 1925

9 seto." 1925

28 julho 1985

18 março 1931

26 jan." 1932

9 maio 1931

3 seU 1931

8 sef.° 1931

3 set.° 1931

19 jan.° 1926

•19 jan." 1926

19 jan.
0 1920
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CARGOS NOMES
Datas das no-

meações

Coletor

Escrivão

Guarda

Coletor

Escrivão

Guarda

Coletor

Escrivão

Guarda

Coletor

Escrivão

Guarda

Coletor

Escrivão

Guarda

Coletor

Escrivão

Guarda

Coletor .

Escrivão

Guarda .

Coletor .

Escrivão

Guarda .

Irai

Adalberto Zeilmann

José' Eurico Kern

Carlos Verkliãuser Júnior ...

Marcelino Ramos

Virgilio Porlo de Oliveira ...

Emiliano Pinho de Oliveira.

Erico Curió <le Carvaho

Mostardas

Carlos Jorge dê A. Futuro .

Heitor Gpnçaves Braga

José Marcellino da Silva ....

Nova Wilrtenbeug

Pedro Luiz da Silva

José Luiz de Freitas

Hermínio F. Teixeira Coelho.

Nonoai

Acylio An Umes da Cunha ....

Hilário Pompermayer

Nova Trento

Laurindo L. de Avila Netto

Avelino dos Santos Camargo

Guilherme Boschi

Nova Vicenza

Angelo Didonet :

Caudido M. da Silva Acauan.

Plinio Pinto Amando

Prata

Clemente Tarasconi

Domingos Favero

Horacilv Conceição Oliveira

5 oul.° 1930

15 abril 1930

2 maio 1931

27 fev'.° 1931

25 fev." 1931

5 março 1932

13 fev.° 1932

10 junho 1931

18 maio 1922

G junho 1930

abril 1929

H julho 1930

27 li nv." 1929

30 nov." 1931

28 fev." 1929

12 junho 1928

16 julho 1924

•16 fev," 1925

20 agosto 1918

4 l'ev.° 1930

20 agosto 1924

4 outbr.o 1928

1." abril 1931
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Coletor .

Escrivão

Guarda .

CoMor .

Escrivão

Guarda .

Colefcor .

Escrivão

Guarda .

Coletor .

Escrivão

Guarda .

Çolefcor .

Esc-1'ivão

Guarda .

CARGOS XO.M US

Santo Amaro

Alvaro José de Freitas

Waingelista .Nunes da Silveira..

São José do Norte

Agostinho Duarte de Barcellos

João José Roip:

José Manoel Custodio

São Pedro

Justo José da lincha .

José Fraihicisco Xavier

Carlos Schnàdelbach

Serrp Azul

Jacob Reynaldo Haupènthal ...

traey Pinto Machutlo

Etígesiio Thomaz

Torres

Edilio Pereira Porto

João Morosini

João Gomes de Oliveira

Triunfo

Datas das

nomeações

18 marco 1929

20 agosto 1921

26 março 1931

24 sefJbr." 1931

16 oulbr." 1920

15 jan." ií>2:i

lõ jttohò 1931

28 jan." 1925

17 março 1931

24 setbr." 1931

16 março 1931

26 abril 19:íu

8 agosto 1930

1." março 1924

'Colelor

Escrivão

Guarda ,





PORTO DE PORTO ALEGRE

CARGOS

Diretor

Diretor (em comissão)

Chefe de Seção ....

SubrChefe de Seção

1-os e$eriturarios

2.os escriturários

3.os escEiturafios

4.os escriturários

Tesoureiro

Fieis de tesoureiro

Almoxarife

JDatilograío

Di'. Francisco It. simcli (1)

Kng." Augusto Pestana

I." SEÇÃO

Contabilidade

Antonio Bernardino Araújo

Armando de Andrade 2

J

Alfredo Castel Ruiz ..

( Geminiano Ròiz Dantas

Alvaro Romeu . .

.

Alfredo O. Dònnel

Oscar Rocha Marianfe . .

.

João Pedro Carvalho

Lorena Centeno Maia (3)

Theodosio F. Rocha Netto

Mário Serafim Oliveira ....

Alfredo N . Saibro Júnior .

.

Agostinho Amado Figueiredo

Fernando Souza Lobo

Sara Pacheco (prov.*),

Armando B. da Rocha prov.

Leo Denz (prov.)

Dorival Coelho «prov.") ....

Gastão S. Jataliy [prov.
0
) ..

Hélio Peçariha prov.°) (í) .,

Olmar Bandeira (prov"' ....

Olyntho A. Castro (prov.*) ..

Adyr C. Xavier do Valle (p.

Marina Florio Peres (prov.0)

Abrilino Corrêa

Benno von Reiswitz (prov.°;

Gabriel Hahn sproy.*) —
Eduardo Moraes Sarmento ..

Isolina Bertucci (5)

Da las das ulti-

mas nomea-

J06S nu pio-

morõi

2 raaio 1938

2 ma io 1032

9 1

? llll'ÍlCo .UM U 1H5J i

1 i jan." 1928

•ii jan. 1927
In.i-

í jan." 1 Hcn

11 jan." 1 íf/N

í jan. 1

•í jan." 1

14 jan. 1 1mo

ou jan.

4o 1 I ' \

.

IlL.f

15 ja n." 1 no '

Hl_ i

10 julho im
20 jan" 1925

20 IVv." 1920

27 maio 1936

3 iinv." 1927

4 jan." 1928

i jan."

4 jan." 1928

27 maio 19311

.27 maio 1930

31 maio 1930

28 nov." I9.V.I

21 julho mi

IQ jan." 1928

10 jan." 1928

7 jan." J9.V.

11 abril 1925
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CARGOS

Chefe de Seção —
Sub-ehefes de seção

Engenheiro

4 os escriturários . .

.

2." escriturário

3." escriturário

4.08 escriturários

Fieis de armazém

NOMES

2.* SEÇÃO

Datas das

ultimas

nomeações ou
promoções

Trafego

Francisco J. da Costa Filho ..

João Olinto de Carvalho

.Mário da Malta

Di. Torrio Perrone (prov.0
) ..

Octávio Martins da Silva .

Theophilo Ferreira da silva .

Carlos da Fontoura Freitas ...

Alvaro Lima

AlVaro Pereira Praxedes 28 março 1023

Estanislau Losquiavo 13 fev." 1924

Hveron Ribeiro 16 julho 1924

Waltrudes Paes 14 outhr." 1924

Manoel Costa Leite Filho 13 fev.» 1925

Max Eugénio Saeger 27 novhr." 1925

Alcides Graça de Sá 29 dezhr." J925

Aristides C. Sá Filho p." 23 dezbr.0 192(5

Dâmaso Rocha [prov.*) 13 junho 1927

Pedro A. Rangel Pinto p."; ... 4 janeiro 1928

Patrício P. da Silva (prov.°) .. 14 janeiro 1928

Veridiano F. Pupe (prov") 21 janeiro 1928

Plinio Castro Menezes p.° 15 abril 1929

Virgínia A. Brum (prov.°) 36 maio 1931

Felix Silva

João Ferreira Leandro
Fabio Luiz Teixeira

Francisco Paula Masera

João Pedro Machado
Homero Froes

Francisco Paula Neves

Antonio P. do Amaral prov."

Cantídio Azambuja (prov.") ..

Valeriano Lima Medeiros (p.°)

.

Saul Feijó Maneio (prov.") ...

José F. da Silva Júnior p.°) .

Emilio Barcellos Filho (p.°) •

19 julho 1921

19 julho 1921

11 janeiro 1927

17 abril 1926

11 janeiro 1927

1 i janeiro 1928

25 setbr.
0 1931

29 setbr.' 1931

21 julho 1921

25 julho 1923

i*4 outbr." 1924

3 dezbr." 1924

3 abril 1925

26 janeiro 1927

5 julho 1927

4 janeiro 1928

10 julho 1928

31 maio 1930

23 junho 1930

26 junho 1930

24 dezbr.0 1930
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CAIUiOS
Datas ilas ul-
timas nomea-
ções Ou pro-

moções

Ajudantes de fiel de ar?mazem\

Ajudantes de, fiel de armazém

>ens Araujo

Heráclio Azarias Gezar

Carlos Gonçalves Pauperio ..

Adliemar de Castro Brasil ...

Jaeiního Machado Azambuja ..

Ernâni Guimarães (0)

Eugénio Capa Verde

Octaviano da Silva Lopes
Acylino Ribeiro Goelho
Saturno Barenn

Carlos Quirino Heimburg
Nelson Fontour'a Carrion

Krnani Ernesto Emil
Francisco Paz Garcia

Everaldino S. Santos (pi
0
) ....

Augusto Feola Wildt (prov.0
)

Ataliba Grussius (prov.0)

Francisco D. Gonçalves (p.°) .

.

Emilio Pereira Martins (p.°) .

.

Anselmo Olinto Coimbra (p.°)

Dorival José Bocorny (p.°) ..

Isidoro Flores (prov.")

Tarifo Alves Pereira (p.°) ....

Severo Grimaldi (prov.")

Eduardo CastHó (prov.")

Waldemar S. de Castro (p.°)..

João F. Costa Júnior (pro.°)

Dorval Flores da Silva (p.°) .

.

FelippO Ignacio Lopes (p.°) ..

Pompilio Va relia (prov.")

Pedro Odemar Oliveira (p.°)..

João Vieira Fernandes (p.°) ..

Artidoro T. de Andrade (p.°)

Nilo Azambuja (prov.0 (7) ..

Manoel T. da Silva (prov.°) ..

Octaviano C. Marques (prov.°)

Orlando Silva prov.")

Justino V. dos Santos (p.°) ••

Alberto Ozorio Nunes (prov.")

Protasio P. Machado (p.°) (8)

José Souza (prov.°)

Waldemar S. Pereira (prov.0
)

João Macedo Cunha (pnov.°.j .

.

Cicero Escobar Marques (.") .

.

José Guimarães (prov.")

8 julho

8 julho

8 julho

8 julho

8 julho

8 julho

10 nnvhr."

li jan."

6 jan."

'i junho

29 dezbr."

29 dezbr.0

13 fev.°

13 fev."

29 dezhv,"

5 jan."

5 julho

5 julho

5 julho

20 julho

30 agosto

11 jan."

11 jan."

lí jan."

11 jan."

11 jan."

17 jan.'

17 jan."

19 jan."

10 julho

10 julho

10 julho

17 agosto

28 maio

31 maio

31 maio

3 junho

3 junho

11 junho

8 julho

11 -outbr."

17 jan."

15 dezbr."

20 dezbr."

19 ma iro

192'.

192'.

192!

192 i

1924

192 i

192'.

19215

192".

192:

1925

1925

1926

iP2t"

1920

1927

192/

1927

192/

192'

1927

1928

192>-

1928

1928

1928

1928

1928

1928

192S

1928

1928

1923

19;'!fí

1930

1930

1930

1930

1930

1930

1930

1930

1930

1930

1931
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Datas das ul-

CARGOS NOMES timas nomea-
ções ou pro-

moções

Conferentes de 1." classe

Conferentes de 2.' ciasse

Conferentes de 3." classe

Capataz geral

Apontador geral

Encarregado dos guindastes

Encarregado das atracações

.Medico

Enfermeiro

Arquivista ...

Porteiro

Continuo

Serventes . .

.

Movsés Farias Filho SH junho 1921

22 abril 1922

.Manoel C. Oliveira Uchôa .... « dezbr." 1922

Oscar Paiva Fonseca 17 junho 1929

Clowis Magalhães (prov.°) 17 junho 1929

1." jan.° 1929

Felippe Carvalho Cotta 17 junho 1929

17 junho 1929

13 agosto 1929

Alvaro Dornelles Canluaria .. 30 agosto 1929

Nabuco 0. Franco Assis 29 maio 1924

Almoedo Peres (prov.°) 13 outbr." 1927

Manoel .T. Ribeiro Silva (p.°) .

.

4 jiin.° 1928

Manoel J. Oliveira Silva (p.°) 4 jau." 192H

José Ignacio Dias iprov.") 11 jan." 1928

Feliciano Bandeira Lopes 14 março 1931

Francisco Marques (prov.0
) .. 4 maio 1929

Juvenal Antunes de Lima .... 19 setbr." 1921

Ventura Venâncio Garcia .... 31 outbr." 1924

SElíVICOS ANEXOS

Assistência medica

Dr. Ricardo Augusto Weber .

.

28 abril 1922

José Sirangelo (prov.") oo janeiro 1930

Arquivo

Castorino Marques de Cunha .. 21 janeiro 1928

Portaria

31 março 1926

Leopoldo Lopes de Oliveira i>",' 18 maio 1932

Generoso Cardoso ^ 28 julho 1922

Reynaldino Gonzaga Salles 13 janeiro 192G

Bento Rosa (prov.°) 3 janeiro 1928
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CARGOS

Diretor da

Patrão de

1." Diretoria

lancha

Cargos extintos

Evaristo Dias de Castro (9)

Dionísio S. Oiveira

Datas ilas

ultimas

nomeações ou
promoções

abril

julho

1924

1921

(1) — Servindo, em comissão, como Secretario das Obras Publicas. Poc

titulo de 2 dé maio de. 1932, foi nomeado, em comissão, para diretor do porto,

o engenheiro Augusto Pestana.

(2) — Servindo no porto do Rio Grande.

(3) — Adido ao Tesouro do Estado.

(4) — Servindo no porto do Rio Grande!

(5) — Adido ao Tesouro do Estado.

(6) — Designado para fiel do arma/em 0-3, cio comissão.

(7) — Servindo adido á coletoria de Bento Goaçalves.

(8) — Servindo adido á coletoria de Santo Antonio da Patrulha.

(9) — Adido ao Tesouro do Estado.





PORTO DO «IO GRANDE

Da las das ul-

timas nomea-
ções ou pro-

moções

Diretor

Chefe de Seção —
Sub-chefe de Seção

1." escriturário

2.
0S escriturários

3.
u5 escriturários

4.
0S escriturários

Tesoureiro

Fiel de tesoureiro

Datilografo

Luiz Francisco Ricci

1." SEÇÃO

Contabilidade

iÇrutteiWbecg Lopes de Barro?..

Pedro Teixeira (1)

.Ydozindo Pcssôa de Britto ...

José Luiz Albuquerque

Armando Osorio Velho (exc.)

•Raul Souza

Julio Flores

jtfaria A. Barbosa Lopes

João Castro Varella

Abílio Xavier rios Saul os

Humberto A. Pizzatli

Carlos 'Mascarenhas

Omar B. Centeno (2)

Joaquim F. H. de .Mello

Ary Fagundes Cadaval

Julio Haungarten

Qswaldemar R. Vianna ....

—

Carlos Rembowski
Pedro Cintra Filho

Alberto Leivas

Armando Canlarelli

Acilio Notti

Adalberto Halfen

Heitor V. Corrêa

Gentil Recaman
Dorval Rodrigues

17 dezb." 1923

li julho 1922

25 jan." 1922

lít selb." 1922

li) julho 1923

8 junho 1928

30 nov1>." 1925

9 jan." 1928

21 setbr." 1920

H junho 1922

i.'° outb.i 1923

10 marco 1925

1." maio 1920

1." maio I92tí

1." maio 1920

i.° maio 1926

6 setbjp 1926

2 agosto 1927

2 agosto 1927

5 setb." 1927

-3 selb." 1927

(1 jan." 1928

9 jan." 1928

9 jan. ,j 1928

3 agosto Í924

13 setb.° 192Í

2 agosto 1927



— 346 —

CARGOS

4.°s escriturários

Fieis de armazém

NOMES

Gliete de Seção

Sub-ehefes de Seção

1° escriturário

2." escriturário

3 o» escriturários

Datas das ul-

timas nomea-

ções ou pro-

ções

2." SEGÃO

Trafego

Rodolpho E. Lima

Arthur M. Leite

João Carlos Corrêa

Stefano Ariolfo (excedle.)

Orlando A- da Rocha

Oswaldo C. Braga

Péricles C. Félga?

Henrique Laliorgue

Arlindo P. Oliveira

Oscar A. Guimarães

Adelgides L. Athayde ...

Anisio C. Oliveira

Frontelmo Figueiró

Armando A. Pinto

Arthur O. Uchòa

Argemiro Romeu
Pedro C. Mibieli

Ludgero Barbosa

Otto Fonseca

Annibal Nicola

Alfredo M. Devós

João M, de C. e Silva ...

Éuripides G. Fortes

João V. Romeu
Martinho C. Guimarães

Antenor Nicola

Reynaldo Souza

Oscar Ferreira

Valentim Vidal %
Alvaro F. da Silva (40

José Gonçalves Braga (5)

Ernesto Enderle ,

Raul M. Pereira

Javme Macedo I

2 dez." 1 92 í

30 sov.° 1925

31 dez." 1930

14 junho 1922

6 set." 1926

9 jan."

15 setb.
0 1921

9 jan." 1928

9 jan." 1923

17 junho 1920

19 setb.° 1922

1.° maio 1920

1.° maio 1925

27 maio 1920

20 agst." 1920

2 agst.° 1927

2 agst." 192?

9 jan." 1928

9 jan." 1928

17 agosto 1928

25 set.° 192S

25 set.° 192S

17 maio 1920

29 março 1921

29 julho 192 í

3 abril 1925

G seV 1920

2 agst. 0 1927

24 abril 1928

24 abril 1928

24 abril 191;8

22 maio 1929

1." out." 1923

8 outb.° 1931
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CARGOS NOMES

fulas rias

nllimas

nomeações ou
pri imoçõcs

Ajudantes de Fiel de armazenai

Gonferénte-rmór

Conferentes de. t.° classe

Ildefonso L. Cosia

Pedro Marchese
Leopoldino .Marques

Annibal Conceição
José Marques Santos ...

Manoel C. Mello

João K. Rodrigues

João E. de Almeida ...

Aldemii' B: (In Canto ...

Amândio (i. da Cruz ...

Sylvio Goulart

João H. M. da Silva

Salvador Rangel

Juvenal Sobreiro

Eugénio Larroza

Appolinario Pereira ....

João E. da Costa

Francisco Vinhas Júnior

Carlos Caldeira

Carlos A. Pereira

Walthur Fonseca
Dorval li. Vianna
Alcides Silveira

José J. Ribeiro

Avelino G. Fortes

Manoel J. Alves

João N. S. Marques
Everaldino Souza

Christoyão G. Silveira .

Archimimp Carvalho ...

Gastão A. Pereira

Henrique Comba

Antonio Pereira

Antonio M. de Carvalho

Antenor B. Homem
Dionísio Silva ,

Juvenal 'A. Alves ,

Waldemar Freitas

Gustavo Porto Alegre ..

Oscar M. Machado
Alminio M. Azevedo

Svlvio Montei i-o

maio
maio

março

agosto

julho

agosto

agosto

agosto

agosto

agosto

agosto

agosto

agosto

agosto

agosto

agosto

agosto

agosto

agoslo

agosto

agosto

agosto

agbsto

agosto

agosto

setbr.
0

setbr."

setbr."

setbr."

jM\ br.'

julho

maio

22 fev.°

17 maio

17 maio

7 janeiro

29 marco
16 agoslo

1." maio

8 novbr."

8-novbr

*

9 março
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CARGOS NOMES

Datas das

ultimas

nomeações ou

promoções

Conferentes de 2* classe

Conferentes de 3." classe

Guarda do deposito de carvão.

Encarregado dos transportes .

Apontador geral

Encarregado dos guindastes ..

Encarregado das atracações ..

Capataz geral

Medico

Enfermeiro

Arquivista

Ismael Silva •.

Pedro Valentim ....

Adalberto Nunes ....

Waldemar Oliveira .

P«dro T. de Oliveira

Arthur Menestrípj ....

.Mário II. Pinto

Carlos C. Kraeniér . .

.

Orlando [. Gosta

Pery Moraes

Marin Soares

Francisco Guimarães .

Francisco Burlamaqui
Victorino Moreno

Julio L. Varei la

Antonio J. S. Netto . .

.

Pedro Vcrnes da Palma

Ricardo A. Libório ....

Mário Goulart Pinto ..

Vicente Zepka

Arriizaut Vergara

Laudelino Soares

4 novbr.0

3 abril

i(i agosto

1." maio

9 março

16 agosto

10 agosto

4 selbr."

22 fev.°

22 fev.°

27 março
23 abril

1." maio

6 setbr."

3 setbr.°

8 novbr."

SKI5VKJOS ANEXOS

Assistência medica

Da*. Vicente C. Espindola

João Almeida Barros

Arquivo

José Linhares Gomes (6) .

l'."> maio

23 maio
5 maio

18 novbr.

17 maio

8 novbr.

19 maio

19 maio

24 abril 1928
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Porteiro

Continuo

Serventes

Engenheiro

Almoxarife

Datas das

"CARGOS NOMES ultimas

nomeações nu

promoçfles

Portaria

Luiz Garlós Assumpção 21 setbr."

João Candido da Silva :ío maio

1 ! 1 i

"

1
1

'

i 1 , . 1 "1IVM1 r
|''íit"l ,ACl\il<(M|ll Ijilllill! 1 1 1 1 1 ( > .5 fev."

Claudestino Silveira SI junho
Arthur Lucio Bôa Nova 30 maio
Rogério Nunes Hrazil 30 maio

Conservação

João Poppe 10 nnvhr."

Almoxarifado

24 ahril

1929

102'.

1928

1929

(1) — Servindo no porto da capital.

(2) —< Servindo no porto da capital.

(3) — 2.° escriturário, servindo como fiel de armazém.

(4) — 1.° escriturário, servindo como fiel de armazém.

C5) — 2." escriturário, servindo como fiel de armazém.

(6) — Diretor excedente, servindo como arquivista.

(7) — Diretor excedente, servindo como almoxarife.





FISCAES 1)0 IMPOSTO DE CONSUMO

I A H.ALll)ADKS

Po rio Alegre

Porto Alegre-

NOMES E CLASSJMCAÇÕKS

Bagé sede) — , (

Pinheiro Machado (

ftaquí

Jaguarão (séde) (

Santa Vitória < • (

Livramento

Pelotas

Quaraí

Rio Grande

Uruguaiana

Da l as das

nomeações

[nspolor Geral

Dr, Victorio Obino

Fiscaes auxiliares

Arlindo Capellani dos Santos

Gabriel Fayet Gusmão

1." categoria

Amabílino B. da Cunha —
Armando F. Lavra Pinto

Augusto G. Corrêa

Octávio F. Tavares

João Marques Martins

Abelardo E. da Rosa

José Raphael Ferreira

Altivo Pinto Ribeiro

Eugénio de Souza Viveiros .

Manoel de Azevedo Lima ..

Cezar Coulo

José Carrazzoni

2. " categoria

Joaquim Ponsali Filho

Tapír G. de Oliveira

Tzabelino Amaro

Manoel C. Rodrigues

Joubert Marques

Miguel Vasques Ramos

João Salenave de Carvalho

Netali de Souza Tubino —
José Innocencio Dias (1) ..

Oscar Ferraz

Severino Soares Leães

23 dezb.* 1921

28 fev.° 1918

13 junho 1930

8 julho

5 dezb."

13 jan."

13 jan."

13 jan."

13 jau."

20 abril

28 jan."

11 dezb."

19 maio

2 junho

30 dczb.°

1914

1916

1920

192G

1920

1926

11)28

1930

1930

Í931

1931

1931

19 dezb." 1929

10 dezb." 1929

28 jan." 1920

11 maio 1929

2i maio 1929

30 dezb.0 1931

5 março 1932

10 marco 1931

15 dezb." 192'»

5 março 1931

3 marco 1931
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NOMES 1S CLASSIFICAÇÕES LOCALIDADES Da (as «las no-

meações

Alegrete

Bento Gonçalves

Cachoeira sede)

Agudo
D. FiRncisca ...

Caxias

Caxias (séde) |

Nova Trento (

Cruz Aila

D. Pédrito

Julio de Castilhos (séde)

Tupaeeretan

Novo Hamburgo
Passo Fundo ...

Rosario

São Borja

São Gabriel

São Leopoldo .

.

Santa Cruz

Santa Cruz (séde)

Candelária

Santa Maria >'de) I

São Pedro (

Taquara séde)
\

Gramado I

Alfredo Chaves (séde)

Prata

3.' CATEGORIA

Pery Fwderico de Mesquita

Savèrio Postiglione

Olympio Lima

.Mário Antonio de Britti

Oscar Gayer

Adriano Fonseca Fagundes
Hernâni Bieca

Gasparino Julio Borge

Al tila liarcellos

Dorival Xavier de Castro

Áthaydé Ilha

Sadv Barros Motta

Anlherlo Saldanha

< rabriel ' Becker .

.

Antonio Prado

Çarasinho

Conceição do Arroio
Canuto de Oliveira Castilhos

José Avelino Feijó

10 março
5 agosto

1934

1929

II abril 1928

Osorio Antonio de Mello .

Waklomiró Barros Bicca

í." CATEGORIA

Osorio Rodrigues Lacerda

Leopoldo Pinheiro Machado
Clodoaldo M. Selistre

11 abril

5 outbr."

II abril

28 jau."

1928

1929

I92á

1930

11 abril 1928

12 lev."

19 jau."

28 jan."

4 jan."

1930

1932

1930

1929

li abril

28 agoslo

1928

1930

11 abril Í928

1J abril 1928

2 fév'.* 1926

15 julho

11 abril

29 julho

11 abril

1931

1928

1930

1928



LOCALIDADES NOMES B CLASSIFICAÇÕES Patas das

nomeações

11 abril 1928

Bua Visi a

Estrela ...

Garibaldi

Erechim)

Gravata í

Guaíba (séde)

Tapes

Guaporé

lju í

Jàguarí (séde'

São Vicente ..

Lageado
Lagòa Vermelha
Marcelino liamos

Palmeira ,

Rio Pardo

S. Francisco de Assis

S. Francisco de Paula

Santo Amaro ....")

S. Jerónimo (séde)
|>

Triunfo
J

S. João de Montenegro

São Lourenço

São Luiz

S. Sebastião do Caí . .

.

Santa Rosa

Santiago do Boqueirão

Santo Angelo

Santo Antonio

Soledade

Jacuí . .

,

1

Taquara

Ton

Aldo J. Bragghirolli

Nelson Saraiva

losc Barreto Vianna

Trajano de Barros Monteiro ..

Alcibíades de Azeredo dos Santos

Sylvio Formoso

Delmar Flores de Oliveira

Brazilio Santos Loureiro

Jorge Capsa

Alcibíades F. Corrêa

Anatólio Lampert
Nery Julio Centeno

Apoilinario Krause

Vespasiano Mendes

Optacilio Silveira

Oswaldo Ribeiro .2)

Alexandre Alves Capaverde

Antenor Sampaio

Alvaro Pinto de Azevedo

Antonino Frota

Firmino Camargo
João Buohmann
Ricardo Pratt

Aristides José de Mattos

Francisco P. Porciuncala

Pedro Jesus de Carvalho

Adem Pêterlongo Ely —
Victor Villa Verde (3)

Pedro Kras Borges

Antonio Jeronymo Nascimento.

21 julho

11 abril 1928

5 fev."" 1988

19 março 1929

12 fev." 1930

5 março 1932

3 março 1932

30 julho 1928

novbr." 1931

17 julho 1929

17 maio 1 (V>->
1 ; t.M

11 abril 1928

8 janeiro 1932

20 novbr." 1930

11 abril 1928

5 agosto 1929

11 abril 1 928

28 fev." 1929

8 julho 1929

17 abril 1930

11 abril 1928

17 janeiro 1928

17 abril 1930

28 fev.
0 1929

2 setbr.0 1929

28 fev." 1929

17 maio 1932

10 fev." 1930

3 março 1928

15 julho 193)



— 354 —

EÔ€ALIDADES NOMES E CLASSIFICAÇÕES Datas das no-

meações

Vacaria séde) . .

} Manoel Yictorino de Camargo..

Salvato Maeuco

27 abril 1931

31 março 1929

2't setbr.° 1925

Bona Jesus ;
\

Octacilio Capellani dos Santos..

1 — Adido em São Gabriel.

(2) — Adido em Rio Grande-.

(3) — Adido em Conceição do Arroio.

CONC L USÃ

O

São estes os informes que se me afiguram necessários para v. excia. aqtii-
latar os trabalhos executados pelo Tesouro, no decorrer do exercício «lo 1931.

Entretanto, estarei pronto a prestar a v. excia. quaisquer outros esclare-
cimentos que porventura se Loniareui indispensáveis.

Saúde e fraternidade.

CARLOS HEITOR l)K AZEVEDO,
Diretor Geral.
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